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0  Contrabandista.

D e b a i x o  do bello ceo du Catalunha , em 
18 Í1 , a quatro legoas deTarragona, habita­

d a  na bonita cidade de Reus a joven e beila 
Paquita Balcells, fílba de ura negociante do 
paiz. A revolução de Hespanha e as guerras 
de Napoleào haviam arruinado inteirameute 
a sua familia e disperzado os seus parentes. 
Orfà antes de completar os dezoito annos es­
tava entregue ao soffrimento e â adversidade 
na edade, em que o coração ha necessidade 
t}e se abrir aos praxeres e ao amor. Seu pai, 
Francisco Balcells, tendo tomado partido con­



tra as tropas francezas, e caindo nas mãos do 
inimigo foi condemnado á forca corno traidor 
e espiSo. D. E5tevão de Monscrrate filho de 
um rico commerciante da provincia, havia 
conseguido fazel-o escapar da prisào. Poucos 
annns depois, D. Estevão encantado pelos do­
tes phyzicos e moraes de Paquita pedia a Bal- 
cells que lbe concedesse a mão da filha; e 
este no leito da morte, dando o ullimoadeos 
a Paquita, lhe dirigiu estas solemnes palavras.

« Lego-te a D. Estevão. Se me tens ami­
zade. sê sua espoza. »

Paquita, com os olhos inundados de lagri­
mas, respondeu a seu pai :

«D. Estevão será meu marido.»
E  apertando com reconhecimento a mão 

da filha, Francisco Balcells exhalou o derradeira 
suspiro.

O anno do lucto acabava de findar; e a 
orla de Reus havendo perdido sua mãe em 
terira edade, sentia que, izolada, sem parentes 
60 re a terra > lhe era necessário adquirir , 
quanto antes, um gaia seguro, um apoio de-
p r?h  c CU*111' l̂av'a escolhido este guia; 
dia f ’ ' stev.âo de Monserrate. EUa não po- 
os n-ir̂ K me escolha, e todos lhe davam
promettid?S* A'ÍUeI,e' com quem el,a havia* 
í ° meUido cazar, era o melhor dos homens.

g os DESPOZADOS



da morte 7
Na edade de trinta annos, rico e com excel- 
leote educação reunia a isto uma figura dis- 
tiacta, um coraçào nobre, dedicação e amor. 
Que mais poderia ella ambicionar!

Por que razão pois retardava as núpcias a 
linda catalã.

Ah! 6 porque o mancebo Pedro Wails se 
bavia apoderado do seu coração. Pedro tinha 
apenas vinte annos, a sua estatura era esbel- 
ta e gracioza. O» seus olhos azues eram cheios 
de encanto e melancolia. Artista , muzico e 
poeta tinha uma voz encantadora, e lhe jun­
tava as inspirações do genio. De tarde era bello 
vêl o quando saía de Reus cantando e acom­
panhando-se da guitarra ; a multidão se reunia 
ao redor delle e o ar retinia com acclamações: 
todas as rapirigas do paiz requestavam oguilar- 
reiro.

Em todos os dias Monserrate supplicava 
a Paquita que fixasse o dia do seu cazamen- 
to ; e em todos os dias ajoven inventava ura 
novo pretexto para dilíerir a cerimonia nu­
pcial. Era uma manhã comtudo, Paquita de­
pois de passar uma noute de lucla interior e 
de solírimentos occultos, decidida a acabar 
com suas bezitaçòes, dirigiu-se ao forte 1 ? 
Tarragona. Ali rezidia um saocto eccleziastico 
ao qual desde a iníancia ella coofiava os íeus



mais secretos pensamento». Chamava-se e!Ie 
D Manuel, e a orfô de Hcos. sobretudo de- 
pois de um anno , lhe 6 muito afleiçoada; 0 
padre 6 tio do guitarrciro!

«Meu p a d r e .  — lhe diz a hespanhola,^ 
saheis que prometti ser espoza de D. Este- 
tão; está bem ! venho confessar-vol-o ; tenho 
consultado o meu coração; não sinto amoraU 
gum por elle.

—  O amor, minha filha, não é couza abso­
lutamente indispensável. Desagradar-vos ha D. 
Estevão ?

—  Não; admiro o seu caracter ; elle é bom, 
generozo e leal, mas apezar de tudo isto..,

—  Compreendo maravilhozamente , miuha 
filha. Em verdade, amaes um outro?

—  Creio que sim, meu padre.
—  E  entào quem 6 esse outro.
—  E ’ vosso sobrinho, Pedro W alls.
O padre franziu os sobrolhos. Um dolorozo 

descontentamento se pintou em suas feições.
Paquita Balcells, —  respondeu elle, —* 

'ós não sabereis ser perjura. Hecordai-vos que 
vos«o pai na sua hora suprema recebeu devóí 
uma obrigação solemne, a qual vos nfio é per- 
nuttido romper. I\âo faltareis pois aos vossoJ 
deveres: c„ areis com M0nserrate

i eu padre, rcsia-me aiudu uma confi*

g  os DKSPOZADOS
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s8o a fazer-vos. Vosso sobrinho viu-me... foi- 
lou-me.

—  Compreendo. Elle ama-vos?
—  Assim mo disse, attendi-o.

Porque razào lhe destes ouvidos, imnru- 
dente?

—  Elle tem a voz tão dòce e tão terna! 
quem terá força para rezistir-lhe? Demais é 
tão dedicado e fiel...

—  Em muzica e em poezia.
—  Não, o que promettc, cumpre-o.
—  Pelo menos. minha (ilha, assim ocanla.
—  Oh! que injustiça, meu padre. Sois o 

unico , que pos<a assim fallar de Pedro. Não 
amaes pois, nem a elle nem a mim.

—  Menina, —  replicou D. Manoel, —  ó pre- 
cizamente por vos amar a ambos que combato 
os vossos sentimentos, um pelo outro. Meu so­
brinho, não tem fortuna. Vivo, inconstante e 
volúvel, ainda que dòce, amavel e sincero, dei­
xou a carreira da advocacia para abraçar a 
de artista e de poeta, aonde só achará amar­
gas decepções. Sem caza. sem bens e familia, 
Dão lhe é myster mais do que ar, melodias, 
independencia e amor. Livre e só pode isto 
bastar-lhe. Pai e marido será bastante’ Eu 
tol-o repito, minha filha, c necessário que ca- 
zeis coro Monserrate.



OS DESPOZADOS
pjfTii/ía volta a Réus. Caminhava tristemer». 

te cobre uma pequena mula , com o coração 
opprimido e a cabeça inclinada. Gomes, 0 fe­
roz  Gomes, um dos piratas das costas, um dos
contrabandistas mais nomeados do paiz, sc che­
ga a ella á saida do bosque.

Este homem , dc estatura colossal era 
inimigo figa dal dc D. Estevão e admirador 
apaixonado de Paquita. Havia jurado que a 
orfã de Reus seria sua. Desgraçada delia í pois 
tinha um destes caracteres indomáveis , 
os quaes, para conseguirem os seus fins , nDo 
param diante de obstáculo algum, não recuam 
diante de crime, por mais atroz que seja.

Luiz Gomes estava montado em um cuval- 
lo andaluz, cuja redea era guarnecida de gui­
zos. Os seus cabellos negros estavam encer­
rados era um bonet bordado de prata guar­
necido com ura penacho catalOo. Trajava 
fato de veludo azul enfeitado com agulhetas 
de ouro, e brozeguins de couro bordados, aber­
tos no meio da perna. Uma banda de lã roxa 
listrada ondulava em seus hombros á manei­
ra dos mantos escocezes. Tinha pistolas nociu- 
o e espessos bigodes nos lubios. Ainda que 
s sua. eiçôes fossem regulares, a sua phi-

raçTo0113 lnS l̂rava raa‘s tcrror do que admi-
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Paquita, —  diz o contrabandista, ado- 

çando sua voz: —  Voltaes de Tarragona, 
nào 6 assim ?

—  Parece que o exercito fruncez se apro­
xim a—  replicou a menina.

—  Sim c Tarragona terá que sustentar um 
terrível cerco.

—  A esquadra ingleza está felizmente a li, 
senbor Gomes, e dizem que a praça é io* 
conquistavel.

—  Mentem, a praça será tomada.
—  As vossas palavras são aterradoras.
—  Muito bem sei que é medo o unico 

sentimento, que vos inspiro. Não importa, 
di.no dor vos uma ndvertencia salutar. A Ca­
talunha vai ser invadida pelo inimigo; a ho­
ra dos perigos não tarda a soar, e então 
para vos proteger 6 melhor o ferro de Gomes 
do que a guitarra de Pedro.

A catalã nào lhe deu resposta e apressou o 
passo da sua mula.

—  E ’ necessário que vos esclareça sobre a 
actual pozição. Ondas de sangue vão correr 
aqui. Tomae cuidado, menina. Não são os bo­
leros, nem as castanholas que podem rechassar 
o inimigo, serão as espingardas e as espadas. 
E ’ royster que um bravo seja vosso marido.

—  Conforme com as ultimas vontades do



meu pai, — replicou a orfã,—  cazareicomD, 
Estevão de Monserrate.

__Paquita, vós nào o amaes. Assim é sã
o seu dinbeiro quem vos induz... Não serã 
porém cm Reus onde se farão as núpcias do 
rico; os seus cofres abi correrão perigo. O 
general Suchct, vencedor de Tarragona, che­
gará aqui em trez dias; e o vosso futuro mu- 
nido dos seus duros irá refugiar-se em Tarra­
gona ; o seu primeiro triumpho ao peda sua 
bella será uma fugida.

—  E  vós o que fareis?
—  Irei por toda a parte. Tenho muitos na­

vios no mar. Mostrar-me-hei sempre, e nun­
ca me ocoultarei. Nasci nas montanhas, tenho 
vontade, força e coragem. Posso bastante e não 
temo couza alguma. Maldição sobre aquelle, 
que não sabe apreciar-me e intender-me. Re ­
jeitam o meu amor; poderão talvez encontrar 
a minha vingança.

E  metendo seu cavallo a galope, o contra­
bandista desappareccu.

A orfã continua seu caminho; chega ás 
portas de Reus. Avistou a pouca distancia

= S S £ 5 S H S K r

s a r j a ? * * —

| 2  OS DE5POZADOS



DA MORTE 13
Alegres filhos da Iberia,
Correi todos ^
O m ar está socegado, o ar brando 
Q.ue de perfumes no campo'.
Tudo é festa, aroma e encanto 
Ao redor de nós.
M inha l y r a o h  ! canta com presteza, 
* ã o  a grandeza e a riqueza 
Mas a natureza e os bellos dias,
L y ra  querida !
C anta sem pre!
H a  couza alguma nesta vida 
L onge das cidades e das cortes 
Q ue valha a poezia e as flòres 
A  independencia, a harmonia 
E  os am ores!

Poucas semanas haviam decorrido. Paqui­
ta já n2o estava em Reus; as tropas france- 
zas occupavam esta cidade, uma das mais im­
portantes da Catalunha. O general em chefe 
estava junto aos muros de Tarragona e o cer­
co começava.

Apezar disto nenhuma inquietaçSo reinava 
enlre os cercados. A esquadra ingleza, que 
chegara, trouxera aos moradores abundan- 
cia de víveres e munições; parecia que a pra­
ça estava livre de todo o perigo. A conGança 
dos Tarragonezes chegava á cegueira; e em 
quanto que o volc3o rugia em redor dos baluar­
tes, ohespanhol, dava bailes e concertos. Canta
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liros, dançava-se sobren
tn-sc no som
deíponbodeiro.

j.;,n uma /)olln manhfl dc Junho, o lii^ 
Paquita Halcclls, refugiad i cm Tarragona c0Dl 
o seu despozado Monscrrate, í.i para a Ciilhedra| 

Uma corôa de dcspozada ornava a sua fr0n. 
te virginal, e um vco branco lho lluotuava So> 
bre as espaduas. O seu vestuário era dc e|c. 
«ante simplicidade. Ainda que tivesse o sor. 
rizo nos labios, seus olhos denotavam 
lancolia. Havia confiança e serenidade em scq 
garbo; mas a confiança era triste e a sere. 
nidade sollredora.

A ccremonia nupcial começou.
Paquita ajoelhada junto aos altares ouvia o 

troin do canhão misturar-se com o bimbalhai 
dus sinos. Afilada pnr negros presentimeritoi 
olhava em redor de si com uma cspecie de 
lerror; parecia-lhe que o lio de Pedro Wnlli 
tinha a seus pós um sepulcro, que a igreja 
estava lorrada de preto como um carneiro fú­
nebre, e que a morte em vez do amor prezi- 
diam ao seu cazamento.

c npai-
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estava sua irmã , n bclla Dolorida Mugnos 
ií-sla, na edadc de ií* annos e \iuva, havia. 
18 mexes, nüo sc parecia de lorma alguma 
com sou irmão. Tanto Monserrnle se mostra­
va sempre socegado e generozo, quanto Dolo­
rida se olíerecia constantemente irascível 
xonada.

Um era cheio de sabedoria e mansidão; a 
outra era inplacavel e colérica. A \iuva Mu- 
gnos tinlia, não obstante, ellevação cm seus pen­
samentos, justiça em seu coração. Era (lotada 
do uma coragem heróica e susceptível das 
maiores virtudes, assim como dos maisculpa- 
veis erros. O marido, que bavia perdido, rico 
proprietário de Villa-seca , a deixüra senhora 
dc toda a sua fortuna, 'linha uma habitação 
encantadora, notável bclleza e grande numero 
de adoradores; c, ninda que seu caracter tives­
se alguma couza de cxtravapnnte, numerosos 
partidos disputavam a sua mão.

Os espozos saíram da Igreja. Um homem 
de estatura alholetica se chega a 1). Estevão.
Seus olhos scintillavam odio e furor; ellealTas- 

D. Estevão estava junto delia. Sua phizio-ta os assistentes. Os seus movimentos eram 
nomia, aonde rayava a nobreza dos sentimen1 ameaçadores e desordenados.
*i°S fCi ^ ea^ at̂ e ^a alma ofíerecia a imagemI t i- , . a iinû ciH
j c it " ,!  e. Agradecia a Deus com transpor 

n esnoza. mu. n,u . í ..

Era o pirata Gomes. 
Monserrate, —  diz elle cm voz baixa,

^poza, que lhe dava. N3o longe dellt chegando-se ao ouvido do recem-cazado, —
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eu amava Paquita antes de tu a amare*.
ncahnadc pronunciar um jnramento anfe 0s h| 
jnres, eu lambem ; eis aqui o meu : « A prim ai 
ra vez, que nós nos encontrarmos, face a face' 
em um logar secreto, longe dos homens, /ar^
a tua ultima oração.

E  Gomes se perdeu na multidão.
Ainda que estas palavras do malvado hou. 

vessem sido pronunciadas em voz b.iixa e $ 
de modo a serem ouvidas de D. Estevão, pa.

DA MOUT1Í 17
-— TC pensaes em tal, Margarida ? ides ex- 

pòr a vossa vida?
—  Aprazem-me os perigos, Paquita.
—  O inimigo tem cercados os muros da ci­

dade ; como hnveis de sair delia?
—  Pelo lado do mar , pelo porto. Tenho 

a barca de um pescador; nella irei por as 
margens do Sul até ás ruinas do castello de 
Torenos; ed ’ali em poucos instantes chegarei

ü -- . . . .  Pntp nuvirtn a m>nba caza*
nnili as tinha, se não distinc am . — Porem eslas ruinas são infestadas porcon-quiia as . ndvtnhado. buasfaces . . . • t1k. v .  ™ ,ao menos perfeitamente trabandistas , pirata
novamente impall.deceram . e seu terror ------------------
gmentoiíeniou. , . , j —

Uma outra tambera se havia achado co- ceb^

s e  bandidos. Tendes ao 
menos alguem que vos acompanhe e defenda! 

—  Sim tenho, minha irmã, um bravo man-

locada de maneira a penetrar o pensamento 
de Goines na occasião, em que elle sô chega- 

ao seu feliz rival: era Dolorida Mugnos

Como se chama elle?
—  Pedro W alls.

va au j>eu iene ....... ----  - « Paquita encostou-se a um dos moveis, sen-
Um raio de indignação e furor tinha subita* (jue os joeltios se lhe dobravam e que a 
nienle passado sobre a sua fronte como o re- j-eSpiração se lhe dilíicultava, o nome de Pe- 
lampago da tempestade. Pelo movimento de^ro \ y ajjs aCabava de passar sobre ella como 
seus labios puder-se-hia julgar que ella falia- um ferro em jjraza SQbre uma ferida mal
va , nenhum som porém havia emiltido. 

Entrando na caza de Monserrate, era un
cicatrizada.

—  Pobre menina , lhe diz a cunhada, sur-UUVIUUUV ■ > M vuou VA V. UIVUwVl«*M»v |  v..— ___
^ 0S j|)a'rros da cidade, Dolorida <preendendolhe os olhos innundados de lagri- 

viuv" M 1 ^  aV’°?1 m irado a um quartojjyjas  ̂ amastes este Pedro W a lls , e o que é
__y  IJon(>s [»arecia violenteraente agitadi^ais, ainda o amas. Nunca te fallíi em tal,

o o a Villa-secca, —  diz ella â noivíapezar de osaber ba muito tempo. Quantaco»
-  quero deixar Tarragona nesta tarde. J *2
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ra^cm te foi necessaria \ O teu coração
«uilarreiro, eé com Monscrrate que \indes<|. 
t? » 
caza r. .

__Que! repreender-me-beis i
__]\ão, Paquita , lastimo-te. Oli ! nuogg,

ria eu que renunciaria voluntariamente 
objeclo do meu amor! julgaria preferível  ̂
morte.

__A noiva derramava uma torrente de |a,
grinias.

—  Se eu soubesse cborar imitar-te-hia,-— (jjj 
a viuva Magnos—  .porque tambem soffro, e 
bsslante. Devoro porem as minhas dores epoi 
isso s3o mais pungentes.

—  Será possivel, minha irm ã?
—  Vós o ides julgar, Paquita , amo e ba 

longo tempo, não com este amor timido e tre­
mulo , que, como o teu, cede á voz do devei 
e á authoridade da razão, mas com uma des­
tas paixões ardentes, que não reconheceu 
obstáculo algum, nem sofírem o menor freia 
Neste amor entra, acredital-o-has, odio e des­
espero, porque amo e não sou amada. A 
tua sorte é menos terrivel da que a minha, 
<•'horas, porem es chorada.

A oifü de Keus com a çabeca inclinadl 
poia o peito como a llo r, cujo tronco o veitU 
quebrou, ficou por alguns instantes imraovel

T>\ MOTITE fQ
Depois levantam].» sua fronte palida. ao re­

dor da qual ainda estuta a coròa de virgem 
balbuciou est.is palavras:

—  K o vossa »uia, Ê pedro Walls?
—  Confiar me-hei aos seus cuidados.
—  Elle está junto aos muros da ciJade?
—  Talvez estivesse na Igreja.
—  Quem eu vi na casa do Senhor foi Go­

mes !
—  Eu tambem.
—  Elle fallou com Monserrate.
—  Ouvistes as suas palavras?
Paquita estremeceu e callou se.
—  Este tambem vos ha amado, —  prosegniu 

Dolorida com um sorriso amargo e sardonico,—  
mas vós recusastes a mão do feroz contrabandista 
porque os seus fogozos transportes vos espanta- - 
vam. Todavia elle tem merecimentos; o feroz 
pirata é valente a toda aprova. Citam-sedelle 
acções magnanimas; mais de uma pomba.no 
fundo da sua alma perturbada , tem chamado 
em voz baixa este vampiro.

D. Estevão, que procurava a espoza, inter­
rompeu o intertimento das duas irmãs; seu rosto, 
habitualmente sereno, denotava agora desaso- 
eego.

—  Que! Dolorida! ides deixar-nos ? — diz 
elle á viuva Mugnos. — Commetteis uma grande
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imrrudpnciô. Os francezes est3o senhores ^  
Vil/a ^ c fi e ides cair-lhes nas maos.

__jr||es nâos5o bestas selvagens. —  lhere8.
ppndcu friamente Dolorida. Demais, impry, 
dente, ounSo. nunca volto atraz, uma vez t0l 
iradas as minhas determinações;; a barca <]e
Pedro me espera.

__ i $ua barcá r a sua guitarra, semdu.
rida? — responde Monserrate com tom es,
rarnecedor.—  Isto muda inteiramente a ques-
tão: ià nào é uma íiagem penivel e fati^ante;
ó um foiguedo no mar , em companhia do poelj
da moda ; 6 uma tarde d? encantos e meditaçôej
ao ruido das ondas eá claridade das estrellas!
Abato bandeira ante similhantes felicidades,
Que Deos vos ajude, minha irmà.

—  Rogai antes por tôs. D. Este\3o , soq
eu que me escapo aos perigos e é sobre vos
que ruge a tempestade

Ü cumprimento da prophecia da viuva Mu*
gnos r.âu devia tardar. Poucos dias dppois dai
núpcias de Paquita o a l’arma se espalhava era
lanagona. O furte de Olivo acabava de sei
tomado, a ariilheria Iranceza desmantellavg
pouco a pouco, a orgulhosa c.dadella Ua*i>,
uma ,in ..i praticarei; e a fruta ingleza j»
-prare.bava prevendo alpum desastre.

ceneral em chefe, Suchet, depois inarfl*

M  MOP.TR 21
cb.il de França e duque de Albufeira, intimou 
aos sitiados que se rendessem. Aimuneiava for­
malmente na sua pioclüimçiio que se nao d^rii 
quartel a alpuem no cazo de se tomar npraç* 
por assalto, e que, « se Tarra^o.ia íòsse entrad* 
á força seria eulraguepelo espnço de tres diasa 
e sem misericórdia, aos sanguentos horrores do,
saque. Soldados, meninos e velhos, tudo sc-ria 
passado ao fio da espada. ( t )

Imiteis advertcncias ! 05 Tarrasonezes. em 
logar de capitular, só respondem com insultos 
e desafios aos parlamentados francezes. Com- 
prazia lhes imitar 0 furor das tropas de Suchet; 
não poupam couza alguma para a sua perdi­
ção. O signal terrivel è dado; os cercadores 
montam a brecha ; os sinos tocam a rebate.

—  Estevão. —  grita Paquita do fundo da su:i 
camara,—  u:n assalto geral foi ordenado. Que 
detonações, e que gritos!... Escuta, 0 inimi­
go triumpha. Os siuos fazem retinir um som 
fúnebre.

—  Monserrate estamos perdidos. Jã a  cida- 
della foi tomada !... e na vespera de S. Pe­
dro... no dia da lesta do patrono da cida­
de!... (2 )

( I )  O aullior. que se achou nest* memora??! cerco 
foi testemunha < ccuUr <1  ̂ acouieciiu. uti^, qae rel.u »-

(52) Neste dia fazia-se a  f e s t a  do Padroeiro ua ci­
dade e havia grande batle !>a caia da camara.
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__IV3o Paquita, 6 impossível.
__E  tros dias! tres dias de saque!.,

pete a català como louca ; elles nos m a t^ ' 
todos, os barbaros!

Os clamores iam crescendo. O assalto k 
via concluído; a esquadra iugleza fugia; Gf 
saque de Tarragona, authorizado pela espâ  
toza ley da guerra, ía espantar a Hespanha.

.Tá, caindo do alto dos baluartes sobre asuj 
preza, os Fraucezes vencedores levavam tm), 
adiante de si. A cidade abandonada ao furoi 
da vingança, nadava em fogo e sangue, Nada 
de perdão, nada de piedade, O Anjo extremi. 
nador estava alii.

—  Virgem Santa, havei piedade de nós!
—  Dizia Paquita , com o rosto rojando por 

a terra e aniquilada pelo desespero.
D. Estevão levanta sua espoza e a condui 

para uma cisterna muito espaçoza situada em 
um dos pateos contíguos ácaza. Esta cisterni 
estava secca, e até não havia lembrança de 
e a haver tido agoa ; em cima da sua bocci 
estava uma tampa toda carcommida.

-— Quepretendeis fazer? Monserrale, — dii 
a orfã de lieus.

l e  7 vp D r p ! Ç à t n ° S  3 0  f ü n d 0  d e s t e  P Ô Ç ° ’  H a  n e l>le VIVeres Para trcs dias.
—  Quem os pòz ahi.

DA MORTE ^
—  Fui eu, Paquita.
— O que! foram postos agora? ou .le antemão?
—  Aos primeiros toques do rebate. Tinha 

preparado um cabaz; uSo percàmos lempo; 
segui me.

Os dous espozos se deixam escorregar por 
uma corda para esta especie de buraco, sua 
derr ideira esperança, retiram depois a corda.

N^ste momento uma voz de trovão retinia 
em caza de D. Estevão; era a voz de Gomes.

O vallente corsário estava a bordo de um 
navio quando os francezes montavam a brecha. 
Com o seu olhar de lince tinha adviuhado im- 
mediatfimente qual seria a sorte de Tarrago­
na. Certo de que o inimigo furiozo não pou­
paria nom a edade, nem a sexo algum tinha- 
se dirigido a toda a pressa para o porto , e 
dali com perigo de sua vida para caza de Pa­
quita. Havia pensado que acharia meios de 
salvar o objecto do seu amor, ajudando se da 
audacia e da coragem , antes que a cidade 
caisse na mão dos cercadores. linha uma es­
pada para matar o marido e um barco para 
lhe roubar a mulher e com isto uma energia, 
que não duvidava de couz.i alguma, uma lorça 
que de tudo era.capaz.

Eil-o pois em caza de Monserrute. A habi­
tarão está deserta , chama , nada de resposta.



perde em inúteis pesquizas um tempo COíu 
sidera vel, n3o encontra os espozos. Bem depress9 
começam a ser ouvidos na rua grilos fer0zeSi 
Os desgraçados rarragonezcs perseguidos pô  
os seus vencedores caíam em toda a parte de, 
baixo do ferro das baionetas e das descargas 
de fuzil. O ar retumbava com os gritos <)e 
horror, que lançavam as mulheres ultrajadas, 
os velhos arrastados por um mar de sangue e 
os meninos espetados nas baionetas (1) Amorte 
estã a dous passos de Gomes, os assassinos e$. 
tâo á porta.

0  contrabandista, fora de si, errava ainda 
de caza em caza chamando sempre por Paquita,

A cisterna do pequeno pateo se oííerece 
de repente a seus olhos. Uma ideia rápida 
lhe passa pela mente. Os espozos estão tahes 
a lli; e fazendo á pressa uma corda de corti­
nas e lençóes, faz o mesmo que D. Estevào 
já fizéra. \ae procurar, como e lle , uma es­
perança e um refugio debaixo da terra. Che­
ga ao fundo do poço.

Que momento para a orfô de R eu s ! Go­
mes e Monserrate encontravam-se a lli, face i

T l '  m r T  l° 9ar secrel0’ lor,9e da vista dot
1 em. terrível contrabandista recorda logo, 

qne «t«Tattr em1Si^íi*8r^!íl-ri08 peIa8 j anelIas. 0(1n DaUo ot recebiam uas baionetas.

2 ^  OS PESPOZADOS
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não sómente o seu juramento junto ao altar, 
mns as suas palavras na igreja. Um punbal 
e pistolas estavam à sua cintura, o seu adversa' 
rio estâ desarmado.



.1 Cisterna da Morte.

O s  francezes continuavam a destruir larr,v 
gona a ferro e fogo. A imaginação recua es­
pantada ante as scenasdc destruição , que olii 
tiveram logar, e que haviam sido provocada» 
pelos ultrajes dos inimigos. Acabavam dc lançai 
fogo á caza de l). Estevão, e o clarão do in­
cêndio, penetrando até ao fundo da fatal cis­
terna, aonde estava Paquita, allumiava as fei* 
';ões de Gomes. Sobre estas feições lia-se em 
letras de «angua a íentençu da morte deli*’
tevào

°  malvad°  havia-se apressado em arrancar
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as cortinas porque tinha descido, e que podi­
am denunciar seu refugio aos vencedores.

Depois aproximando-se de seu rival com a 
mão apertando o cabo do punhal ia talvez ferir: 
Paqoitn se lançou no meio delles.

—  Gomes!— murmura ella em voz baixaj
—  se ouzaes tocar em Monserrute , grito por 
soccorro. Tremei, os assassinos estilo la em 
cima : morreremos todos tres, se eu grito. A. 
sua resolu<;ào era firme, e executal-a-bia í\ me­
nor ameaça do pirata.

— Vim para vos salvar,— replicou Gomes em 
voz baixa; — o vosso perigo defende Monser­
rate, deixarei dormir a minha vingança.

Senta-se longe delia. A sua carreira havia 
sido longa e trabalhoza; a sua fronte estava 
banhada em suor; e obrigado a conter o furor 
experimentava uma especie de desorganisação 
mental, que dava ao seu olhar fixo e magné­
tico um brilhantismo extraordinario e sinistro. 
Se Paquita não estivesse ali elle teria logo 
apunhalado D .Estevão, ainda que este hom icidio 
houvesse de perdei o juntamente com a sua 
victima.

Teria acabado voluntariamente com uma 
cxistencia, à qual sabia que não poderia associar 
a espoza de Monserrate. Porem u na similhan- 
te acção o teria iinpcllido pa ra o abysmo
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com aquclla, que amava e bavia jurado su|.
var.

Õü seus dentes rangiam de desespero. 
Oíhava para as pistollas, pegava no [>urtha|

e era obrigado a íicar inactivo!
Oh! ha momentos. em que os homens for. 

tes se aprazem em satislazer o seu orgulho no 
seio do soíTrimento, desafiando o para qtie f)J 
abata : momentos, cm que estas n;iturr»Zusd|i 
fogo, irritada? contra o gênero humano, expe. 
rimentam uma alegria feroz cm encarar os pe. 
ri^osea morte, consol.indo-sc da dàr pelo odio, 
da desgraça pelo desprezo ; porém estes taes mo- 
mentos requerem ruído, agitação, terror e 
delirio ; mas Gomes obrigado a poupar o inimi­
go nào tinha em redor de si senão frio, trevas, 
imobilidade, silencio e consternação.

Muitas boras se passaram assim.
O saque de Tarragona continuava. Que de 

-perpetuas angustias?... Paquita chegando sé 
para seu m irido nüo ouzava mover-se nem res­
pirar. A morte cercava a por todos os lados, 
wima da sua cabeça, e no fundo da sua alma.
ha vi» rir f l *  °  i0^rlmcnto e a desanimaçSo, 
a febado as suas palpebras... ella des-

S T Z J T d ”  ivel 0 
» °  cai’ ’,° n , r e »»

Para0doffeodernem asm
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vista nem a sua voz. O homicida vela ; o punhal 
espera: Paquita não dormirá.

Uma profunda obscuridade começava a rey- 
uar em torno das tres victimas. Alé ali por 
intervallos, um reslo de dia e alguns reflexos 
haviam penetrado fraca claridade no fundo do 
pòço. Mas o manto da noute se estendia so­
bre o céo; o clarão dos incêndios se extin- 
guia, e a orfã de Reus ainda que tivesse uma 
véla não se atrevia a acendel-a. Ebta luz 
seria um signal delator.

Monserrate, mais alllicto pela sorle da sua 
espoza do que por os seus perigos pessoaes, 
conservava uma prezença de espirito inabala- 
vel. Não se atrevia a dirigir uma uoica pala­
vra de consolação ou de ternura a Paquita; 
conhecia que as suas palavras despertariam 
novos transportes de raiva no coração do seu 
inimigo; era-lbe pois necessário comprimir 
todas as suas commo^ões, e ainda que agita* 
do por mil sentimentos diversos, mais arden­
tes uns do que outros, parecer insensível e frio.

Que noute! quão longas horas Ao rom­
per do dia a carnngem e a devastação reco- 
meçavam em Tarragona com nota turia. 
A cidade está entregue a soldados raivozos, a 
quem o sangue, o vinho e a victoria augmen- 
tavdm o frenelico delírio. As igrejas, ásquaeí
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■ se h a v i a m  refugindo alguns restos da pov0aív 

tornam-se thcatros dos mais excccraveis Çrj 
In es: o sacrilégio se junta aos bomicic]}0! 
íjegollam ao pé dos altares; ha mais de 
ta mil cndavercs.

E comtudo a cisterna de Monserrate n5| 
foi ainda visitada pelos assassinos.

Doze horas se haviam passado depois dato, 
mada da fortaleza; Paquita abre o cabazda, 
provizõcs, que tinha a seu lado.

—  Gomes, —  diz ella ao contrabandista eoi» 
uma voz commovida , mas firme, —  eis aqu 
viveres e vinho.

—  Quereis conservar as minhas forças, - 
lhe diz elle com tom lugubre , —  baveii 
reílcctido bem ?

—  Nào dezejoes vós salvar-mc? —  respou- 
deu a orfã de Reus.

O pirata acceita o que lhe offerecia a ca- 
talã. Devorava-o a sede; bebe.
• ~7 ^ Estevão? —  replica o pirata coo
^ °npaqa|̂ “ tando com 0 dedo para o maridi

v«Ŝ o ; aES,etã0 beberi BeM

— Ficarão tiveres para amanhã ? 
r l ^ d,,ba!Lc estaes certo de la cte- 

«a« a beber.^rcs? Contin
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O malvado despejou a garrafa assim como 

Paquita o dezejava. Quiz depois levantar-se e 
cl\egar«se para Monserrate.

—  Não vos buiaes do vosso logar. —  diz a 
catalS espantada, —  o menor ruido poderia per­
der-nos.

—  Estarei quieto, não farei movimento al­
gum, —  respondeu o tigre domesticado.— Con- 
siderae que com isto vos dou uma grande 
prova de dedicação e submissão, mas em re* 
compensa deixac-me tocar na vossa mão.

Paquita lh’a abaudona, e e\le a aperta en­
tre as suas. Sem duvida não havia renuncia­
do ao seu terrivel desígnio, mas tem paciên­
cia e espera. A espoza de Monserrate não se 
póde dissimular que, de um instante a outro, 
Gomes poderá tirar o seu punhal da cintura 
e ferir o seu rival. Ficou em pe junto d’elle, 
e como elle, tambem espera.

Oh ! sim ella espera e com boa esperança 
porque tem um plano combinado.

O contrabandista acaba de tomar algum 
alimento, bebeu, ha-de adormecer; chegou a 
ella cançado e agitado, é myster que, cedo ou 
tarde, o somno se apoderedas suas palpebras. 
Paquita véla e observa.

Com effeilo, os olhos do pirata fecham-se, 
inclina a cabeça á parede da cisterna, a sua
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resp ira çã o  lorna-se difficultoza... AdortneC|
profundamente.

Iínmediatamente a orlà caminhando píf, 
elle ás apalpadcllas poz e,n execução o Sç, 
projecto; tirou-lhe brandamente o punhal  ̂
cinlura ea3 pistollas, desarma-ointeiraroen^ 
e entregando a seu marido o ferro e as armaj
de fogo, diz-lhe:

—« Gomes quiz atentar contra a vossa vi.
da ; a sua agora eslá em vossas mãos.

—  Nào será morto por mim, —  respondeo 
genorozo bespanhol.

—  Guarda uma das suas pistollas,— res 
ponde Paquita.

—  Porém agora, —  diz Monserrate, —  nadt 
temos que temer de Gomes. Dorme , Paqui­
ta, eu velarei.

A noute tocava no seu termo. 0  pirata, des 
pertado por espautozos gritos, levánta-se Sfr 
bre?altado e olha. Oh ! que irá acontecer á 
viclimas. Muitos soldados embriagados setêcc 
aproximado do pòço; uin delles atira pari 
dentro com uma pedra.

-— Camaradas, —  diz elle aos seus, —  nãi

r0C0' PUder4 ler' Se alS Uemei'
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As balas assoviam às orelhas de D. E-Ue- 

vào, Gomes e Paquita. Por felicidride \ão pre­
gar-se nas paredes.

0  contrabandista , segundo o seu costume 
na hora do perigo, levou a mào ao cinto, não 
achou porém as pistollas, nem o punhal; di­
rigiu-se a Monserrate.

—  Traidor!... o meu punhal!... dai-m’o.
—  Para traz, —  responde D. Estevào, —  

se avanças, mato-te.
E  levantou o ferro sobre a cabeça do con­

trabandista.
—  Covarde! —  repüca o malvado : —  des­

armar assim um homem adormecido!
- - F u i eu que te desarmei, e nào elle,—  

responde Paquita, mostrando a pistola que ti* 
nha guardado.

O contrabandista quer arrancar-lhe a arma 
da mão, e conseguil-o hia por a violência, mas 
Estevão vae feril-o...

—  Não, —  exclamou a orfã segurando no 
braço de seu marido, —  não deixarei acsassi- 
nar na minha prezença pessoa alguma. Morra­
mos todos, mas não matemos.

—  OU! 14! — grila um dos soldados da
parte (le f o r a ,  — ouço cochichar Ia^em a i w .

,  ha modo de descei: alerta, o «cessar—  Oh! oh! que morro I —  replicam lulhar 0 cistcroa. o
filhos da caruagein. E  disparam ao niCS®'
tempo muitos tiros dc espingarda. m  -



°  Oá vencedores demolindo no mesmo jnj.
te a tampa, que a cobria, lançam-lhe JJJ . »A morte 33
c madeiros. Nàs bastando isto vão busc8t ta : PaTccla ser ura can0- 0 P>rata examina 
..ma n.irte e outra, moveis escangalhado* I  allientam*nte a singular cavidade, que pode, 
l :  que tinham arrombado, toneis de8í  ^  d.ar ^ para a,Sum «“^ ra n e o ;
dos Precipitam esta madeira e f r J J  te!le na0 bn Pcfrd,do % si,a P"™?*» de/ sPm- üos. irecipn. eme*| to e as suas forças. Serve-se de um dos pe­
na especie de buraco, oi. e ju garamouvi^ j^ços de madeira, que cairam a seus pésco- 
)ar e lhe largam fogo. n)0 a]dvariCa e alarga o buraco salvador; as

A cisterna eslreita no bocal, era larga pedras se partem sob as suas pancadas, 
fundo. Parecia-se com uma grande caza. Abre uma larga brecha, 
victimas bespanholas acham meio desesub^ — Nós estamos salvos, —  exclama elle. 
rem á pancada dos objectos lançados sobrei ^T|tn expè*so fumo sufocava já as victimas. 
les, encostando-se ás paredes. As cadeiras, Comes, enlançando Paquita em seus vigoro- 
bancas, as commodas e todos os mais trasl 203 braços, le\a-a para a exeavação, em que 
que caem no 1’undo do peço sem se esnai* íem at>e,to uma passagem... O fatalidade 
lharem formavam aqui e ali, especies deor, crue' • um tição ardente cãe solre a oriã e 
cios, por os quaes penetrava a claridade eoi âz PeSar 0 fogo nos seus vestidos.
Os condemnados não morreram. Gümes a arrebala deSmaiada-

Comtudo à vista das chamas, que come(.....................................................................

^nonrr»6 50 c'sterna> e j Quantas boras se bào passado! ah! quem
um or i A l\C0 ,am c 0 Por as P are  ̂ o pode saber ! a espoza de Monserrate acha-
rW *i ' r  ^  ê esflero e de horror se esa se em suhterraneos desconhecidos. Temdian-

d íos ce Paquita. A infeliz coe dej: te de si uma longa galeria e uma correute-
I) , , ’ uza 08 mu°s sobre o peito e roga za de tumulos; estes logares são catacum- 

* que lhe salve a alma. bas.
cendiomeS ’ a° S pr'mc‘‘ros clarões do i O malvado a depuz ao pé de um mausoleo. 
cibte * .C° meçara a Percorrer o interior ante o qual arde uma alampada. Como se 

rilu ’ uma c*cavaçâose lhe offercceü' acha ella neste logar? nada mais simples de

or< OS D E S P O Z A D O S



explicar. A escavação da cisterna com ®^ 
fava com ;i caverna sepulcbral, por um 814 
terraneo muito extenso; e esta roansào ^ 
niortos. aberta debaixo de uma das princ- 
paes igrejas da cidade tinba escada $(, 
ereta, que da\a para 0 corpo da i^roja, cujj 
saida estava cncuberta em uma das cape|5 
da nave.

Paquita deitada sobre a pedra ftmebre li 
nha queimada uma parte dos vestidos. Gt 
mes de joelhos junto a ella espiava com at 
cicdade «11a volta á vida.

—  Onde está elle? —  diz Paquita lançai 
do um olhar espantado ao redor de s i,— rei 
pondei: onde eslã Monsarrate?

—  Pensei só em voz; em voz somente,- 
respondeu Gomes friamente.

—  Elle devia lôr nos seguido ! Gomes.
—  Certamente.

Ab ! visto que elle nào está aqui, ei 
morto; \ós 0 malastes.

Nao tinha elle com que se defender!- 
0contrabandista surriu-se.

A pistola, que a orfà bavia conservado,p 
j  °  1,/ mP0» estava junto delia sobre a f

com d e r : : sr ,>-,h'- ° bserv” -a « ^
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Asíassino! a pistola estô descarregi-

—  Pensarieis vós que Monserrate?...
—  Fizestes fogo sobre elle !
—  A prova ?

Hislá diaiite dos meus olhos; ha mesmo 
mais do que uma. Altendei! a vossa capa es­
tá aberta , e vejo-vos um punhal no cinto; 
este punhal eu 0 havia tirado ao homem ador­
mecido , e vós 0 arrancastes ao homem, as­
sassinado.

O furor e 0 desprezo de Paquita, pertur­
bavam-lhe 0 juizo.

—  Mizeravel! —  continuou ella — sabes 
onde te poderá levar este crime ? Cauzaes-me 
desprezivel horror...

—  Ajunta: «e amo Pedro W alls» —  diz 
0 pirata despeitado. —  Pois bem e>se tambem 
morrerá ! Serão tantos os assassínios quantos 
forem os teus amantes. Nào extmguirás 0 
meu amor; não cançarás tambem 0 ineupu­
nhal. Veremos em que acaba a lueta.

—  Gomes quero despedir-me de meu mari­
do,—  responde a catilã levantando-se pallida, 
com os cabellos desgrenhados, e como uma 
apparição sinistra. —  Aonde estã j os se is des- 
pojos sanguentos ? Qiero dar-lhe 0 ultimo 
adeos.

A estas palavras, tomando a alampada, que 
ardia sobre 0 mausuleo, dirige-se para 0 Ia-

o \  m o r t e  37
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<]o do corredor subterrâneo, t|iie condu^» 
terna da morlc. O contr ib indist•> se«ue  ̂
silencio, com a cabeça baixa, sem lhe f' 
objecção alguma- Muitas galerias se oíFer^  
ü orfü, e couza alguma lhe indica a q„e J 
ve escolher. Cornludo ha uma da qual v, 
forte cheiro de fumo , é esta a que  ̂
prefere, mas neste momento ouve-se Q| 
forte detonação. O chão treme de todas, 
parles; süo as arcadas, que desabara.

—  Não vos adienteis mais! Paquita !
o malvado assustado, —  o subterrâneo abj 
e desaba.

— -Gomes! nada vos obriga a seaijir-n
—  Não, mas o meu amor me im;)òem, d 

vos abandonnr. Tomai cuidado ! se para n 
salvar for rnyster a violência empregal-a-hi 
estou resolvido.

—  Não tornarei n 'r iz .—  responde n orí 
Gomes nào lhe dá resposta , mas tomat

em seus braços de gigante a espoza de Mm 
serrate a levanta como a um grào de areii 
e poucos minutos depois, apez.ir da sua vil 
resistência, tornava a entrar nas cavernas I 
pulcraes.

—  Paquita! —  diz então o pirata, —  p* 
sA 110 vosso livramento; aqui não ted

provizões, ficaram na cisterna. JEsforcci-»

38
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em faier ciir estes velhos muros, elles,tam­
bém, tinham os aliccrccs carcomidos 1 A morte 
pode agora perseguir-nos debaixo de muitas 
formas, saibamos combater contra ella; é ne­
cessário que lhe escapemos.

—  Temereis vós a fome, Gomes? Tendes 
um ferro, matai-me. 0 tigre nutre-se de san­
gue.

—  Sempre insultos: nào importa, salvar-
vos I ei mesmo contra vossa vontade.

—  Como ?
—  Vcbarei os meios. Deve haver mais de 

uma saida deste espantozo logar. (3 subterrâ­
neo não hade ter abatido em todas as partes 
ao mesmo tempo. Vou á descoberta deste 
lado. Estou certo que ha uma escada , e que 
estamos debaixo de uma igreja. Promelteis- 
me esperar 2

—  N5o.
—  Quereis obrigar-me a empregar os úl­

timos meios, chamarei em meu soccorroa torça.
0  contrabandista tira o seu manto escncez, 

fal-o em tiras com o punhal , e lignndo as 
mãos de Paquita atraz das costas pre»i*-a a 
um dos pilares do mauzolóo. Eil-a escrava e 
captiva, sem esperança e sem soccorro. 0 pi­
rata retira-se.

A orfü de tteus sontia que as suas lorças
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phyzicas e moraes a abandonavam a pouC|) 
pouco. Um frio glacinl percorria seus n J  
tros. A imagem de I). Estevão assassinado*. 
Gomes se opprezentava conlinuamenle ( 
seu espirito; aos terrores do passado se jU) 
tavam as ameaças do futuro , experi^ 
tflva então esta confuzào de ideias, que pt( 
cede o principio de uma demencia ; ernq, 
mixto entre o enlorpecimodto e a angusti, 
entre o ser e o nada. Ella pertenderia rez* 
não podendo poróm pôr-se de joelhos, nei 
juntar as mãos, não achava palavras em se» 
labios, nem pensamentos em sua alma.

Ura ruido extraordinario fere seus ouvidu
Dir-se hia ser o estrondo de uma pedn 

que se parte; succede-se a esta bulha umg< 
mido lastimozo; e este gemido parte doma? 
zoleo, a que Gomes ligárn a sua victima.Qi 
irá acontecer? A morte? ou alguma horriu 
vizao ?... Senhor Omnipotente ! que significati 
este fjrito ? . . .

« Paquita »
Um homem está junto á orfã; livra-a &'■ 

suas prizões; chama-a com as pala vras mais tet 
nas. parece louco de felicidade. Paquita ni 
P, e acreditar o que vê; imagina que ó n 
ctima de «lgnmo alucinação mental.

cc a 05 Ü̂ JÜS para conservar por mais teí
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po a íllnzüo ; torna ahril-os p, com voz com- 
movida murmura :

« Pedro Walls ! »
Com effeito era o jovcn guitarreiro; mas 

porque molivo se acha elle a l i? . . .  O rosto 
da catalã , aonde se mostravam o reconheci­
mento e n esperança, loma de repente a ex­
pressão do medo e da anciedade, Gomes es­
tá para voltar armado com o seu punhal; en­
contrará o seu rival : e que dizia o pirata, ha 
pouco, faliando de Pedro Wall"?

« Tu o amas; tambem morrerá. Serão tan­
tos os assassínios, quantos forem os leus aman­
tes. »

Pedro Walls estã a seus pés, aquece-lhe 
as mãos entre as dellc; diz lhe tudo quanto 
póde inspirar o amor mais vardadeiro c res* 
peitozo, a afíeição mais terna e dedic.da.

Paquita olha-o. escuta-o com alesria. com es­
panto. Que de soffrimentos se encerravam nes­
tes sentimentos! Mas eram misturados de fe­
licidade.

O guitarreiro havia conduzido Dolorida ás 
ruinas de Torenos em uma barca de pescado­
res. Voltara dalli aTarraaona no momento, 
em quo os francezes vencedores arvoravam as 
su?s bandeiras nos lortes. N5o podendo lem­
brar se de que a cidade estava eaireguo aj



sangoe e ao fogo. havia corrido a caza ^  
tio. D Manuel estava nu igreja. Já  os ve,,* 
dores sc espalhavam pelas ruas e se preçjpj 
tavara nàs nazas.

Pedro Walls perseguido por clles, escap,. 
lbes, e ohega ao pé dos altares, aonde se tj, 
nha refugiado seu tio. Ali ! o padre, q(J, 
havia sido ferido no peito por ume baila, es. 
tava pallido, ensangüentado e moribuftdo. Ap». 
nas tinha podido arrastar-se alé aos deprã̂  
do altar do Todo Poderozo. Era neste logar, 
era aqui onde elle queria morrer.

Pedro Walls educado por I). Manuel i 
sabendo todos os cantos da igreja, recorta.*; 
do carneiro, a que bavia por m uitas?^ 
acompanhado seu tio; conhecia a saída secre­
ta e a escada myslerioza. Conduz o padre, ot 
antes arrasta-o para a passagem salvadôra .le­
vanta a campa do subterrâneo; desce comü 
Manuel! nin^uem os viu , protege-os o Cei 
e a terra.

Mas o ministro do Senhor está grave menfe 
ferido. O guitarreiro não póde estancar-Ibe o 
sangue da ferida ; e está, mal curada, tornar- 
se-ba, talvez, mortal.

I '‘ iro, em traje de jornada, conforme 
seus hábitos de artista e similhante aos anti* 

trovadores, trazia uma mallu ás costaS!
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e neste dia, por um beneficio assignalado da 
Providencia, tinha-a enchido de provizòes. Mas 
podiam descobrir o seu retiro; e alli. como 
noutra qualquer parte, seriam assassinados sem 
piedade. I). Manuel lembra-se que o princi- 
pal mausoleo do carneiro tem uma poria, ape­
nas vizivel , que dá para um logar. em que 
está o tumulo de um grande de Haspanha. 
Em cazo de novos perigos, seria este um novo 
refugio.

O estrepilo dos passos do cantrabandista 
bavia determinado Pedro Walls a retirar-se 
para este derradeiro azilo com o seu desgra­
çado ferido. Ah! o padre tocava a sua hora su­
prema; e eram os seus gemidos, que se ou­
viam da parte de fora . quando abrindo me­
tade da porta, Pedro vira Paquita.

Apenas acabava este de contar lhe succin* 
tamente estes detalhes, quando clamores es- 
trondozos e repetidos tiros de espingarda re* 
tumbaram violentamente a pouca distancia.

—  Deos ! —  exclama o guitarreiro:— eslào 
na escada da igreja e acabatn de levantar a 
campa.

—  Ah ! Gomes perdeu-nos, — responle a 
orfa ; —  elle procurava umasaida do carneiro, 
isto deu cauza a que nos descobrissem •

—  Novos grilos, uoyos tiros.



__Não os ouvis? Paquita. Os assassj^
avançam. Vinde !

—■ R para que logar ?
—  Para debaixo das paredes do tuo^

lo.
—  Sós.
—• Com um padre e com a morte.
— Tuntos?
—  Com o amor e Deos.
Uma espantoza Iucta tinha ne«te momento 

logar ã entrada do carneiro 0  pirata armado 
da cabeça até ao» pés, disputava a passagem 
com todo o poder da audacia a soldados em. 
briagados pela carnagem. Por desgraça liüvij 
sido ferido por muitos tiros; e o leão rugin- 
do começava a sentir que suas pernas tremiam 
e que os olhos se lhes obscureciam.

Não importa, feria sem cessar. Recua, bj- 
tendo-se; succumbe, porem,matando.

A entrada do subterrâneo é forçada ; Go­
mes só tem pistollas descarregadas, e o cabo 
do seu punhal. Keclnssado até ao mauzoleo 
onde elle havia deixado a espoza de Monser­
rate, eil-o encostado ao pilar, em que jul­
gava encontral-a.

«Paquita ! —  gritava o pirata. 
i'i, procura; nüo vô ninguém. 
seu SanSue corria era borbotões
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« P a q u ita !  —  repete elle com uma vozqua-

si extincta.
Apoia-se nomausoleo, c pondo uma das suas 

mãos sobre um trophéo de armas , abi acha 
uma espada de velho tempo,

<( Paquita ! — repete por sua vez um sol­
dado IWiozo, que avançava para o acabar; é 
esta a lua amante?

—  E ’ a tua morte.
E  com a espada do tumulo o cantraban- 

dista ainda mata.



III

A Mortalha.

R e m a d a  sobre ura caixào de chumbo, en 
nm espaço de sette a oulo pés quadrados, sen 
claridade e sem ar, Paquita a custo respirava. 
O tio de Pedro Walls deitado a um canto 
tinha poucos instantes de vida» O seu olhar, 
comtudo, conservava ainda um resto de calòT, 
c se dirigia ã orla de Keus.

—  O' meu padre, —  diz Paquita, —  é as- 
que eu devia encontrar-vos!...
- Silencio! —  a interrompe Pedro Wali?- 
nào ouvis a voz de (lomes.

Sim, perseguem-no. Elle chama-nic.

sim
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—  Pela ultima vez, sem duvida.
—  P.-dro! c nem uma supplica a Deos!

D. Manuel! orai por elle!
O padre cruza as müos sobre o peilo.
---fá n3o ouço couza alguma, —  diz o pui-

laneiro, —  Gomes cessou de combater.
—  E  ’ porque cessou de viver, —  responde

Paquita.Uma alam pada frouxamente allumiava o 
logar, em que Paquita, fria como a pedra fú­
nebre esperava a hora derradeira.

Este vivo e brilhante guitarreiro, o cantor 
dos prazeres e dos divertimentos, nào tinha já 
alegrias, nem sorrizos. A sua palidez era es- 
pnntoza ; em vão comprimia os seus soíírimen- 
tos; porém a sua phyzionomia denunciava-os. 
Somente o padre parecia socegado.

—  Pobres filhos! murmura elle.
—  Meu padre, —  lhe diz Paquita. —  out’- 

hora me ordenastes que cazasse com D. Es­
tevão ; obedeci; bem o sabeis. Agora porém! 
1). Estevão já não existe. — Conta-lhe então a
horrivel scena da cisterna.

—  Agora, —  ajunta o guitarreiro, —  a po­
bre viuva não tem appoio; dai-lho; meu

tio.Paquita ajoelha chorando.
—  D. Manuel abençoai-nos.
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.Ambos prostrados diante do pidrc, e  ̂

<Jr>-se as mãos com toda a innocencia <JÜS 8,1 
corações, no meio dos horrores, que üs

cer.
a,1Ç*i

cavam, só tinham idéias confuzas, lembr 
vagas , e o juizo perturbado. Parecia
que o lumulo, a que tinham descido, os 7 »  minha, sobre vós

1 * *- * i Qi- xr* _ „ ; J ________,
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O padre estende as mãos sobre as cabeças 

destes infelizcs-
-— Filhos ! —  diz-lhes com uma voz mori­

bunda ; —  que a benção do Senhor desça, com

Não póde acabar. Sua lingua embaraçada ce­
la. C ie ...  Deixa de existir.

—  Morto ! .  . . — exclama Pedro W a lls , pro-

mtnfo cm nos reunir

via de algum modo transportado pnra mna
phera , na qual o passado com os seus aco-
tecimentos, seus laços esuas dòres tinha d»
apparecidu para sempre; que o saque de T» Cliral , J evan*ar 0 t' ° 1
raçona fora para elles como o ultimo dia H í d°  ta,^ar^mGS_ •••«•*« <-**■ •» 

r i , , " com elle, —  diz Paquita consternada,
mundo; e que finalmente, regenerados pel, 0  guitarreiro, inclinado sobre o corpo do
so rjmen os epe i more, po iam, soccoriid, I). Manuel, escutava se realmente hatia ren- 
P be,n«au do ceo' recomeçar livres e puw dido „  oUimo suspir0. 
umQ vida no\a e sem macula. — Morreu! —  diz elle aproximando-se d.i

D. Manuel hezitava em responder. ovfã, depois de haver fechado os olhos dopa-
Abençoai-nos! — repelia Pedro Waü dre ; —  deixou-nos na terra, vae rogar pornós 

com voz supplicanle.
,A or1,5 tinha o seu annel nupcial; Pedr

no Céo.
—  Elle nos espera, —  diz Paquita com o

seu UJ (K"erileu ê dedo, e o troca pel: °^ iar Gt° sobre a alampada que, lançando
fracos clarões, parecia prestes a extinguir-se.—  
Oh ! opora não nos faltarão trevas! Isto seráum^SÍa {r0C1 rfP'^a e mysterioza foi feita ectma especie de meia alienação mental sen 

■-.^ucpmiva e sem tenção anticipada. NU

n i r t r í  T »  4 um°  il le w ta r t  sobre os seus filhos,
cs» intima da T r e‘D ’ Uem 8 C0" " !' - A in d a  ba.emos de gorar d,as lebre-, 
juramento serf 7 “  " u‘íus e quc 0 SS A-nra mesmo. ainda aue no meio dos so-ri-

«ntes da morte o simulacro da noute eterna.
—  Paquita! nús nüo morreremo», —  re­

plica o guitarreiro. —  D. Manuel uniu-nos;
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jr calos. p.i’ l-i-nie o coração cora uma secre, 
ta e<{>- ranç. : somos todos inteiros um do ou„ 
Iro: e de alpum modo cazados; lenho ovos. 
so annel e \õ> tendes o meu. A troca foi fei-, 
(a nos p̂ s c!e um padre e sob as palavras du~ 
j íic. damenle sagradas da religião e da morte, 
A dt rrsdcira voutade do ministro de Deus 
foi entregar-vos a mira. Seja cumprida a sua 
ssnía Jey.

—  3iais tarde, Pedro ! —  respondeu Paqui- 
ta.—  dei\ai-me primeiro chorar Monserrate. 
Alem disiovède o que nos cerca ; um sepulchro, 
trevas e a morte.

—  Sim, mas para combatermos lemos a es- 
perar.ça, a coragem e o amor.

—  Amor erjui ?
—  Em Ioda a parle.
Lm v zo sorrizo, que assomou nos labios 

ne I ’c -juií:i provava a verdade das palavras de 
Oh! a religião c o amor! onde não 

P : l.-am csíes dot;s poderes! quanlo a sua 
I- :r: U ó [ura e forte! Por mais espanloza 
r, e seja a poziçio do homem ella sem-
1 *ee em seu soccorro: um, aqui na ter­
ra,^estl&rece a morle, o outro aluaia a vida.

• - - i-se louga pauza; mas desta vez não 
era o repouzo da consternação; o terno olhar 
e Accro airoute de Paquita, Osof-
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f(imen!rt linha feito cr;ze ante o nnv'r. 0 ]>«;- 
ri<->o estava ao redor ileiles, ó verdsde : mas 
este perigo ora mutuo, e est i ronvuni de 
unindo-os mais um no outro, dava utn e ; e- 
cie de encanto ao terror. Quinhonv m ; <r.ics 
os seus males. El!es sòmcnlc exi^tiam^snbr > 
a terra, um para o oulro. Abnr.donHos 10 
fundo de um carneiro fúnebre, cstatnn n11i 
como separados da espécie humana. cc:-onâo 
pertencendo ãs eouzas da vida, mortos para o 
so!, para a natureza, para a ar. para as 
res c para a verdura ; e todavia nenhum ce 
entregava a uma desanimaçüo fit i ; porque 
ainda que dons na desgraça não formavam 
mais do que uni no amar.

—  Pedro, —  diz Paquita, —  a alampada 
c;tü q• iazi a apagar-se.

—  íla outra iá fõra.
—  Pride-se ir buscar ?
—  Julgo que sim.
—  Não anda ninguém nos subterrâneos?
—  Nào sinto ruido aljium.
—  E  vós ides sair ?
—  Assim £ mvs!er.
O sobrinho de I). Vanuel fez çirar 

mente sobre os seus gonzis n peqiuvM ; i-rí.j 
do mauiuleo; olhou para fora: nada de im : 
ella linha desapparccido. A galeria csU mor-
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pulh.idii cm densas trevas. Tentou caminhar.., 
Avança... Seus pés molham-se em sangue.

Volla pnra junto da sua companheira. Pro­
curando reanimar a pouca luz, que lhes resta, 
não se entrega ao desespero. Elle ha tomado 
o ultimo partido.

—  Deixemos estes espantozos subterrâneos 1 
segui-me.

—  E  para que lado ?
—  Para onde Deos nos conduzir. Vamos.
Mas Pedro antes de sair do mauzoleo, quer

deixar um derradeiro signcl de ternura sobre 
o cadaver do tio. Ajoelha junto ao corpo do 
padre, cúla os beiços sobre a fronte delle e 
murmura em voz baixa:

« Adeos! »
Depois levanta-se mais firme e corajozo. 

Pega na mào de Paquita , lança aos hom- 
bros a sua mala, e guiado pela claridade ex- 
piranle da alempada deixa o lugubre logar.

—  E ’ a primeira jornada que fazemos jun­
tos, —  diz o trovador catelão.

—  Ah ! — diz a offã, —  começámos por 
trevas.

—  Acabaremos com sol. E ’ a vida huma­
na ás avessas. . .  aquella começa por a aurora.

A confiada serenidade de Pedro, restituia 
<i esperança e a coragem <x sua compauhcira*



t u  m o r t e

Ella sentia escorregarem-lhe os pis no terre­
n o  bumido do subterrâneo... pára.

__Pedro, —  diz a orla —  será este o sangue
de Gomes?... O seu cadaverestá sem duvida 
aqui?

__Não, Paquita, nào vejo nada.
— Os assassinos terão levado o corno?
—  Provavelmente, assim como tambem a 

*!ampada, que ardia diante do mauzoleo.
—  Pedro! Pedro! a nossa apagou-se...—  

diz Paquita e dá um grito de terror.
Cerca-os obscuridade profunda e completa.
A espoza de D. Estevào se cbega para o 

guitarreiro. E<tc lhe passa um braço pela cin­
tura, c a consola apertando-a contra o cora­
ção; elles não se vêem, mas faliam, tocam- 
se, unem-se um junto ao outro e a sua co­
ragem se conserva.

—  As trevas envolvem-nos, —  diz Pedro ,
—  porem, nào nos separam. Demais nào ha 
caminho, q:ie nào tenhi suas noutes e seus 
obstáculos, isto não embaraça o andar; marcha - 
se mais devagar; eis aqui tudo.

Vós nào tendes medo?
— Nenhum, e <e tivesse a minha guitarra...
—  Que furias?
— •Cantaria entre as sombras, e obri^al- 

a»*hia n dar lur. Uma lyra é um lacho.
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As poéticas expressões d-> guitarreiro, 0i| 
tinham o eííeito dezejado. A sua alegria fajJ  
ruí.’i:' o terror; c Paquita escutando-o com^ 
miraçHo e.-tava toda entregue a e!le.

t iia  topou com ura banco de pedra, qí( 
estava cLegaJo ao muro do subterrâneo, e 0 
choque obrigou-a a sentar.

—  Aonde estamos nós? perguntou ella.
—  Em um corredor, que conduz á igreja 

reconheço este banco.
—  Havemos de subir a escada?
—  Tcntal*o-hemos.
— jUiberlur-nos-heraos talvez assim,
—  Com eííeito!
—  Esperemos ainda.
—  Aqui, Paquita?
—  Guardemo-nos de sair deste logar 13o 

cedo. lia  espaço para dous sobre este banco; 
i.ão estamos de todo m al; respiramos mais à 
vontade.

—  E  eu tenho comestíveis, Paquita. ^
—  Cv...estiveis?
—  Sim, na minha mala. Não se come quan­

do se viaia ? m- -,
'— Sim, preparemos o jantar.
—  O jantar ou o almoço, porque para nós t 

i.ão ha horas, neste recinto n3o ha dia nem 
tempo.
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—  E ' uma existencia fóra da vida. Pedro.
.—- Mas que não deixa de ter merecimento;

é toda dedicação, rezignação, coní:\n<;,i e am r. 
Quem sabe se teremos saudades delia, quan­
do outra lhe succeder? cm quanto a rr.im ao- 
precio seus dòces receios, saborêo-lhe os pos­
tiços soQrimentos.

—  Pedro, não tenho medo quanjo tu fal­
ia?.

—  Aqui, riâo ha importunos; não temos que 
receiar a inveja.

—  Senta-te. Eis aqui algumas fruetas.
—  Fruetas ?
—  Sim, é urn jantar campestre; só li:s fal­

ta. . . o campo.
—  E  os alegre? ca::tos di aldeia.
—  Eu nào tenho precizão deile«, ouço-os 

no fuudo do meu coração, são os hym:;OS 
amor.

Paquita surriu-?e.
—  Tenho comido bastantes vez?* : in- 

tares sobre a relva , —  dizia PeJio ai!s 
rindo.

—  E  as horas dop ? r i’o. si::i !v i :.!ís  ás ho­
ras do prazer, passam rapidameute.

—  Partiremos nós a^ora ? — pcrguulou o 
guitarreiro.

—  Jã  ! ainda (tão, esperemos mais u:n ;ieuco.
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—  A prudência assim o aconselha, é vÇr 

djde; dei\emos acabar os dias da carni»geni'
—  Elles findarão brevemente. Pedro est0j 

a cair com somno.
—  Dorm.\ Paquita! dorme sem medo! j
—  A oi íà se estende sobre o banco de pe.' 

dra , o guitarreiro se deita junto ao banco- 
nenlium sentimento culpado lhe agita a alma; 
recommeuda-j ao Omnipotente; e similhan. 
te aos anjos da guarda, dc natureza divina, 
v£la docemente junto delia com as supplicas ' 
secretas de uma fú sincera e com ocastofoso . 
de um amor puro.

Um somno reparador e dc longa duração 
havia cerrado as palpebras da orfã ; ella abre 
os olhos estremecendo.

—  Pedro ! —  exclama Paquita, —  onde es­
tás tu?

—  Ao pé de ti; nào sentes a tua mâoen­
tre as minhas?

—  Sempre escuridão, continuamente nou« 
le . . .

—  0  dia chegará, em breve veremos bri* 
lhar o sol.

—  Dormi muito tempo?
—  Bastante.
—  E  tu ?
—  .Não linha necessidade de dormir.
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—  Fóra d’aqui será dia ou noute?
—  Não o sei, Paquita; todavia estou con­

vencido que sc algum astro brilha neste mo­
mento nu horizonte, deve ser o do din. Sinto 
o sol atravez da espessura dos muros; por ins- 
tincto sinto o seu calor.

—  Pedro é necessário subir á igreja, a es­
cada está ali.

—  Estou prompto.
—  A. calalã levanta-se ; a desastroza morte 

de Monserrate a todo o instante lhe fazia ver­
ter lagrvmas... Ah! e comtudo ella sentia, e 
disto se accuzava, que só o chorava por de- 
\er, que lhe impunha o seu titulo de espoza.

Pedro e Paquita começam a aodarás apal- 
padellas; avançavam lentamente. Topam com 
uma escada em caracol; começam a subil-a. 
O guitarreiro parava a cada passo para escu­
tar se bavia algum ruido da parte de fora; 
reynava profundo silencio. Cbega á campa, que 
fechava o subterrâneo, levanta-a com precau­
ção; uma fraca claridade esclarece o sitio, era 
que elle estava. Com que alegria saúdam os 
fugitivos este primeiro raio de luz! O pensa­
mento de Paquita se dirige logo para o Eter­
no, depois lança um olhar de reconhecimento 
ao guitarreiro. Deos e elle enchem a sua alma.

Entram na igreja; ú sol dardejava os seus



raios sobre as vidraças da nave. P<vIro pâr̂  
comprimindo uma exclamação dc horror; q 
caza do s e x i io k  estava juncada de cadaveres; 
profanações de lodo o gcnero e crimes de to­
da a natureza haviam tido lognr junto aos al­
tares. Os cadaveres estavam nús, sangueritog, 
lividos e mutilados; exhalavam uin cheiro fe- 
tido; e, como era um campo do carnagern , 
não faltava nada ao quadro, nem mesmo as aves 
carnívoras. Debaixo dos arcos crivados de bai­
las. e das vidraças despedaçadas, ali onde o 
tigre havia rugido, soprava agora o vampiro. 
Alguns càes ávidos de sangue manchavam com as 
fauces immundas os cadaveres humanos. O tem­
plo tornara-se em vasto matadouro.

Pedro recua pondo a mão sobre os olhoj 
para não ver tão horrendo espectáculo.

Os cabellos de Paquita erriçam-se. 
Obrigados a andar sobre os cadaveres, que 

jaziam por toda a parle, elles erravam ao aca- 
zoe como espantados; custando-lhes com traba- 
iúí) a pcrsuadirem-se que não eram victimas de 
um pezadello, chegam a uma das portas da igre­
ja e abrem uma gretinha.O’ ceo ! homens” ar­
mados, com as mãos tinctas em sangue, atra­
vessavam 3 praça publica.

O guitarreiro vendo os dirigirem-se para a 
5 J* pega no braço da sua desgraçada com-
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panheira e a empurra para a parede onde ha- 
\ia o logar de um nicho; nesta concavidade; 
>endo a seus pós o fragmento de uma ar­
marão preta nella se envolve eotn Paquita ; 
e ambos asssim amortalhados deitam-se pre­
cipitadamente entre o sangue e as ruinas, no 
meio de púlpitos despedaçadas, de imagens 
de santos feitas em pedaços, de ossos out’ora 
reverenciados e de relíquias desconhecidas.

—  Pensei ter visto ahrir esta porta. —  diz 
um dos soldados entrando naiureja como sa­
bre desembainbado cambaliando, a cada passo.

—  Por ventura ainda tu tens olhos?— res­
ponde um dos seus camaradas , tão bêbado 
como elle. Em quauto a mim .já não ms te­
nho nas pernas.

—  Tu.
—  E  tu que tens feito?
—  Por vida minha ! tenho feito bellas cou- 

zas, que não ouzarei contar. Em tempos ra- 
zoaveis isto me custaria uma ou duas duzias 
de... Demais leve-nie o diabo, íe akum d:a 
me lembro das minhas uiç.mhaS em farrago- 
11a ! E ’ verdade que o iirim^o ivs i^ritrou a 
isto com os seus insolentes desatios;e deni-̂ s 
a minha cabeça não regulada...

—  Acazo regulará e!!a agora ?
•— CaU-tu ou abro-te u tua.
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__0 !Ú ! sargento I\Iit.iri:n, —• um ve„

Iho "ranadoiro dirigindo-se ao chefe da troj,̂  ; 
que será este grande pamio preto, que p.ire- 
ce meeber-se na:jiicllc canto ? Dai-lhe pois uma 
bajonetada.

—  E para qne ? iVào lia já nada para ma~ 
lar e eu estou farto.

—  Com um milhão de bombas! diria que 
esl3o dous corpos envolvidos debaixo disto.

—  Em todo o cazo elles não estariam cm 
muitos bonslcnçóes.

—  Que julgas tu que ó, camarada?
—  Alguns despozados da morte.
—  Despozados da morte! Bellissimo! O 

nosso sargento tem sempre palavras, que soam. 
E ’ um velhaco que rouba livros.

—  Isto vale mais do que roubar adegas.
—  Se eu sómente tivesse arrombado to­

neis,—  replica o granadeiro ! —  mas tenho 
posto o bandulbo á mostra a muitas outras 
couzas; e n propozito disto não gosto desta 
igreja, porque íil em duas uma pequena ra­
pariga trigueira, que um oíTicial procurava 
üisnutar-me : « Ah ! tu lambem a queres , tc- 
nctite\ n disse-lhe eu desembainhando o sabre ;
* nesle cazo parlumol-a ao meio ! » E  isto foi

lo e felto- í 1) Pobre rapariga! e todavia
(1 ) Todo» ciUí detalhei «Io hioloricos. O autliji;
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Gu a «kzcj.ivn toda inteira; e já llte chamava 
fftitiJia mulher. Outra despozndn da morle, co­
mo dizia Matarim. Em resultado tudo isto é 
infame. • •

__Vatno-nos embora,—  diz o sargento.
—  Conta-nos alguma couza,—  ojuutaove-

11)0 granadeiro.
Este dicto foi applaudido com grandes gar­

galhadas e todos se retiram.
Pedro desembaraça-se logo da mortalha. Ah ! 

Paquita quazi sulíocada não tinha força para 
se mover. 0  guitarreiro levanta-a ; ella en­
cara-o com sorrizo de demente.

—  Disseram a verdade, —  murmura ella,
—  sim somos os despozados da morte!

Conseguindo levantar-se nüo quiz, tüo des­
ordenado estava o seu espirito, tirar o manto 
fúnebre e em voz baixa continua :

•— 0  nosso altar era um esquife; a morte 
nos fez o cazamento. Depois no terreno dos 
tumulos os nossos pes se molharam em san­
gue. Jantámos no meio das trevas. deitúmu- 
nos envolvidos cm uma mortalha. Oh! sim, 
Pedro, elies disseram a verdade: somos o* 
despozados da morte I

0  guitarreiro nào responde couza alguma.
1 inna-sc lembrado que a caza de seu tio era

os soube uu projjrla Tarragona.



contígua i» íoréJ a e (i ue toífe* ne,Ia P°dess* 
achar refugio. No mesmo instante atravessa , 
sc^.iid) da orfã. o pavimento sagrado. U m ] 
Jonfjo e escuro corredor dá passagem da sa- -: 
chrislia para o quarto de D. Manuel; o gui. 
tarreiro passa-o rapidamente; conhece tudas 
as entradas e saídas. N3o encontra ser algum 
vivo. Nada põe obstáculo ao seu caminho. As 
portas haviam sido despedaçadas; tudo estí̂  
deserto.

Em toda a parte destruição, silencio, ruí­
nas e terror.

Os fugitivos penetram sem fiz^r bulha no 
quarto de D. Manuel; tudo abi está na mais 
horrível coníuzSo. Os armarios ba\ iam sido 
arrombados, o châo está pejado de livros es- 
frangaihados, de imagens de sanctos feitas em 
pedaços; os vidros e os espelhos em migalhas. 
Os olhos de Pedro se enchera de lagrymas com 
a lembrança de que out’hora nos seus dias de 
paz e felicidade elle vinha a li, discípulo sub-* 
misso, escut -.r as santas exhoríaçòes do podre.

Aqui, —  diz Paquita coin voz sombria 
e olanr espantado. — aqui me foi aconselhado 
que cazaŝ e com Monserrate; neste lo°ar já 
eu soííri bastante.

E eu lambem, —  responde Pedro; —  
poque soube o teu futuro cazameuto, Mas»

g2 os DHSrOZADOS
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ajjora, ao menos desta vez, eu e tu clu-T '.mus. 
juntos.

liüe dá neste ponto ura grito de stirpre- 
za...

Acaba de descobrir no meio de ura ir.cn- 
tào de destroços o seu instrumento favorito, 
no qual em caza <lo seu tio elle tomara as pri­
meiras licções de muzica. A sua g.iUrra e?' 
capou por mil gre ã destruirão geral, es!ova 
inteira e até tinha cordas.

O muzico se apodera delia com transporte. 
Cheio da paixão d;i sua arte, recobrou , com 
a sua querida iyra, as alegrias de seus pri­
meiros annos, o enthusiasmo dos seus primei­
ros successos, o fogo dos seus primeiros araò- 
res. Esquece os tempos e os logares. Aíina 
a guitarra e começa a cantor.

Oh! quanto os seus sons sâo terr.es... P.i- 
quita sente-se renascer ouvindo-os. O seu prin­
cipio de alienação foge diante do j od r da 
harmonia, ou antes, a orfà so mrdi de de!i- 
rio. Ella se imagina tr;:;:>*■•• •: \ ! : ro bosque 
de Reus, quando o sei: cor-, v .• ilava :cb 
os fo^os de um jrii:;ciro sen :n o  to; e’!:i ubi 
vê Pedro glorioro, ;.j'p!..ur.Jo, festejado e 
coroado. Elle canta oanur e n ..'.r ia : e para 
o bardo catalão, o amor e a glor. i é ella.

Imprudeules! não se leiubraa) que os soas da
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guitarra scr3o ouvidos da pnrte de fora; e qne so* 
bre elles, neste momento, a armoiua alraeo raio, 
Jietumbam passos precipitados; elles urr.m- 
cam Pedro e Paquita ás fascinações do amor 
e da harmonia. Abre-se a porta com eslrom» 
do: óo sargento M atarim  e a sua tropa.

Que quadro ! Paquita envolvida em unrj 
manto fúnebre e inclinada para o guitarreiro 
pareceria um phantasma, se a sua linda cabeça 
de cabellos annelados não saisse das pregas do 
crepe negro como a figura de um archanjo. 
Pedro com os olhos chamcjantes, o rosto ani­
mado e a phúionomia radiante de inspira­
ções e coragem estava sentado sobre um mon­
tão de ruinas. Elle não largou a guitarra; 
ficou com o rosto grave e sereno. Era Or- 
plieo nas margens do Styx , Orpheo em face 
de Tenaro. . .  era uma vizão de Eurvdice.

Os soldados param admirados.
—  Por minha vida ! —  exclama o sargen­

to ; —  eis o que excede o trivial. Um concer­
to no meio da destruição!

Sargento!. .. olhai para este panno pre­
to. Aposto que é a plumagem de corvo, de­
baixo da qual estavam estes vagabundos, ha 
jpouco, a entrada da igreja.

Bello! os despozados da m ojicl
—  Justamente.
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—í?Tj estos ratões cantam.

Talvez tambem dancem, quem sabe’.
O sobrioho de 1). Manoel durante este sin­

gular colloqnio , fazia vibrar as cordas da 
sua lyra como no meio de uma festa. Aindif- 
ferença da coragem e os improvizos do artista 
davam á sua ogradavel figura um encanto 
irresistível. Kl le percebe o seu triunfl®>,'*c 
não o deixa escapar. Canta; nppl,itidem-<£çom 
transporte: as espadas entram nas bainhas, fe- 
dro é um novo Slradell-a»

O uro os gritos de estertor 
Nos caninos da honra 
Q.ue o ceo tròe 1 eu canto 
G loria ao vencedor !
A  guerra tom grandes imagens 
E  bollos dias
Mas apraz-me, longe dos tambores 
E  dos combates 
A  dòce lyra dos bosques 
E  os meus amores.

Apenas acabava esta alegre copia quando 
se ouviu um tumulto extraordinário da parte 
de fúra. O tambor rufa; os clarins tocam. Soam 
clamores de guerra e de victoria.

—  Amigos! é o general em chefe, —  grita 
o sargento.

—  Elle dà a sua entrada triumphanfe.



cufne! A's armas! é elle ! Matarim e osse .̂ 
saem para fora, vào para o seu poslo, ao et|, 
conlro do Iieroe. Cada utn sc reune á suaban. 
dcira. A ordem e a paz vão renascer.

Suchet, tão habil administrador como vg, 
lerozo guerreiro lastimava os horrores, q,l? 
uão tinha podido impedir, e que as bravasle, 
piões haviam commeltido no delírio dos com. 
bates. Sua vista se apartava com dòr dos ca. 
daveres amontoados pelas ruas, atravcz CI03 
quaes lhe tinham aberto caminho. De repen- 
te o sargento Matarim abre caminho por a muU 
tidào.

—  Senhor, —  diz elle com voz commo- 
vida ao futuro marechal da França , —  duas 
victimas escaparam aqui ao massacre: sào tal­
vez as unicas. Permiti que vol-as apprezente.

—  De boa vontade, —  responde o general 
em chefe.

No mesmo instante Pedro com a sua gui­
tarra na mão, e Paquita com o crepe negro 
em redor da cabeça, vêem cair aos pés do 
vencedor.

—  Quem sois vós ? pergunta Suchet.
—  A h ! — responde a catalã com a voz 

entrecortada de suspiros e sem i- loucaSom os 
os despozudos da morlcl

(5(5 OS DESPOZADOS
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A Pousada cios Bandidos. (*)

I yJ . uitos dhs 9C hão passado; os horrores da 
guerra e tia pilhagem cessaram de todo em 
Tarragona; o pezarsuccede ao delirio, os fi­
lhos do terror e da desordem tornara” ! a ser 
os filhos da gloria e da honra; o soeego sub- 
slitiiiu a tempestade.

Pedro AYolls leve dezejo de ver a rnlt^a 
habitação de Monserrate; para aii se n:r:_e 
seguido do sargento Mitarim. Kste bravo ini-O O
litar dedica-lhe viva aileiçSo; entram em ca/1 
de D. Estevüo; só teem diante de si ruitns.

(«) Eslftlugotu.



Aqui c ali se vêem ainda em pé algumasp5,
j cdcs ennegrecidas pelo incêndio; mas na^
de portas, nada de janellas. Atravessam o pa< 
tco interior e o guitarreiro se chega á cistern̂ 
«onde Paquita estivera escondida, Este pòÇo 
parecia ter sido explorado depois da tonaad̂  
de Tarragona ; ha signaes, que o indicara.

•— E ’ singular! — diz Matarim. Quize- 
ram incendiar as madeiras lançadas por este 
buraco, e não íoi possivel cooseguil-o , o fo, 
go apagou-se ú entrada e nunca ganhou o 
fundo.

—  O corpo de Monserrate deve estar abi,
—  replica o guitarreiro ? —  queria descer para 
me certificar.

—  Desce que eu te acompanho.
Com eíleiío, ou porque o togo nào pudesse 

pegar nos barris chcios de vinho, que estavara 
r.o bocal da cisterna, ou porque a íalta de are a 
humidade contribuíssem para o apagar, o 
cerlo ó que oabrazamento do interior nuo pô­
de realizar-se; nuYensdefumo se tinham es- 
palhudo: eis-aqui tudo.

Matarim e Pedro se servem de uma lanter­
na. Nüo lhes eram myster cordas. Descem com 
precaução atravez dos moveis e dos toneis, que 
Ilies fazem uma especie de escada, e entre os

fiS OS DESPOZADOS
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quaes acham maneira de abrirem passagem ; 
chegam ao fundo do pòço.

Ali, em um espaço vazio, dp.scobrem a bre­
cha por onde haviam passado o pirata e a 
o'fc> Mas aonde está o corpo de Monserrate? 
o chão está manch ido de sangue ; nada mais. 
X). «vtevào ferido por seu inimigo teve, tal* 
vez força para seguir sua mulher.

Pedro chega se á excavaçào; o muro já 
carcomido pelo tempo desabou a pouca dis­
tancia. A alavanca de Gomes e a falta de al­
gumas pedras bastaram para determinar a catas- 
trophe subterranea. Houve em toda a parte abó­
badas abatidas, c demolições successivas; a 
gaida tenebroza está fechada.

O sobrinho de D. Manoel se lembra que 
no carneiro fúnebre, onde elle tinha deposto 
seu tio, ouvira o desabar horrivel, que fez 
parar Paquita quando ella voltava para junto 
de seu marido assassinado. Isto acabava tod as as 
duvidas, o corpo de D. Estevão teria ficado de­
baixo das ruinas do subterrâneo; achal-o era 
impossível, logo todas as pesquizas seriara inú­
teis.

O sargento e o guitarreiro dão de novo 
volta á cisterna. O cesto de provizões, que 
Paquita ahi havia deixado, não o encontraram.

Ò ' coutinuaçüo de surprezas! a cataslropho



5iihlt*rranea tinh-i formado novas ^ a v a ^ e i 
M.,s Minr.ilbas; *ào estroilas e profun-l is. 
í!,‘ c.i i I i/irâo ellas ? feria extrema ij» r*n leurĵ  
i.,*r<i,ulal-a'!; porque a ci» J.i momento ab^ 
li.i rt p• >r toil.i a parle.

Tcih-o e o seu companheiro ra<»m do 
sem que das suas pesquizaí f|b í Vussi: n o ine« 
nor resultado.

—  Deixo ámanhã Tarragona. —  diz o o,,;, 
tarreiro ao sargento; —  separar nos-bemos es. 
ta tarde, e talvez para sempre; obrigado pe. 
los vossos bons ofícios!. . .

—  Tenho sido tào mán para tantos outros,
—  responde tristemente M atarim , —  que ti- 
nha bastante necessidade de compensar ns mi­
nhas malvadas acções de sangue e destruição 
por algumas acções de beneficencia e huma­
nidade. Sabes tu. Pedro , quando me lembro 
do passado irriçam-se-me os cabellos sobre a ca­
beça ! E ’ o mesmo, estou certo que , se tor­
nar o ver meu pai e a minha familia, lieide 
s.,r um homem honrado; cuidarei dc minha 
mulher e dos íilhos, se os tiver; só me darei 
com pessoas honradas. Cançar-me-hei com os 
trabalhos da agricultura , isto me soce<>-ará o 
corarão. Alem disto irei todos os domingos ao 
tumulo de minha mui, honesta mulber° aue 
tinha para mim fatnozas eotrauhas, e ajj J.u-
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rno nos meus dias de infância , quando ella 
me fustigava, por eu não saber o cathecismo, 
pòr-me liei a orar a Deos.

—  Porque o não começaes a fazer já ?
—  Como assim? poderia islo concordar-se 

com os meus hábitos ordinários? E ’ necessá­
rio nào confundir os caminhos, nào estou, gra­
ças a Deos, em um simühante. Não, não, 
cada couza tem o seu logar. Teria que vêr por- 
me eu a balar como um cordeiro, quando me é 
necessário uivar como um lobo. Quando deixar 
de matar então orarei. Àttendei. tenho o 
presentimento de que se escapo das baione­
tas, da metralha , das balas, da febre e dos 
hospitaes, pequenos inconvenientes do ofticio, 
heide ter uma velhice soberba.

—  Deos t ’a concederá, assim o espero.
—  Dai-lhe os meus agradecimentos, quan­

do rezardes.
Dizendo isto o sargento francez, retrocen- 

do orgulhozamente o bigode , julgava-se um 
profundo philosopho , e sonhava em virtudes 
futuras no meio dos peccados prezentes.

Matarim , como precedentemente mostrei, 
aprezentára ao general cm chefe do exercito 
do Aragüo o par escapado ao saque de larra- 
gona. Paquita, conforme aos dezejos do conde 
de Suchet, havia sido recolhida pela espota
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de um empregada superior. A senhora de B e- 
Auvelais tinha-se encarregado com boa v0n. 
tnde da espoza de Monserrate; e Osta ultim^ 
adoecendo cm caza da sua bemfeitora por cou, 
za das suas f. digas e soíírimentos, um dos 
melhores médicos do quartel general havi  ̂
sido mandado chamar para a traetar. Duran~ 
te este tempo Matarim , tomando Pedro sob 
sua protecção, repartia com elle os seus re­
cursos e habitava em caza do guitarreiro. Pe~ 
dro o considerava como a um irmão.

Tal era o plano que a viuva de Monserrate 
tinha tomado para seu futuro; não podendo 
sem indiscripção ficar mais tempo em caza da 
sua bemfeitora ella tencionava ir a Reus com 
o seu companheiro de infortúnio ; tiraria ali 
informações dos seus antigos conhecimentos, 
e encontraria sem du\ida algum membro da fa» 
milia que houvesse escapado aos lurores da guer­
ra, e Deos então dicidiria a sua sorte: Deos, 
Pedro Walls e o amor.

ISa vespora da sua partida a orfà tinha en- 
commendado a Pedro que fosse vizitar a cisterna 
do homicídio; queria obter alguma indicado 
fozitiva. Ja \imos o resultado,

adrnÍMoIanJÜ T eÇ3Va a orSanizar sC uma

cciuíü do umas províncias para
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os outras; as estradas ]í» i«3o oflfercciam tantos 
perigos e no dia da partida dos dous amantes 
u provincia estava pacificada ; o.s guerrilhas ti­
nham debandado.

Olha como ardem estes cadáveres, dizia em 
c e r la  manhã o sargento Matarim a um dos 
simjs soldados, mostrando-lhe immensas foguei­
ras, c|iie se elevavam em redor da cidade.—  
11a ot.to dins que estão a arder e com tudo 
ainda nào ca lei no ram.

—  Como ó difficil reduzir a chamas ca cin­
zas os cadáveres humanos!

—  Sim, ó verdade ! e sabes tu, a propozito 
dc cinzas c de chamas, que o nosso tocador 
de guitarra toma o ar dos campos com a sua 
terna amada. Pobres passarinhos dearribaç3o. 
Onde pouzarào elles para estarem finalmente 
livres da polvora e do chumbo?

—  Com mil bombas! a sua partida mein- 
tristece como se amputassem uma perna ao 
meu oapilão. Klles \ào no caminho enconlrar 
as nossas fogueiras com os seus fétidos vapòres; 
quem sabe se ahi estarão a assar alguns dos 
seus parentes e amigos! Elles respirarSo de 
passagem esta verdadeira fumigaçiJo de famí­
lia*

Outo colossaos fogueiras se ellevavam com 
efíeito nas quatro extremidades da cidade, o



de um empregado superior. A senhora de Be. 
auvelois tinha-se encarregado com boa v0n. 
fnde da espoza de Monserrate; e (ísta ultim  ̂
adoecendo em caza da sua bemfeitora por cnu, 
za das suas f. digas e soíírimentos, um dos 
melhores médicos do quartel general havi  ̂
sido mandado chamar para a tractar. Durao-» 
te este tempo Matarim , tomando Pedro sob 
sua protecç3o, repartia com elle os seus re­
cursos e habitava em caza do guitarreiro. Pe, 
dro o considerava como a um irmão.

Tal era o plano que a viuva de Monserrate 
tinha tomado para seu futuro; não podendo 
sem iudiscripçâo ficar mais tempo em caza da 
sua bemfeitora ella tencionava ir a lieus com 
o seu companheiro de infortúnio; tiraria ali 
informações dos seus antigos conhecimentos, 
e encontraria sem du\ida algum membro da fa­
mília que houvesse escapudo aos furores da guer­
ra, e Deos então dicidiria a sua sorte: Deos, 
Pedro Walls e o amor.

Na vespora da sua partida a orfà tinha en- 
commendado a Pedro que fosse vizitar a cisterna 
do homeidio; queria obter alguma indicação 
fozitna. Já \imos o resultado,

Entretanto começava a organizar-se uma 
administração sabia e regular. As communica- 
ç 8 Sü rcsla^leciaca de umas provincias para
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05 ou tras ; as estradas jft n3o offercciam tantos 
perigos e no dia da partida dos dous amantes 
« provincia estava pacificada ; os guerrilhas ti­
nham debandado.

Olha como ardem estes cadaveres, dizia em 
certa manhã o sargento Matarim a um dos 
seus soldados, mostrando-lhe immensas foguei­
ras, que se elevavam em redor da cidade.—  
lia  01.to dias que estão a arder e com tudo 
ainda não calcinaram.

—  Como ó difficil reduzir a chamas e a cin­
zas os cadaveres humanos!

—  Sim, é verdade ! e sabes tu, a propozito 
dc cinzas e de chamas, que o nosso tocador 
de guitarra toma o ar dos campos com a sua 
terna amada. Pobres passarinhos dearribação. 
Onde pouzarão elles para estarem finalmente 
livres da polvora e do chumbo?

—  Com mil bombas! a sua partida mein- 
tristece como se amputassem uma perna ao 
meu capitão. Elles vão no caminho encontrar 
as nossas fogueirascom os seus fétidos vapõres; 
quem sabe se ahi estarão a assar alguns dos 
seus parentes e amigos! Elles respirarão de 
passagem esta verdadeira fumigação de famí­
lia.

Outo colossaes fogueiras se ellevavam 
efteito nas quatro extremidades da cidade, e



desde o uílimo dia do saque de Tarragong 
para nh eram conduzidos sem cessar os corpos 
dos mortos. Havia-se julgado que estas immetu 
sa5 fornalhas os devorariam promptarnente, ta»i0 
ciais que eram continuamente borrifadas cont 
espyrito do vinho; nàosucccdia porem assim; 
os cadaveres já e<n putrefação se consutnmiam 
lentamente, e os brazeiros, que lançínain so- 
hre a fortaleza e os arredores nuvens du fumo 
muito infecto, só ardiam com estremo traba­
lho. Estes fogos pareciam tanto de perto como 
de longe exhalações do inferno. («)

Era chegada a hora do pôr o sol. O dia ha­
via sido de um calor aíílictivo e este calor dava 
á athmosphera uma apparencia de côr pur­
purina , atravez do prisma da qual a natureza 
tomava um aspecto phaníastico. Os últimos 
ravos do dia cobriam o Cúo do purpura e ou­
ro. As flores esmaltavam os campos; os passari­
nhos folgavam sobre a relva. O mar sedisliza- 
va ao longe como um bello lago azul. Tudo 
eslava alegre no paiz vencido, excepto o pen-

OauHior ooefa livro, cril?ío intendente m ilitar na
-afahinha tinha sido cucarr_'gado do horrorozo cuidado de
reduzir a cinzas o* trinta mi! cadaverçs de Turragoiia. N ão
u m  cirailerios nem fossos snlBeientes para s í  enterrar si-

niilfi inte numero d , viclimas , e *e não se desse pressa em
l<ieim.il-og a peite *e ier,a gUsciUdo denlro das m uralhai «a |)ra<ja.
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gamento il 5 • mcedores ainda ogitndo com a 
lembrara do borrorozo cerco. Ah! é porque 
os pr i l s sc ?oregam depois da tempestide da 
jnonUnba mais depressa do que a consciência 
dos homens depois do tumultuar das paixões.

1’aqo’ta Bacells e Pedro Walls sai ram das 
porlas do Tarragona. Quanto elles eram en- 
cantadòres com a doce c franca simplicidade 
dos ‘eus corações? Parecia-lhes que o mundo 
sa abria para elles pela primeira vez, eque 
iam aebar corações benevolos promptos a re- 
cebel-os. Um e outro estavam agora sem pa­
rentes, sem bens, sem estado e sem familia; 
não tinham nenhum caminho traçado para o pre- 
zente , nenhum plano combinado para o fu­
turo ; mas um tinha a condida indifíorença da 
artista , a outra a confiança celeste do anjo. 
Era a poezia e o amor.

Lançavam-se â ventura para onde os cha­
mava o destino; e o destino para elles nào 
era o acazo era a Providencia. Todavia algu­
mas vezes anleviam ao longe algum ponto 
negro sobre o seu horisonte ; mas o sol brilha­
va a seus olhos atravez da tempestade. Podia 
sem duvida haver fel no fundo da stia taça ; 
mas as bordas delia eram perfumadas, e elles 
tinham confiança no néctar que continha. Ila- 
viam além disto conhecido ossoÜVimentos, ca-
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minhos santos, por onde é bom passar por* 
c/iê ar « í»to da promissão , e elles tinham 
franqueado estes caminhos sem mancha. Fi. 
nalmcnte ató no frio glacial , que , tanto no 
moral como no phizico, sc apoderava delles 
por intervallos, havia ainJa emanações vivi, 
ficantes; eram os quentes raios da primavera.

Jamais Paquita parecera tão fresca e bflla. 
A sua manlilba escura agitada pelo vento des. 
cobria-lhe algumas vezes o lindo rosto. Os seus 
bellos olhos pardos muito rasgodos e ornados 
de arqueadas sobrancelhas lançavam um bri- 
Jhantismo acariciador. Levava no braço um 
pequeno cabaz que encerrava toda a sua ba­
gagem; e nunca lhe linha occorrido ã idéia 
que não havia ali com que viver, e que nada 
muis tinha sobre a terra. l)e instantes a ins­
tantes ellevava os olhos ao Céo e depois para 
Pedro, sorria-lhe com o coração e com os lá­
bios, não pedia mais cousa alguma à vida, 
üào invejava a sorto de ninguém.

Pedro da sua parto, feliz e orgulhozo por 
ser o unico apoio de Paquita entoava alegres 
conlas e conduzia a oría pelo braço. O seu 
füto era andaluz. A jaleca verde era guarne-
c.iI j de agulhetas de ouro. Do mesmo modo 
que o cabaz de Paquila, a guitarra de Pedro 
tra toda a sua furiuoa ; levava-a graciosamente

7 £  os DESPOZADOS
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suspensa ao bombro e parecia r^o ambicio­
nar mais nada. O futuro, conforme a sua imagi­
nação , devia de responder a seu volos; por­
que lhe npprezentava uma fronte pura; harmo- 
niozaá meditações e aprazíveis esperanças ; não 
seria isto poéticas egides contra as nmerias 
humanas? não existe a felicidade na iroajn- 
nação? e sem esta onde existiria ? Que tinham 
elles a receiar dos que ambicionam as rique­
zas e a grandeza. Não possuiam couza alguma 
sobre a terra, couza alguma na apparencia , 
porque os despozados catalàes pobres, como 
eram, achavam-se ricamente dotados; elles 
tinham as alegrias do amor , a confiança da 
mocidade , o socego da consciência , as libe­
ralidades da natureza, um bello Céo e a li­
berdade.

Acabavam de atravessar Francoli , ribeira 
ou rio . que corre a pouca distancia da forta­
leza. Poucos dias antes o sangue ha\ ia aver­
melhado as suas agoas; mas nem por isso elle 
agora corria menos socegado e límpido, nem 
rellectia menos o azul do firrn2 ;r.e;i'.o. O gui- 
tarreiro e a orfã abrandaram os seus pessos 
de commum acordo. Para que haviam de ivs- 
sar-se ? Aonde lhes era necessário chegarNão 
eram esperados em parte alguma.

E  além disto, depois dos longos horrores
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do cerco de Tarragona , dt*poís de bavr>re™l 
estado por tanto tempo privados da verdura â I  
dos campos, que felicidade não era retirar o 1 
ar dns campinas, refrescarem-se com a a m iJ 
das fontes, e sentarem se á sombra da* iirvo«fl 
res? Com que alegria gozavam desta suiidão?! 
Tinbam por unica testemunha a natureza, por 
unica escravidão o amor.

Demais, que haverá tão salisf;tctor;o como 
partilli.r uma sensação feiiz, com aquella «jtie 
amámos! è a lyra das ternas modulações, 
uma fnesma nota em duas cordas, o mesmo 
canto em tious hymnos.

—  Descancemos sobre esta relva. — diz 
Pedro Walls a Paquita. Quanto è belio o pòr 
do so!! . . .  Quanto o campo ó perfumado! ..
Estes bosques são cheios de harmonias!........
Quanto édòce viver e amar!

O olhar apaixonado do gaitarreiro espanta­
va neste momento a orpbà. Pedro , seu guia 
e seu amijo nü.> era sea espezo, nem seu ir­
mão. Senta-se um tanío perturbado.

Sim estes lognros devem i ispirar-te res­
ponde com hezitarão , —  Pedro, pega na 
guitarra e canta.

lentava salvar se assirn do amante, avocan- 
do as inspirações do poeta- Pedro faz soar a 
sua mandura; lembra-se da copia salvadora
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á saida do carneiro lunebre c no qnarto <!e 
seu tb io ; repete ihe os sons, mos varia-llia 
as palavras , e ellas são novas magias.

F e liz  o que escapa sobre a terra
A o  revezes da sorte !
E  que liv re  da torm enta foge á m orte!
M a is  do que nunca, depois datem pestad»
G lo r ia  aos bellos d ias !
O ’ m inh a  lv ra  ! canta sempre ,
C an ta  no bosque
A  m inha barca salva do naufragio
E  a m in lia  consorte

A orfã de Reus escutava com entbusnsrao 
e felicidade. A briza do mnr fazia ondular os 
acastanhados e annelados cabellos do guitar­
reiro. Os rayos de um bello sol de estio, io- 
troduzindo-se por entre as folhas, a Ira vez das 
flores e da muzica, pareciam impressionarem- 
se ahi de perfumes e melodias.

Paquita , —  diz o trovador catalão aproxi­
mando-se á sua companheira,—  tu me amas 
não 6 assim ?

—  Podes tu perguntal-o, Fcdro?
—  Tu es minha mulher diante de Deos.
E  elle a chegava a seu coração.
—  Ainda nào, diz a orfã repellindo-o cora um 

gorrizo de inquietação. Não quero ser senão



fua irmã aló ao momento, cm que o padr«í
ubenfoar a nossa muito.

.— Rias islo já fui feito por um podre, 0. 
cm umas das horas «mais solcmnes da vi<l»,n4 
hora da eternidade !

—  Meu amigo! bem mc lembro de tnl, e 
sou tuu de todo o coração. Isto comtudo nüo , 
nos pode satisfazer.

— Pois bem, vamos ú manha á igreja. 
A ’manhã serei teu marido.

—  Não sejaes agora, esla tarde mais, do 
que meu irmão.

E  o casto olhar dc Paquita apoiava a sua 
„dòcc supplica.

—  A h ! scrci o que devo ser junto a ti 
responde o poctico e dfdicado catalão. —  Podes 
tu pensar que eu queira manchar o meu por, 
vir, tirando ao meu anjo as suas azas! não me 
c necessária a athmospliera da lua pureza 
para nella refrescar o meu ardor c ropouzar 
dos meus transportes ! Não me será necessá­
rio para te amar, admirar-te! 15 h tverá en­
cantos aonde nío existe a virtude? .. N8o, não 
violarei o meu Céo ; não profanarei o meu tem­
plo. A própria delonga da felicidade é felici­
dade.

llm ligeiro ruido se fez ouvir. Uma mH<» 
acabava dc apartar as folhas espessas, que

go OS DBSPOZADOS
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«o redor dos amantes formavam um circulo <te 
verdnro. Paquitn volta a cabeça e deixa es­
capar um grito do horror,

Um olhar aterrador se havia fixado sobre 
cila, um olhar cheio de ftiror e ameaças; bri­
lhou por um momento na sombra e desappa- 
receu. Poderia chamar-se-Ihe o olho do baã- 
lisco ; a sua sinistra claridade queimava.

—  Deos Todo-Poderozo ! —  exclama a don- 
zella ! mostrando com o dedo uma abertura no 
bosque:— salvae-mc ! salvae-nos 1 elle está ali.

—  Quem ?
O nosso implacavcl inimigo, o demonio 

eaido dos infernos.
—  Gomes ! Gomes ! —  repete o guitarreiro 

pricipitando-se para o logar indicado.. —  Apar­
ta as folhas nada vó. Quer avançar inlra- 
nhando-se no bosque , a sua companheira as­
sustada o segura.

—  Pedro! . . nào me deixes, nào te aíTas- 
tcs, fica aqui. Elle viu-me; voltará. Oh! que 
é feito dos nossas alegrias, das nossas ventu­
ras , dos nossos sonhos!. bastou um olhar par.i 
os destruir!

Nào terás tu sido victima de alguma allu* 
cinaçfio I . .  O guitarreiro procura socegar o seu 
«spirito.

-— Kecoubeci-o, é Gomes , —  repeliu aCa-
Q



OS DESPÕZADOS 
tala, extremecendo.—  Pedro! que vai ser d, 
nós!

_. E  quando mesmo fosse elle, —  respon !̂
o sobrinho de D Manoel, — que direito teni| 
sobre dous infelizes?

—  O do crime.
E  levantando-se a custo, apoiada no braço 

de Pedro, sae vagarozamente do bosque.
O sol, ainda que a pòr-se, conservava seu 

manto radiozo. Seus esplendores fugiam ante 
as nuveos longiquas, que pareciam rochedos 
de mármore listados de ouro e de azul , tanto 
eram immoveis e seus contornos bem dese­
nhados. O ar estava ainda cheio de perfu­
mes; a varzea não havia perdido nenhum dos 
seus prestigios, e todavia tudo tinha mudado.

Os amantes continuam o seu caminho ; mas 
Paquita ja não ha o sorrizo sobre os labios;
o medo faz vacillar seus pés.

Chegam á aldeia vizinha.
Entremos nesta pozada , —  diz o guitarreiro 

â sua companheira; —  faz calor e talvez te­
nhas sede. Vamos merendar.

De boa vontade, responde a orfã; ella 
conhecia a precizão de recobrar forças

A eâtalagem estava cheia de gente.' Pedro 
conduz Paquita para uma pequena caza ao 
nível da estrada, e separada por um fra-
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gil tabique do cazarào, em que os almocre­
ves e arrieiros refrescavam as goelas. A pobre 
viajante se senta e Pedro vai fallar á esta- 
lajadeira.

Muitas pessoas conversavam em vóz baixa 
o um canto da sala visinha. A pobre orfã jul­
ga ouvir pronunciar o seu nome; chega-se com 
timidez ao tahique, encosta a cabeça a uma 
das muitas fendas, que nelle havia, e escuta 
estas palavras.

—  Elles estão aqui.
—  Estás certo disso?
—  Viram-os entrar a ambos.
—  Aonde está o patrão ?
—  Está lá lora.
—  Já  deu as suas ordeos ?
—  Sem duvida. O tal caz.il de pomninho* 

duo hade escap;ir-se-lhe da rede.
—  Quantos somos nós?
—  Perto de viute,
—  E ’ bastante numero.
—  E ’ mais do que o necessário.
—  Paquita podia ver por astaboas mal uni­

das do tabique. Examina attentamente os di­
versos interlocutores. E ' evidente que são con­
trabandistas. O seu traje é similbante ao dos

i piratas, que infestavam as costas da Cataiuuba. 
lleluaia em suas feições uma ferocidade ale-



gre e brutal. Voltavam de urria expedição se. 
crcta armados dc punhaes e pistolas. O chefe 
destes bandidos não estava longe e a orfà 0 
buscava. A sua alma presentia ser Gomes.

A conversação continua.
—  líontem foi boa a preza?
—  Sim o negocio vai bem, camaradas.
—  Ila bastantes despojos nas ruinas.
—  Os quaes augmentarão, assim o espero. 

Por desgraça estão aqui estes maldictos france- 
zes, que nos tundam nas estradas. .  . e se elles 
nos bispassem nas praias! . .

—  Porventura não temos nós armas de fogo, 
punhaes e emboscadas?

—  Sim, mas elles teem a força.
—  E  nós a audacia.
—  Pode dizer-se que o Céo os protejõ.
—  Não é provável: não acreditam em Deos, 

nem em Satanaz.
—  E  nós, seremos famozos catbolicos?
—  Em quanto a mim acredito na Santa 

Virgem, e tenciono dar-lhe no dia da Assum- 
jiçuo um lindo par de castanholas para a sua 
lesta. Ella me nade pagar isto, estuu cer-* 
to. (.)

Os DESPOZAbOSí
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*— lüu Cá por mim o que lhe peço é a ex- 

terminação dos Francezes.
—  li que dizcs tu do rey Pepé? (.)
—  E ’ um ladrão de alto calibre; assim 

como nós somos pequenos ratoneiros; elle é 
o soberano dos palacios, da mesma sorte por 
que o nosso patrão o 6 das cavernas; ladroei­
ra de ambos os lados.

—  E qual é o melhor, ou o peíor ?
—  Isto depende dos gostos, camaradas. Ha 

dous governos em Ilespanha ; o do princípe e o 
do salteador; ambos teem os seus direitos e 
impostos; o povo paga tudo.

—  Se elle é estúpido !
Uma estrondoza gargalhada acompanhou es­

tas faeecias de taberna. Um dos piratas diz era 
>oz baixa,

—  Aonde conduziremos nós a pequena?
—  O que importa primeiro 6 apoderarmo- 

nos delia.
A couza está quazi feita. Somos senhores 

da estalagem.
—  Se passasse muita gente por a estrada ?
—  Então que haveria de mau nisto? Cin- 

coenta camponezes, quando se lhes pode ohe- 
recer um pequeno ganho, tornam-se em cin-

(») N om e que davam  un<juclle tempo a Jn»e 
poleilo rei de Ilesp an h a.
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Coenta bandidos. Quanta mais gcnfe ha ^  
uma estrada maiores perigos corre o viandajJ 
te.

—  Eüe tem resposta para tudo, o molvar]0
—  Que fareis vós do companheiro da bellaj
—  Elle canta como um rouxinol.
—  E ' o mesmo : duas ou Irez punhaladas., [ 

uma cova .. . e está tudo concluído.
—  E'pena.. .  é tào gentil.
—  Ouviste-o tu gorgorejar?
—  Nào : tenho pena.
—  Eu tambem.
—  Niio poderíamos nós pedir-lhe que nos 

toque um bolero antes de entoar o de pTofun» 
dis ?

—  Certamente, a ideia ó boa.
—  Arrangemos isto já. Matar nao emba­

raça folgnr.
—  O chefe encommendou ramalhetes.
—  Para quem ?
—  Ora essa 6 boa: para quem ? para a 

sua bella. Elle tem tençiio de a preparar como 
uma imagem da cathedrat; e para iisoja rou­
bou trez; cobril-a-ha de diamantes.

Elle decerto perdeu a cabeça. O patrão està 
seguro da estalajadeira ?

—  Inteiramente seguro. Marianna era, ha 
quatro ou cinco annos, a primeira beleza da
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villa, e o nosso cbcfe lhe fez a corte . , .  e 
tão bem que ella não vò senào por os seus 
olhos.

—  E ’ o seu tyranno.
— Caluda Eil-o abi.
—  Paquita dã um grito e cae desmaiada 

sobre o sobrado. Gomes, o terrivel Gomes aca­
tava de aprezentar-?e-lhe á vista.

Ainda um golpe da sorte!
Como tinha podido o contrabandista esca­

par á morte no subterrâneo da igreja? . . .
Nada mais facil de explicar. Perseguido por 

quatro soldados somente , que o tinham visto 
levantar o alçapào da escada ; recuando havia 
morto trez successivameote. E  quando elle 
chamava Paquita , quando o sangue começa­
va a correr abundantemente da sua ferida , o 
ultimo inimigo havia cessado de existir,

Persuadido de que a espoza de Monser­
rate teria conseguido quebrar suas prisões, 
elle linha voltado á cisterna da morte; para 
ali havia dirigido os seus passos; mas os des­
troços das abóbadas estavam ali para lhe em­
baraçarem o caminho, Atheleta vigorozo in- 
troduz*se atravez dasruinas e chega ás no­
vas escavações que entcstavam com a famo-’ 
za cisterna. O ’ surpreza ! a li, onde elle h 
viu feito fogo á queima roupa sobre o seu ri-



vai, nào encontra Paquita, nem o corpo de T) 
EstevSo. Enfraquecido pela perda do sun^J 
ficou por algum tempo quazi desmaiado; 
pois quer continuar suas indagações, liavend0 
primeiramente curado as fcrid.is j um dqVo 
desabar lhe veda a passagem e nào pode v0|, 
tur ao mauzoléo, donde saia.

EntSo tomando o partido de acabar com l0. .
d.is as incertezas e terrores, sobe a 16 ò b»rr|a 
do pòço por uma especic de degrúos formados 
pelos moveis.

Saidu fóra da cisterna nào se lhe aprezenta iun 
migo algum; arrasta-se, sem ser vi>to, alô 
uma caza vizinha , aonde no meio d.is ruinas 
ucha 9 l” utis restos de alimentos. Arranja ahi 
um retiro obscuro c occullo; vi\e como um 
réptil entre pedras. As feridas fecham-selho 
a pouco e pouco e dous dias se passam assim. 
Ao terceiro estava salvo. A ordem succediaao 
cbaos, e Gomes saido de Tarragona se junta­
va na borda do mar com os contrabandistas 
catalâes.

Tornemos ao guitarreiro. Todo occupadoda 
tua amante apenas havia notado as figuras si­
nistras, que enchiam a pozada.

Todavia estranhos fallatorios tinham Io"ar 
junto delle, c começava a dar-lhes attençüo. 
Uern depressa se lhe apodera d0 animo ‘uin

8 S  OS T>ESPOZAT)OS
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desasocego real , vô que tramam algum 
crime.

Depois de dar as suas ordens ã estalajadei­
ra torna a entrar no quarto de Paquita. Que 
espectáculo! a sua pobre noiva, com a cabeça 
or,culta entre as mãos, está estendida no so­
brado.

Perseguido por as mais vivas inquietações 
da-se pressa a levantai-a. lilla conta-lhe com 
ar espantado o que acaba dever e dc ouvir; 
julga-se perdida infallivelmente.

—  Não , —  diz Pedro com tom firme , —  o 
Ceo não nos hade abandonar. Socego e coragem, 
Paquita. Não somos nós feitos para os re­
vezes ?

Carmo , creada da estalagem , acabava de 
pór neste momento sobre a meza um modes­
to jantar. Lança um olhar triste e compas­
sivo sobre os dous viajantes. A sua phizio- 
nomia exprime embaraço e interesse; ao ver se 
seu andar inquieto e desasocegado diz-se-hia 
que queria fallar, mas que o medo a impe­
dia. Paquita pegando machinalmente no seu 
cabazinho se dirigia para a porta. —

—  Em nome de Deos nàosaiaes! —  lhe di* 
a criada em vóz baixa e apressadamente: à 
estalagem está cercada por bandidos.
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—  Bem sei, —  responde a orfii —  A qUcni

ameaçam elle»?
—  A voz e a vosso companheiro.
— Que llies fizemos ruis ?
—  Nflo o sei, mus os seus projectos süo aboí 

minaveis.
—  Contra nós?
—  Irremissivelmenfe.
—  Pois que! nío In» esperança dc salva- 

çHo? —  pergunta o guitarreiro.
— Talvez ; tende paciência por um quarto do 

bora.
—  Que esperaes?
A procissilo.
—  Como ?
Os peregrinos estilo a chegar c correrei no 

seu encontro.
—  K depois ?
—  Fal os hei passar por aqui, em frente 

da estalagem , com u cru* e as bandeiras.
- - E  entào que mais havemos dc fazer?
—  Callai-vos 1
A estalajadcirn tinha aberto n porta, frnnso 

as sobranselhas olhando para Carmo ecom um 
gesto imperiozo lhe ordena que saia.

—  Poi* quo! uinda ntto estaes h mesa , —
diz ella aos fugitivos com tom ironico [ __.
julguei qne estáveis u morrer de fome.
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—  Fn ter fome, bolla cstalnjadeim ; res­

ponde Pedro cm tom galortteador ; —  julgaes 
(jnc as necessidades ordinnrias convenham aos 
filhos de Orpheo? De modo nenhum! nBohei 
fome sonflo do gloria, nSo hei sedi- senüo da 
melodia. Paru mim as llorcs e a gloria, para 
mim o nr c a liberdade ! Só vivo de poesia e 
de nmor.

—  Alimento pouco nutritivo, na verdade, 
replica Marianna ; froguezes da vossa laia dilo 
pouco que fazer As tascas, e as pozadas nilo 
hfto de cuhiçar taes hospedes. Cointudo o vos­
so gosto pode satisfazer se hoje á vontade ; te­
nho numerosa companhia , que desejava ou­
vir-vos cantar.

—  A mim ? ! . .
—  A vossa voz tem fama.
—  Encarregaram-vos entüo de me pedir 

que cantasse.
—  Sim. Nüo tendes (x müo a vossa gui­

tarra ?
—  EU» nunca me deixa.
—  Aquelles, que desejam ouvir-vos süo 

capazes de bem vos pagar.
—  N3o duvido, bella hospedeira ! mas agra­

dar-vos büo os meus dezejos.
—  Sois cortez e galante.
—  Sei sentir e admirar. NAo pretendo nad*
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d<i vossa sociedade. Só cantarei pnra vos oíje, 
deccr c obzequiar. Permilti-me somente, em 
paga do meu desinteresse e submissão...

—  O que ?
—  Apertar a vossa bella mão.
—  Pedro havia pegado na guitarra ; e ali, 

zando os seus cabellos castanhos , apreeentava 
um semblante socegado. Nunca seu rnslo tinii<j 
parecido mais bello e agradavel. O brilhantis­
mo dos olhos, a alvura dos dentes, a dle- 
gancia da sua figura , espantavam a pérfida 
eslalajadeira; era entendèdora em bellos ra~ 
pazes, e sempre os tinha appreciado.

Este era um dos mais notáveis do «itio. Um 
profundo suspiro se solta do peito da hospedeira. 
Volta a cabeça , com uma mistura de a 1 mi­
rarão, de pezar, de impaciência e de eufa- 
do ; sente a alma um tanto perturbada.

O sobrinho de D. Manoel tinha formado 
o seu plano; e este era ganhar tempo. Ma- 
ri;mna, immovel e indeciza esquecia as fataes 
instruições, que tinha recebido, ou antes, re­
tardava-lhes a execução. Por desgraça, a lin­
da figura de Paquita se lhe oüerece de repen­
te á vista.

—  E ’ vossa mulher ? —  pergunta ella ao gui- 
tarreiro , com uma voz, cm que se denotava 
o ciume c a malicia.
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—  N3o , —  responde Pedro , —  é minha ir­

mã.
—  postava o contrario.
—  Porque ?
—  Pdrquc vos devora com os olhos. Nào é. 

deste modo q:ie se olha pnra os irmãos. Teubo 
disl»> ionga experiencia ; sei que é vossa amante 
e nãu de hoje.

—  Km todo ocazo nào data de muito tem­
po , replica graciozamente o guitarreiro.

—  Está bom ! acabemos! Por que motivo 
tem esta pequena creatura o ar tào transtor­
nado? Parece que está a tremer.

—  E ’ porque tem frio.
—  Logo a aqueceremos, —  responde a es- 

talajadeira com voz sombria. —  Ouvis estes 
gritos ?

Chamam por mira. Vamos! guitarreiro! 
Segui-me.

O mancebo Catalão obedece.
Passando junto á sua companheira diz-!heem 

voz baixa estas palavras: —  Socego e coragem ? 
Paquita.

À  entrada do mancebo na sala, aonde es- 
tavam reunidos os bandidos de Gomes foi rece­
bida por applausos repetidos. Era a victima, 
que coroavam antes do sacrifício. Pedro com 
a guitarra na mão caminha com passo tran-



quillo e socegado; senta-se em um banco. Os i 
«alteadores formaram circulo em redor d c lle j 
Pedro canta com voz sonora a sua canção [gw  
vorita, a que 0 havia salvado era caza de sen I 
thio, só lhe muda os palavras:

Os piratas sobre seu navio,
Com o sabre em punho 
De um corajozo delirio  
P ã o  singular testemunho.
En tão  para elles, a g loria ,
Tem  bellos dias?
M inh a  lyra  ! oh ! dai-me valor ! . . . 
Cantos de esperança,
Sois a m inha Providencia  
£  a do meu amor !

Retinem novas exclamações. Trez vezes fa­
zem repelir ao guitarreiro 0 seu poético irn- 
provizo; tem ganho as simpathias.

Marianna , em pé atraz deile , parece en­
tregue á mais viva agitação. Um unico rosto 
conservava entre os bandidos uma expressão 
impiacavel; 6 0 do chefe da quadrilha. Quan­
to mais 0 amsnte de Paquita electrizava os 
ouvintes, t3nto mais elle 0 aborrecia. Era-lhe 
mister 0 sangue de Pedro.

Derepente a creada da pozada se precipita 
para 0 meio da muitidào. Ella vem cançada 
e aocioza; apenas pode íallar.

g j. OS DESPOZADOf
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__ Vinde ver ! . . .  eí 1-os que passam ! cor­

rei todos ! ..  E ’ magnifico !
Ü q ue?. —  imterrompeu Gome3 com im­

paciência e colera.
—  A sancta irmandande da Virgem —  res­

ponde Carmo. Volta da capella de Nossa Se­
nhora dos Marinheiros, aonde se fazem tão 
bellos milagres. Vem uma procissão de pere­
grinos atraz dos monges de S. João. O acom­
panhamento das donzellas traz ondulanles as 
suas bandeiras brancas. Na frente marchamos 
padres com a cruz, cereaes e a muzica ; na 
rectaguarda os anões e os gigantes. E ' o mais 
brilhante espectáculo possivel. Podia dizer-se 
que é o paraizo que vai passando.

—  Corramos a ver isto !— exclamam os 
bandidos.

Saem era chusma para fora da estalagem.
Debalde procura retel os Gomes furiozo, 

ninguém lhe obedece. Qualquer cerimonia re- 
ligioza tem para elles, assim como um com­
bate de touros, alguma couza de irrezistivel.

E ’ necessário para a sua singular natureza 
de piedade e crime, de infamia e de rezas , 
um composto de inferno e de Céo. \ ão assas­
sinar um bomem , eil-os de joelhos diante de 
uma procissSo; o deboche e a vingança tem 
para elles mil encantos; mas o seu pensamen-



to exalta-se ante as imagens de religião, pa? 
e mansidõo. Atrar delles lagos de fogo, 
sua frente fontes divinas; sôo lhes mysterntis 
c outras. Teem , alternadamente, fachos qile' 
ardem para os condemnados; e cirins nrce*' 
zos para o Salvador; vociferaçòes para Snta, 
naz e cânticos á \ irgeni.

O vento agitava as sanctas oriflamas, dou­
radas por os raios do sol prestes apor-se. Me- 
Dinos do coro precediam a procissão e junca- 
vam o terreno de flores c verdura. Nuvens de 
incenso flucluavam ao redor das bandeiras cor 
de purpura c azul. Desta athmosphcra perfuma­
da se ellevavam vozes angélicas, ás quaes diver­
sos instrumentos juntavam seus mclodiozos sons.

A natureza cra brilhante; e a benção da 
s e m i o r  parecia passar com os cânticos da igreja.

Os piratas prostrados diante dos ministros do 
Todo-Poderozo tinham esquecido inteiramente 
Pedro e a sua companheira. Marianna vô-os 
escaparem se sem lhes pòr o menor obstácu­
lo, e tahez mesmo com secreta satisfação. 
Paquita se perde entre as donzellas, que ca­
minhavam alraz do palio; Pedro colloca-se entre 
os muzicos, que acompanhavam os faymnos 
sagrados; e ambos livres csalvos dentre uma 
caterva <le salteadores, cscapam-se com a pro­
tecção do SEK110U, r

gfl OS DESPOZADOS



O astro do dia i;i sumiudo-se pouco a pouco ; 
a procissão aparta se da estrada de Reus e se 
introduz pelos campos. Os numerozos peregri­
nos. que a acompanhavam começam a dimi­
nuir. Cada um volta para sua caza. Assombras 
descem sobre os campos. Áoifã e o guitarrei­
ro não duvidam que Gomes e os seus os acom­
panham de longe e que ha o de estar prom- 
ptos a cair sobre elles na primeira occazião 
favoravel; e esta occazião não tardará a of- 
ferecer-se. Que fazem os fugitivos? Esperam 
que a obscuridade se condense e que lbes per­
mitia occultarem-sc furtivamente a todas as 
vistas.

No caminho, por que marchavam, havia uma 
rica herdade abrigada dos ladrões por os seus in- 
mensos ha bitantes. Pedro e Paquita se approvi- 
mam ás escondidas. Uma porta occulta entre as 
arvores se apprezenta diante delles ; abrem-a a 
favor das sombras, e sem serem notados de 
pessoa alguma conseguem transpor os seus hum- 
braes. Estavam elles em um abrigo salvador? 
Sim eil-os ainda salvos.

Chegam-se a um dus creados e perguntam- 
lhe se seu amo consentiria em dar lhes gaza- 
Ihado aquelia noute. Tomando-os por aventu­
reiros o creado abana a cabeça com ar pouco 
benevolo; depois tocado pelo seu bom porte

7
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e maneiras distinctas os faz entrar na herdade.
A habitação, chamada Marcennas, era vas. 

ta e de nobre apparencia ; era flanqueada por 
pequenas torririhas, e cercada por grande nu. 
mero de cavallariras, celleiros, abegoarias e 
granjas. A sua pozição era muilo pictoresoa e 
tudo ahi respirava a opulência.

Pedro e Paquitj sobem uma escada de mui­
tos degrãos. Entram em um vestibulo e dali 
era uma especie de sala. A mobilia não é sum- 
ptuoia porem é commoda e decente.

O creado antes de ir annunciar os estran­
geiros a seu amo julga dever dirigir-lhes as 
seguintes perguntas.

—  Sois deste paiz ?
—  Sim , de Reus.
—  E  vindes ?
—  De Tarragona
—  De Tarragona ! repete o creado com im­

pressão de tristeza : ó necessário não faliar 
nesta cidade ao patrão.

—  Por que razão?
—  Por que toda a sua familia ahi foi assas­

sinada ; e por este motivo elle chora conti­
nuamente. Está muito doente, segundo diz o 
medico de Canonga , o melhor destes sitios. 
Eu tenho melo que elle venha a morrer de 
tristeza.

9 S  OS DESPOZADOS
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—  Tia muito tempo que habita esta her­

dade ?
-— Não ella pertencia out’bora a um dos 

jeus tbios morto em Tarragona, foi delle que 
a berdoa.

—  A fortuna do vossõ amo é grande?
—  Certamente, ir.33 não a hade aprovei­

tar por muito tempo porque se í í u j  vizivel- 
menle. Deixei-o com fe r̂e estendido sobre 0  

leito. Não sei se quererá ver-vos.
—  Dizei-lbe que nós tambem escapamos 

por milagre aos horrores do saque e que im­
ploramos a sua protecção. Deve ser compas­
sivo porque é desgraçado.

—  Oh ! é 0 melhor dos homens ; só pensa 
em fazer bem ; vou prevenil-o da rossa chegada.

O creado passa para a caza vizinha ; os fu­
gitivos ficam sós.

—  Paquita! —  diz alegremente Pedro,—  
nossos males estão terminados; graças a Deos, 
a nossa barca chegou finalmente ao parto

—  Tu assim 0 julgas, —  respor.de triste­
mente a catalã , —  ; eu porem nio ouzo li- 
zonjear-me de ta l; a tempestade foi muito vio­
lenta para já se ter dissipado. Gomes nãoestã 
longe.

—  E  que nos importa Gomes! A ordem ea 
tranquillidade vào restabelecer-se, a guerra
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ncnhfldn ; » província j'« n3o esth cm o*. 

Indo dc sitio; entramos no irnpcrio »Jos loysj 
e quando a justiça tomar o,seu lognr ai entlo 
dos malvados.

Tu viH o nossso horizonte Bom nuvens?
—  Sim , com tanto que tu «ejas minha; 

porque separados um do outro nflo pode haver 
para nós dias filize». N.io sei aonde te con­
duzirei, qualquer que seja porem a estrada 
por onde caminhemos junto», nella reinara q 
olepria e a confiança, n hilaridade e a ventu­
ra. Sejam quae» forem ns dilliculdades do ca­
minho riflo deixarei qufl a flor feneça n ba fada 
pelos espinho». '1 u te encostará» a mim, Paqui­
ta ; animar-me-hei com os meus canto», e tu 
das luas orações; ambos da esperança e da 
fé.

—  P. aonde nos havemos dc estabelecer, 
Pedro?

—  Levantaremos a nosua barraca aonde nos 
«prouver, f.evantal-a-hemos loj»o que julgar­
mos o sitio perigozo. Seremos livre» corno o 
passnro de nrribaç&o , ou no dezerto ou nos 
bosque», com a primavera e o amor, sem 
quat-.i tocarmof na terra o com as azas esten­
didas para os ceos; os corações ternos serflo 
nossos.
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__N8o temos dinheiro, nem coma que o

Vfllba.
.— K para que sorvo o dinheiro ! O melhor

l  urna alma pura. Ah ! quaesquer que sejam 
oh logare», que mo habito , a* poziçòes, que sc 
occupem , sempre seé feliz aondo existe amor.

Paquita sorria docemente corri estas per­
spectivas. A fecunda imaginação de Pedro a 
transportava para as regióes dosou entbuzias- 
rrio e sentimento. Nflo podia liaver sombras 
negras aonde o guitarreiro lança-se as soas 
poéticas inspirações. Tudo se coloria diante das 
l>uas palavras, o prezenle e o futuro, .funto a 
elle ecom elle nada era sombrio, triste e frio ; 
ludo se tornava chama, espaço e luz.

—  A manha , —  continua o poeta artista, —  
irei ao despontar do dia !\ igreja , cujo c,mi- 
fianario se vfi daqui por entre as anores d.» 
floresta ; acharei alii um padre, lançar-mo- 
liei a seus prts e referir-lhe-hei as nossas po- 
zições. listou certo que elle hade apressar so 
em nos dar uma segunda benção matrimonial. 
Nflo somos nós despozados ?

—  Ah ! despozados da morte,— responde sus­
pirando a orfa. —  15' este um sobre nome de fe­
liz presagio?

O creado da herdade volta ; traz boa« 
novas.
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—  Híeu amo, —  diz elle aos viandantes, —  ̂ I 

me encarrega de fazer-vos as honras da sua caza. .
Tereis boa ceia e excellcntes camas.

—  Nào lhe poderemos agradecer ? ■— peri  1 
gunta o guitarreiro.

—  Esta noute nào, está deitado na cama, 
fraco e soíírendo muito.

—  Costuma elle deitar-se a esta hora? 7
—  Nào, ainda não está despido; disse-lhe 

que tinheis uma guitarra , e estou certo qus 
se cantasseis lhe bavieis de dar prazer; elle 
>os ouvirá do seu quarlo.

—  O li! será para mim grande ventura po­
der dar-lhe gosto, —  replica o sobrinho de D. 
Manoel pegando no seu instrumento fa>orito,

—  Que lhe heide cantar?
—  üm bolero
—  O guitarreiro escolhe o demais vogn no 

pniz; aquelle que as raparigas de Reus lhe 
pediam out hora com transporte nas festas das 
aldeias visinhas ; aquelle que Paquita preferia 
antes de cazar com Monserrate.

Este bolero linha para elles dóces recor­
dações. Senta-se, preludia e canta.

Terna pastora da aldeia,
Por meus sons attraida 
Vem  cm segredo ao bosque
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Onde teu amante suspira !
Ambos á sombra do mysterio 
L o n g e  dos invejozos 
Escapem>s ao bulicío da te r ra !
A m o r  será para nós 
A m o r  s incero,
T n  que tão bem sabes inflamar 
O ’ m iuba pastora !
N ão é bastante agradar 
E ’ necessário am ar. (* )

A porta se abre com fracasso. O proprie­
tário de Marcennas, apezar do seu estado de 
soflrimento e de fraqueza sabe para fóra do 
quarto.

Tinha reconhecido a vóz de Pedro, ecom 
o espanto estampado no rosto se apresenta aos 
dous am.intes. Deos! que grito se escòa ao 
mesmo tempo do coração da orfã e dos labios 
do guitarreiro ! . .

—  Monserrate !
—  Não, nào é um pbnntasma, é o mari­

do de Paquita. E ’ elle salvo do tumulo; é 
elle que acha sua espoza. Ah: ouviu a dolo- 
roza exclamação da orfã. O infeliz cambalèa e 
recua; Pedro occulta o rosto; estão todos coma 
petreficados

(•) Esta é a traducçào de um bolero c a ta lS o . qff* 
foi por muito uma especie d eca n to  n acion al uos arre-Jo'1* 
de Tarragona.



Paquita é a primeira que torna a si. Esca­
pa-lhe da bocca um novo grito , desta vez é 
uma terna invocação.

•—  E;te\ão.
Monserrate corre paraella, lança-se-lhenos 

braços e a orfã o aperta ao coração ; o sentimento 
do dever abafa em sua alma outro qualquer ; não 
vê senão a seu marido. As lagrimas correm, 
é verdade , abundantemente por suas faces ; 
mas estos lagrimas nada teem de erinino 
zas. Lê sobre as feiçcVs de Monserrate tudo 
quanto elle devia ter soílrido depois da sua se­
paração; tem o rosto li vido, os olhos enco- 
vados; os seus cabellos encaneceram de re­
pente; está aleijado de um braço; tem en­
velhecido dez annos. A alma ternn e compas­
siva de Paquita não podia supportar sem dor 
um similhante espectáculo; sente que d’aqui < 
avante a sua missão era servir de anjo conso­
lador daquelie a quem a sorte tinha ferido tão 
cruelmente, e de cujos soílrimentos era ella 
a piiucipal molòra, compreende que, não po­
dendo dar-lhe as vivas afleições de amante, 
deve consagrar-lhe a dedicação de espoza ; ella 
está prostrada aos pés de Monserrate.

—  Sou eu! é Paquita! — lhe diz ella— • 
Que! neste momento de felicidade, nem uma 
só paluua de effeiçüo!

) 0 \ OS I) ÔSPOZA DÓS
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__ Jí5o , responde Monserrate, levantando-

sc com olhar de espanto e de amor, não pos­
so atinar com uma palavra. E  quando o po- 
desse , ouzaria fallar ! Momento dc felicidade ! 
disseste tu. Comtudo; neste instante, á mi­
nha vista , este grito que le escapou não foi 
um grito de dòr ? Ob ! sim ! as minhas idéi­
as se perdem.. A felicidade! Repete esla 
palavra, Paquita, dize-me: Sou feliz \ e eu te 
acreditarei, 6 preciso, porque ves tu, sofro 
tormentos de morte. Dai-me , mais que seja 
por compaixão , dai-me o derradeiro dos dias 
de felicidade! Não durarei muito . eu o sin­
to , mas abençoar-te-hei , terna amiga! E  
mais tarde tu serás feliz .— sim, então des­
ta vez verdadeiramente feliz ! .. Chora, chora ! 
eu o permitto ; mas deixai-me as ilíuzões; 
dae-me esperanças! Tu o vôs, estou em de- 
lirio . . .  Ah ! golpes tão repetidos. . .  Morro, 
diz porem que me amas.

Monserrate eslava em uma esp^nfoza des­
ordem , comtudo nunca tinha exprimido pala­
vras raais ternas nem sentimentaes. Cae desfaüe- 
cido em uma cadeira. Paquita toda entregue 
a si mesmo senlia que a sua alma se ellevava ante 
estes deveres e que o reconhecimento sobre- 
saia ao amor. Tinha ella a iigura de um anjo, 
devia reunir-lhe a sua natureza.
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Pedro jzolado, esquecido, não fazia um mo. 

vimenlo. Encostado á guitarra olhava esta scena 
tr;ste e consternado. Derepente estala uma cor­
da do seu instrumento e faz soar um grito de 
íjueixume.

—  Este manccbo é Pedro W alls? —  Diz 
Estevão com ar consternado,

—  Sim é o meu irmão adoptivo, —  responde 
Paquita em tom íirme.

—  Yrosso irmão! repete Monserrate. Jura- 
es-m o ?

—  Tomo a Deos por testemunha.
A fronte de D. Estevão se esclarece. Co­

nhece a sua terna companheira. Ella commet- 
teria uma falta, não lhe juntaria porem o per­
júrio. Pega-lhe na mão e a leva aos labios.

—  Que vejo ! —  replica elle espantado —  
Tu não tens o meu armei nupcial no dedo; 
outro occupa o seu logar ?

—  Elle e eu, responde á orfã com sole- 
mnidade mostrando Pedro a seu marido,—  nós 
fomos os despozados da morle. Estivemos em 
um carneiro fúnebre, diante de um sarcho- 
phago aonde julgávamos que a eternidade devia 
reunir-nos; ahi trocámos os nossos aoneis. Dai- 
me o meu , Pedro !

—  Eil-o aqui, —  diz o desafortunado man- 
ceho.
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E  a mão, que já nào tinha annel parte uma 

segunda cord».
—  Novo som lugubrc , e compungido.
—  Duas despedidas! — diz o guitarreiro 

com o olliur espantado e a voz quazi extincta.
Elle saía, Paquita odetem.
—  J á ! Pedro! já i t
Depois 'voltando-se 'fiara Monserrate.
—  Elle saltou me a vida , —  proseguiu

—  e vós o expulsaes daqui! ..
—  Não, —  replica D. Estevão. —  Masjul- 

gaes que possa ficar ?
—  Não posso, nem devo , —  diz o guitar­

reiro , e sae com passo firme.
—  Paquita já o nào detem. Lança-se nos 

braços do seu marido para abi occullar a sua 
dor.

—  Ab ! —  diz Monserrate em voz baixa 
eu o siuto, devia ter morrido.



V

.45 ruínas de Torenos.

i\ssi5icorno Paquita o tinha pressentido no 
subterrâneo dos túmulos, o iraplacavel Gomes 
saindo da cisterna da.morte, tinha cumprido o 
seu juramento. Lm tiro disparado sobre Mon­
serrate o tinha estendido sem movimento na 
especie de tumulo, ja cheio de fumo, donde 
elle arrebatara Paquita. Gomes estava certo 
que o seu rival tinha morrido.

Outra foi porém a disposição do Céo. Ca­
indo inanimado nào devia com tudo morrer , 
só teve um bra^o fracturado.
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T)a mesma maneira que em algumas occa- 

siões basta qualquer couza para matar, nou­
tras pelo contrario parece que não ha couza 
alguma , que possa tirar a vida.

Monserrate, banbado em seu sangue, su­
focado por um espesso fumo, e ameaçado com 
uma nuvem de fogo íicou por algumas horas 
privado das suas faculdades; depois lornou a 
6i, poz-se em pé , só, no meio das trevas. 
O incêndio tinha-se exlincto; o fumo dissi­
pava se pouco a pouco; sua espoza estava no 
poder do seu assassino, e os paredes aba­
tidas nào lhe pirmitliam seguir-lhe as pizadas. 
A fractura do braço cauzava-lhe neste mo­
mento dores agudas ; linha urea fevre arden­
te ; e torturado, moral e phvzicamente, roja­
va-se por terra com frenezim, chamando a 
morte em seu soccorro; a morte porém não 
accudiu a seus gritos.

Um somno lelharcíco, om entropecimenlo 
cruel o livron por algum lempo deste borroro- 
zo supplicio. Quando abriu os olhos apenas con ­
servava a razão. Tinha junto a si alguns ali­
mentos ; por um inslinclo nuchinal devorou- 
os; havia vinho, bebeu-o. Foi assaltado de 
nova afllição; julgou que tocava o derradei­
ro momento, poz se de joelhos, encoirrser- 
dou a sua alma a Deos e deitou-se co:u



110  OS OESPOZA DOS
a fria convicçüo de que nunca mais se levan~
taria.

IVilo obstante levaotou-se de novo e toman­
do forcas resolveu fazer todos os esforços para 
sair da cisterna.

Pega no cesto das provisões; sobè lenta­
mente e se assenta sobre os destroços , que 
obstruíam a boca da cisterna. Continua de­
pois apezar do seu braço fracturado , e che­
ga a metade do çaminho. Ali descança por 
lüuito tempo, depois torna a subir. Algumas 
vezes recorria aos seus viveres; e suspen­
dido cora trabalho sobre as traves ardentes , 
descançava ora aqui ora ali. O are o dia reani- 
roavam-o. Finalmeute, vencendo todos os obstá­
culos por uma especie de prodígio, chega à em­
bocadura da cisterna. Gomes um pouco mais 
tarde devia chegar ao mesmo logar.

Novo auxilio do Céo! D. Estevào vê no 
pateo o uniforme de um soldado francez. Como 
se acham estes objectos aqui? Que importa? 
Monserrate veste este uniforme abandonado, 
atravessa assim a? ruas e os beccos de Tarrago- 
na sem excitar a menor suspeita. Tomam o 
pur um soldado ferido, por um militar doente 
e no meio da desoídem geral que então toca­
va o seu termo, não fazem reparo nelle. Che­
ga Liüülraente a passos lentos ú poria da ci«



dndella , transpoem-a sem dilucuídade e se 
dirige para ocompo. Estava salvo por um ver­
dadeiro milagre.

Poucos dias depois da sua said.i de Tarrasoua 
estava D. fcstevâo na rica possessão de Marsen- 
nas . q«se herdara de um thio

Havia perdido para sempre o uzo do braço 
apezar de todos os esforços da arte Da mesma 
surte, que o seu vigor e mocidade, estava d̂ s- 
truida a sua saude , e em resultado de inda­
gações , a que tinha procedido, convencera- 
se que a sua espoza bavia morrido ; elle não 
tinha outro pensamento além de se juntar cum 
ella, o mais depressa possível, ca patria e- 
terna.

A orfã de Reus no dia immediato ao da 
sua reunião com Monserrate , havia-se ins- 
tallado na bella propriedade ce Marsennss. 
Cercavam-a todos os elementos de feiicida ie; 
tinha uma pozição independente , boaraca 
fortuna, habitação encantadora e o mais de­
licado dos maridos, comtudo, não obstante 
isto , chorava amargamente.

D. Estevão havia-lhe contado os aconíeri- 
mentosacima relatados. Paquita, por sua p r!e 
não lhe tinha ucculto couza alguma ú j q;ie 
tinha passado entre ella eo guitarreiro, desde
o seu encontro nas catacumbas at£ àsaa chc-
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gada «i Marsennas. A harmonia mais perfei­
ta parecia reinar entre os espozos.

Separavam-se o menos possivel. Havia entre 
elles, desde pela rnarih5 até á nontc uma tro­
ca continua de ternura e altenções. Eram citados 
como modello de amor conjugal, e sua felicidade 
cauzava inveja. Enganadoras apparencias as 
deste mundo! Estevão e Paquita, ainda que 
dedicados um ao outro, e cercados de tudo o 
que pode d;ir a felicidad;, nào tinbam repou- 
zo nem ventura.

0 marido, muito esclarecido por seus pro- 
prios sentimentos para se enganar sobre os de 
outrem, lia constantemente no pensamento de 
sua espoza. Surprehendia-lhe suspiros abafa­
dos c pezares dolorozos dirigidos para Pedro; 
era o fundo da existencia de Paquita. Fm 
campcnsaçâo dirigia-lhe, a elle seu espnzo, 
olhares de reconhecimento, palavras de dedica­
ção ; estas eram as aparências da sua vida. 
Monserrate occultava-lhe seus tormentos; a
oi fã encobria-lhe o que soífria. 0  exterior, 
nelles era o socego e a confiança; o interior 
perturbação e dor. Assim ambos viviam se­
parados , ainda que juntos, separados, porque 
n3o sentiam o que exprimiam, juntos, porque 
assim lh’o ordenavam o dever e o reconhe­
cimento.
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D o l o r i d a  Mugnos. a quem as de?graças da 

guerra haviam poupado no seu retiro, no» ar­
redores de Villaseca. vinha, de tempos a tem­
p o s ,  rizitar o irmão a Marsennas. Folgãra 
muito com a reunião dos consortes; e todavia 
guas vistas perseutinadoras se Gtavam sobre a 
cunhada cora pcnivel compaixão ; apezar do que 
nenhuma pergunta indiscreta se lhe escapara do# 
labios. Jamais em Marsenuas se pronuucia\a o 
nome de Pedro.

O paiz se occupava então bastante do con­
trabandista de Saio. Gomes escapado de Tar­
ragona , tinha feito curtas, porem brilhantes 
excurçôes no mar. Voltara com considerável 
preza da sua ultima expedição naval. Osfran- 
cezes pareciam proteger o pirata ; porque, ini­
migo jurado da Grã-Bretanha , comprazia-lhe 
desenvolver contra os inglezes a sua intrepidez. 
Comtudo o governo francez havia dado ordem pa­
ra que o vigiassem ; nãosefallava noutra couza 
senão em Gomes e nas suas aventuras.

Era uma bella tarde de verão, Paquita es­
tava sentada no campo entre os cegadores da 
«ua herdade, e o marido a seu lado; o tem­
po estava bello, a natureza brilhante. Corria- 
lhes aos pés ura ribeiro, uo limpido espelho do 
qual se reüectia o azul do Céo. De repeuto 
çhegara a seus ouvidos sons longiquos d s  um*
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guitarra; c orla estremece ederramà uma tor, 
rente de lagrimas.

«Tu solfres?—  diz Estevào com toz alte» 
rada.

—  Ea, —  responde s orfà olhando doloro» 
zamente para o rosto paIlido e descarnado do 
marido: —  isto eqüivaleria c ser ingrata rorn 
a Proíidencia. Nào, nào sou eu quem suffre t 
es tu.

—  Pensai o-b.as assim, Paqnitg? Nào mo 
concedeu o Céo o mais preciozc dos bens des­
te mundo? uma amiga dedicada ! Não possuo 
a mulher, que amo?

—  E não tenho eu o melhor dos maridos ? .  *
—  A h !— replica Monserrate inclinando- 

le para o regato, que rallectia a sua imagem
—  bem me vejo, sei o que valLo. Não tenho bel- 
leza nem mocidade. Tuas lagrimas corrern, 
pranteias-rae. Obrigado, anjo consolador. Obri­
gado! apezar de que em amor, a piedade è 
o derradeiro palpitar do coração.

—  Estevão! . .
—  Nào tomeÍ3 este dicto por repreensão.
Nào te quero mal por isto, Paquita. Por ven­

tura podemos ser senhores das nossas impres- 
•Ões e dos nossos sentimentos. A ’a vezes nàoé 
ra;«ter mais do que ura suspiro para trair qual­
quer existencia; ura gesto para ferir quahjueç



«oraçSo. Junto de ti, sem que o saibas, hei 
percebiJo os teus pensamentos. Perdoa me ! 
aão me es menos cbúra ; nãu te adtniro meno» 
por isso. Sim , repito-o , obrigado por tu­
do o que me concedes! por tudo que me oc- 
cultas.

O choro de Paquita redobrava; passaram 
alguns minutos era silencio.

—  Xão, não heide ter nada occullo para 
t i , —  diz a orfã —  confiar me b is da mesma 
sorte as tuas mais secretas penus; e eu te 
heide amar cada vez mais. Quem ba melhor do 
que tu sobre a terra í ..  O h! sobre tudo que 
te nâo venha jamais ao pensamento que d’o- 
ra á avante, era quanto »iveres, eu possa ser 
feliz sem t i !

—  Em quanto eu viver ! Paquita !
—  Escuta , Estevão ! E ’ myster que leia* 

em minha alma.
—  Julgas que isto seja faci! de fazer! Fal- 

Ieraos sem o menor constrangimento. Sei a iueta 
interior, que te acabrunha :

« Pedro foi amado antes de ir.e conheceres; 
que queres tu ! não é tua a culpa. Guardar-me- 
hei de t o levar a mal. .  pelo contrario; isto só 
tera servido para desenvoherem ti as mais elle- 
radas virtudes. Dai-me o amor, que poderes;
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serei contente, Paquita; ainda encontrarei ^
felicidade.

Sons lastimozos retiniam ao longe; parti, 
am do campo vizinho.

-— E ’ a guitarra de Pedro, —• diz triste-, 
mente Monserrate.

—  Pois Pedro está aqui?
—  Assim o julgo.
—  Aonde mora alie?
—  Em Reus.
—  Só, e sem fortuna, Estevão?
—  Elle nào tem familia, nem bens, é ver* 

dade, a sua poziçào é digna de dó.
—  Devia cazar-se,—  diz Paquita com voz 

tremula.
—  Cazar-se ! dezejal-o-hias tu ?
—  Parece-me que sim , —  responde inge­

nuamente aorfã; porque interessando-me a 
sua felicidade , devo dezejar que me esqueça.

—  Tu sabes quanto o pezar tortura , não 
é assim?

—  Sei quanta doçura e encantos dá um* 
familia amada.

—  Pois bem, Paquita, se minha irmã coo-» 
viesse a Pedro?

—  Já ir.e tinha occorrido similhante ideia*
—  Ella tem o coração livre, sem duvida?
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.— N5o , Estevão. Dolorida Mugnos tem una 

Timor occulto , profundo e apaixonado.
■—  E  por quem ?
—  Não me confiou ta! segredo; mas por 

certas palavras parece-rae que poderia ser Pe­
dro.

—  Julgas que ninguém é digno de ser ama­
do senão elle !

—  Tua irmã é bastante rica, Estevão, e 
o guitarreiro nào tem nada de seu.

—  Quando se captiva o coração 6 no que 
mcno3 se pensa. Não, não é eíte o obstá­
culo.

—  Qual é pois, meu amigo?
—  Suppondo que Pedro annuisse a teui 

voto?, exprimentaria por minha irmã sentimen­
tos idênticos aos que tens por teu marido ; e crês 
que Dolorida se contente so com isto . . .  Pare- 
ce-se tão pouco comigo!

—  Se queres, fallo-lhe.
—  Quando ?
Marcae o dia.
—  Partamos.
Uma hora depois deste interteninaento , 

Estevão e sua mulher rodavam pelo caminho 
de Villaseca em um pequeno mas elegante 
carro. A orfà de lleus, persuadida de que cura • 
pria ama obrigac5o sentia-se orçulhoza por
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<?ar a seu marido esta evidente prova de rs* 
nunciar inteiramente a uma pai\ào culpada; 
e tirando forças de tuna religioza abnegação 
de si mesma , exprimia uma e«pecie d« tri, 
umpho em seus olbos. Eram alegrias de rnar- 
tyr.

A habitação de Dolorida chamava-se Vela* 
tiés. Era uma bonita tivenda 110 gosto italiano. 
Dominando uma florida encosta tinha magnifica 
M*sta; os jardins da caza eram diliciozos , e 
a viuva Muguos nella havia gasto sommas coq« 
sidcraveis.

Chegada a caza da cunhada , a espoza de 
Monserrate se apressa a pedir-lhe uma conver­
s ã o  particular, e declara francamente 0 fim 
da sua vizita. Dolorida, vivamente enleruecid» 
j-perta a mão de Paquita e diz-lhe:

—  Generoza meoioa ! sei oque se passa eni 
tv.a alraa e admiro te .. Sinto-me porem in­
capaz dc te imitar. Um cazamento de con-

.encia ou de razão nào pode entrar em mi- 
i.Lis idéias; jamais renunciarei voluntariamen­
te í.r]uelle que amo..

—  A ’quelle rjue amas, minha irmã?
—  Deixae-me acahar , Paquita. Os castos 

mnos da tua Primavera hão servido como de 
f rte antidoto á corrupção d* vida; tu partia-
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te d’ahi para ser um anjo de virtudes e do 
sacrifícios.

Fu pelo contrario d':sde a minha infância 
fcei «acudido o jugo e a« ca leias. Tiuha recebido 
cm* alma ds fogo. Aonde me conduzirá ella? 
ftão importa.

O olhar da viuva Magnos, pronunciando estas 
palavras tinha eaergia ardeute, porem fatal
expressão.

—  Xão vos compreendo, minha irm3 —  
diz 1’aij'iita summamento peiturbada, amaes, 
ou não, Pedro Walls?

—  X lo , Paquita.
—  Quem possue , pois,, vosso coraçJo?
—  Gomes.
—  0 contrabandista ! . .
—  Elle mesmo. Sei perfeitamente quanto 

podeis objectar-me a similhsnte escolha : mas 
nâo definamos jamais por que se ama ; como, 
eis o que é neceswrio perguntar. Gomes è um 
pirata feroz; conheço o seu genio indomávele 
a ma temeraria valentia ; cíià por sua pos:- 
ç3o, actos e princípios fora djs caminhos ordi­
nários deste mundo. Pois bem, é precisamente 
para estas existencias exceinjionacs que me 
sinto attraida de preferencia. Quem com ell* 
viter está debaixo de ardentes nuvens, fora das 
monotonias da vida social, diaute do* perigos



c da gloria, cora o ráio e as tempestades. E r 
esta a existencia que me enthusiasma.

— V ós me espantaes, Dolorida.
—  Menina, não sei fingir de modo algum. 

Deves ter notado que nunca procurei a tua 
afíeição: quereis saber o motivo? Gomes pre­
feriu-te a mime eu nào posso perdoar-t’o. Te­
nho, até mesmo, estado por momentos, tentada 
a flborrccer-te por o «mor que elle le tem ; toda­
via nào farei cousa alguma para te perder, evfe 
que supporto com toda a tranquillidnde a tua 
presença; é verdade que o Cóo me ha vingado 
forque tambem não es feliz.

—  O cumprimento dos deveres dá sempre 
a felicidade, —  diz Paquita com voz firme.

—  Ao menos assim nos persuadimos, —  res- 
pODde Dolorida em tom amargo.

—  Assim, repellis a minha ideia ?
—  Sem a menor hezitação, tanto mais que 

para mim brilhou um raio de esperança. Pa- 
reçe que Gomes quer renunciar positivamente 
á esposa de Monserrate. Kstá agora na edade 
da ambição ; compreende que lhe é myster 
lavar o seu passado, e tomar finalmente uma 
poziçào no mundo. Uma aliiança rica e des- 
tincta lhe dará a consideração, que lhe falta; 
elle o sente, tem reílcctido; hoje mesmo da 
eua parte me foi perguntado se consentiria em
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Cazar com elle, no enzo que soilicitasse a rai­
nha mào. Prommctti lhe prompta resposta.

—  E  estás certa que a proposta vinha da 
sua parte ?

—  O vosso orgulho fnz com que duvideis.
—  Quem se encarregará de lhe communicar 

• as vossas resoluções?
—  Irei eu mesmo declarar-lh’a?.
—  Quando ?
—  Ainda n3o fixei o dia.
—  E a que parte ?
—  Próximo â beira do mar; ás ruinas de 

Torenos.
—  Ides só ?
—  Sou livre.
Paquita cessa o iotertenimento ; aparta-se de 

aua cunhada com vago espanto; e entraQdo no 
carrinho volta a Marsennas.

A noute estendia o seu manto sobre oscam» 
pos. Paquita contava a seu marido ointorteni- 
mento que tivera com a irmã.

—  Que tens tu? — dis Monserrate a sua 
mulher. Acabava de a ver estremecer.

—  Meu amigo, —  rcsponde-lhe a orf5 , — 
aperta o passo do teu cavallo.

—  Porque ?
—  Estou inquieta , tenho medo.
—  Para que olhas tu deste lado?
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—  Para a* ruioas de rurenoí.
—  Kslarúos longe dellas , Paquita. Donde 

podem pruiir o« teus surtos?
—  O luir não «ae est.» noute?
—  Teremos a claii<la*Je das e«trellas.
—  Não; a noute esta sombria ; o C6o co­

bre-se de nuvens.
—  Chegaremos a caza entes de passada uma 

fcora.
—  Chegaremos, Estevão!...
—  Oiha desculpa-me: depois dos terriieij 

acontecimentos de Tarragoiwi , custa-me a af- 
fazer-me ás trevas.

—  Nào vês nada debaixo daquelias arvores ?
-—  Nada.
—  Alguma couza se mexeu, Mon«errate. 

Não me atrevi a dizer-vol-o no momento, err» 
cu« íamos para Velanés : mas pareceu-me que 
muitas pessoas nos seguiam ; tinham feia ca- 
tadur;; lembrei-me de que talvez só o ac- 
ca.oDos Bzesse encontrar com ellas, e que 
dc-jappareceriam para sempre. Pelo contrario 
í-esbo de as tornar a ver junto de nós. Trema 
que estes personagens tenham saido das rui- 
nas de Torenos. Escuta ! oaviste um assobio ?

—  E ’ o tento,
—  Torenos é ura espantozo azilo de coa*
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tratan^íitas. Se dos atacassem, Estevlo? Tu 
*6 tftis um braço para me defender.

—  K* verdade, perdi o outro.
—  ̂  por minha cauza. Sempre te suscita 

periqos. .! Caüuda .. . cavalleiros a galope.
—  Seohor Omnipolente! é Gomes e a sua

fcan ta !

Com elTeitc, o pirata seguido de uma cater- 
ía er.-nada se atravessa diante do carrinho.

—  Vamos, D. Estevão !—  exclama elle—  
achamo-nos , ainda uma vez, fcce a fact, ei;» 
logar dezerto , longe dos homens, lludai de ru­
mo e segui-me.

—  Infame malvado !
—  Nada de injurio?. Â tua posição nüo ga­

nharia com eíias.
—  Onde pertendes conduzir-me, mizera- 

▼el ?
A ’s ruinas de Toreoos. Nem amais peque­

na resistencia ou íe mato.
Um dos contrabandistas, porordím de Go­

mes, tinha já eito voltar ocarrrúo; e oca- 
tallo debaixo do açoute de seus novos donos 
era forçado a caminhar com toda a rapidez.

A noute continuava a obscurecer-se. Os con­
trabandistas tomam por atalhos, passam por 
bosques , franqueain precipícios e chegam j* 
iordas do mar. Negras e carcomi-*u» muralhs»



fe desenhavam na sombru coin as cotnpetenteí 
pontes levadiças e porlicos. S<k uma trombeta 
de caça. Grande quantidade de piratas saem 
dentre os rochedos c ruinas e correm para os 
prizioneiros de Gomes. As ruinas e os roche­
dos suo magicamente esclarecidos como pura 
uma festa. Entoam um cautico de guerra , o
contrabandista triumpha.

A velha fortaleza de Torenos estava situada 
ca posição mais pictoresca. Do pincaro, em 
que se ellevava, dominava, de ura lado, a vas­
ta extençao dos mares, e do outro um paiz 
telvsgem.

A cidadella tinha sido forte no tempo dos 
mouros e do C id , nào restava porem delia 
mais do que algumas torres em ruinas, parede» 
levadiças feitas pedaços , galerias dozertas , e 
cazas incapazes de serem habitadas.

Debaixo das ruinas desta antiga praça on­
de tinham habitado os heroes da edade media 
bavia agora uma espécie de cavernas, onde se 
reuniam os bandidos da costa. Torenos era um 
destes logares temidos e timiveis, de que os 
campooezes dos arredores nào pronunciavam o 
riome senüo com terror. Os contrabandistas ahi 
guardavam as prezas ; tinham depozito de armas 
e encerravam òs refens. Segundo certas legendas 
ujpaiz apparccia no castello certa diMwntgray
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Se quero se contava ns couzas mais sinistras; 
ella vi>êra no seculo dos Zegri» e dos Abencer- 
ra<:es; um» sacara nacional conservava dtrlla 
memória. Finalmente Torenos passava por ser 
*o mesmo tempo um refugio de malvadus, um 
]af>ora*orio de mágicos, e uma fabrica de moeda 
fal*a Tinha-lhe sido dado o nome de Forte do 
Diabo.

D. Estevão foi separado de Paquita por or­
dem do pirata. Esto foi conduzida íi prizào, que 
lhe estava destinada, por uma velha serva do 
contrabandista. Jirigida, creada da mãv de Go­
mes tinha quazi educado seu amo; assim li­
nha por elle unia dedicaçao, uma afleirüo a 
toda a proya. O seu genio era excessivamen­
te aspero e duro; e o proprio Gomes era mui­
tas vezes tractado sem melindre algum peh 
rabugenta velha. Não obstante raras vezes 
acontecia que elle se zangasse.

Habituado, desde a iofancia, á sua rudesa, 
âs suas lições e mesmo ã sua inpertinencia , 
fazia tanto cazo dos seus raíhoscomo do ladrar 
de um cüo.

O contrabandista precedia Paquita e I>r:- 
gida com um archote na mào. Fez lhe atra­
vessar longascazarias cheias defumo aondees- 
tavam os seus companheiros de armas. Gran­
des braseiros estavam accezos por uma paríe e
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outra; os bandidos attiçavarn o fogo com o fer 
ro dos punbaes. Uns comiam, oulros bebiarn . 
as armas cstavam arrumadas ú parede. A ca- 
ptiva lança urn olhar de espanto sobre as si­
nistras figuras, que insolentemente a cora- 
primentavara, eque pareciam darem os para­
béns a seu chefe por ver completos os seus 
votos. Conservava todaria a opparencia de so- 
cego; está decidida a não succumbir anta c 
perigo. Os seus passos nada leem de tretoulu®; 
seu porte é socegado.

Gomes depois de haver atravessado estas 
fúnebres galerias chega a uma escada , que 
sobe cora rapidez. A orfà de ISeus se acha en­
tão em uma plataforma estreita e esboraca- 
da , que conduzia a uma velha torre.

0  Céo estava coberto de nuvens. Algu­
mas palidas estrellas brilhavam por intervallus so­
bre a sua cabeça, a atbomospbera estava carre­
gada ; o ar abafadiço ; o vento rugia cota força, 
e no mar troava a tempestade.

«Temos barulho no m ar,— diz a velha 
Brigida apontando com o dedo para a praia.
—  Haverá que faser dentro em pouco; este ron­
car dos trovões annuncia estár iminente grande 
tempestade. Tendes medo, bella menina ?

—  O Céo riunca me amedrontou, —  res* 
pnde a espoza de D, JEstevüQ.



í> % *01» T« 127
—  Assiro será, —  rosua a intraetavel carce- 

feirn. — ma? estaes u«> Forte do Diabo , do 
quol l)eu? [»ouco seoccupa.

—  l m toda a parte |x>demos recorrer a 
çlle. Nào lia U>s;ar cm que nào domine.

—  ■ 1. Oh ! a rapariga ê liieologa ,— respon­
de r. velha rom grande gargalhada. —  E ’ pena 
que nào lenha um oratcrio cor» uma grande 
Yiibiia e um CruciG\o , ella conjuraria os ds- 
Dl0fjÍ0«.

—  N»'ln de injurias! velha, —  diz o pirata.
■—  Quero que esta menina seja tractada com at-

; queío que a respeitem : amo-a.
—  F.stá boia ! basta ! replica Erigida com 

ironia de despeitada, —  respeital-a-hemos á vos­
sa muda. Sabemos o que i;to quer dizer.

^maes esta pela mesma maneira cora que 
li3 »eis amido as outras, que aqui teodes con­
duzido para as encherdes .. dos vossos respeitos, 
ftem que eu ignorasse as vossas proezas. MS o 
é neccssario contar-mas, D. Gomes, lenho 
Yisto tanto couza, metj rico senhor! . . .

—  N8o te callará*? —  maldicta creatura, 
.— Exclama o pirata empurrando a com vicien- 
cia.

A megera tinha na m3o ura grande molho 
de chaves ferrugentas , abre nma das portas 
da torre, e fazeudo a seu amo uaja rererca-



cia de escarneo , passa para o lado a Hiq
de que elle entrasse adiante.

—  Dcixac-nos agora , —  diz Gomes.
—  Ficae descançado, que me vou embora*

—  responde asperamente a sybilla ; —-mas es­
ta noute talvez vos dô que cheirar. Forara vis­
tos balões de fogo sobre os tumulos da capel- 
la : tomai cuidado com a Dama negra.
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A cavoVeira nocturna.

./V camara, em que o contrabandista acaba­
va de intruduzir a sua captiva tinha um leito, 
uma mcza e duas cadeiras. Nisto se resumia 
toda a sua mubilia. Havia no fundo da caza 
uma janella gothica com ferrugentos, porem 
grossos varões de ferro, dando, em altura as- 
saz ellevada, sobre rochedos escarpados bati­
dos pelas ondas do mar. Grande era o recin- 
ta desta caza , que communicava com outras 
peças n3o menos tristes e arruinadas. As pa­
redes estavam desguarnecidas, esboracadas e
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cujas; O nr, que nclla se respirava, Cra hum;, 
do c glacial. Gomes entrou nesta caza a pass09 
lentos e accendeu um candieiro dedous biccos • 
Paquita sentou-se

—  Vós vinheis esta tarde de caza de Do­
lorida RIugnos? —  diz o pirata depois de al­
guns momentos de hezitação ; —  a vezita era em 
resultado de certo projecto? não é assim?

—  Sim, —  responde Paquita com voz, firme 
ia induzir a irmã de D. Estevão a que se cazasse.

—  Com quem ?
—  Com Pedro Walls.
—  Oh! bavieis de ser mal succedida , 

responde Gomes com tom sardonico; —  ella nào 
tem as mesmas vistas que vós. O vosso e o seu 
coração não se parecem de forma alguma , e 
o guitarreiro ó pouco estimado. Demais, pa­
rece-me que não havieis de sentir grande pe- 
zar por não verdes passar para os braços de 
outra Pedro W alls; confessai-o francamente.

—  Para que serve tal confissão?
—  Tendes razão, para nada, conheço o fun­

do de vossa alma.
—  Tornemos a Dolorida
—  Tornemos. Que resposta deu ella á vossa 

negociação?
—  Que tinha recebido da parte de Gomes 

uma proposta, que lhe agradava muito.
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.__Proposta inTundada ! senhora.
Aquelle q u e  a fez ultrapassou a sua missão. 

Tinha -o encarregado de uma pergunta vaga e 
ii3o dc uma proposta preciza. Vamos, couti- 
nuae! Ku vos dou attençào.

—  Gomes! Dolorida , ama-vos.
—  Pensaveis talvez, Paquita que Gomes eta 

condemnado a jamais iuspirar amor? Mas Go­
mes é o mais valente dos filhos da Catalunha ; 
não teme os gclos do polo, nem os fogos du 
equador. Gomes tem passado victoriozamente 
atravez das mais rudes provas da vida. Nasci­
do nas montanhas, sabe, sem se lastimar, 
nem murmurar, dormir debaixo do manto es- 
trellado da noute , comer o pào da mizeria e 
mitigar a sede ua agua da torrente. Embar­
cado em seu navio de corso sabe conquistar 
riquezas, coroar a fronte com os louros da vi- 
ctoria e fallar como senhor aos destinos. En ­
trando no lar doméstico seria capaz de tudo 
sacrificar á felicidade da sua companheira, 
deitar-se pacificamente a seus pés como um 
c3o submisso e fiel e dizer-lhe! Ordena, cu le 
amo; a nüo viver finalmente senão para ella ! 
Acreditas tu, Paquita, que um tal homem se­
ja de desprezar? A tenra pomba dos v alies nào 
teria mais que receiar da tempestade abriga­
do sob este grande carvalho das florestas; c!l«
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«cria , para aquella, que ama , »m porlo, um* 1 
fortuna , um mundo. O que não poderia ell  ̂ J  
aspirar e conseguir ?

—  Gomes! —  interrompe a orfâ , —  se 9 I 
reposta de Dolorida vos ó favoravel.. .

—  .Sc! repete Gomes com desdém; mas 1 
ámanbã, esla noute, talvez, a esta mesma ho- 
ra , cila vae correr para junto de mim. .Se! r 
jnas antes dc fazer a minlia propoziçào já sa- 
Lia o que Dolorida havia de responder ;« que 
se decididamente lhe pedisse a sua m3o, ella 
in ’a concederia com reconhecimento, com tras« 
porte , com enlhusiasmo ; » ama-me, bem o sa- 
Leis.

—  Que pertendeis dizer!
—  Que pertendo dizer ? se ama, hndeprocu- 

rar vencer todos os obstáculos, Dolorida está per­
feitamente convencida que só a ambição me deci­
diria o despozal-a, que meu coração ouuca bntlcu I 
nem jamais palpitará por ella , que desdenho | 
o seu amor e que me importarei pouco com r  
a sua felicidade ; apezar de tudo isto hade vir 
U r comigo. Hade lançar-se a meus pós em vez j 
de esperar que eu caia aos delia ; desvairada 
pela paixão entregar-se-ha cegamente aiüda que I 
saiba que caminha para um abysmo. Final­
mente , sentindo por mim o que eu sinto 
por \ós, ella própria quererá a sua perda. Sim



*offiO eu? porque para vos possuir, nào ha 
crime que eu n3o estejn resolvido a coramet- 
te r : crimes que cedo ou tardo pnrlerSo con­
duzir-me ao patibulo, bem o sei. E ’-me in- 
dilFerentc, triumphc ou primeiro venha depois 
a forca.

—  Dolorida Mugnos.. .
—  Ainda ella! Ah ! dizei tim* palavra, uma 

inica pala\ra , e nunca mais se dará uma só 
sobre o cazimcnto desta mulher comigo. E l ­
la trm nome, fortuna, pozirSo ; mas o vossso 
corarào, Paquita, excede todos os valores des­
te mundo. O h ! é o unico thezouro pelo qual 
sacrilicnria. sem hesitaçío, tudo o que tenho 
de nnis preciozo na terra: minha forra, mi­
nha coragem , e ate a minha vida.

—  M íis se eu sou cazada , Gomes!
—  Que isto te nüo embarace, Paquita,—  

exclama impetuozamonte o pirata —  Amanhã 
podes ser viuva.

—  A Catalã estremeceu.
Neste momento ouvem-se clamores.
Gomes corre á janella , que dava para o 

mar ; percebe um pharol sobre os rochedos 
da praia; ao longe está um navio com vellas 
despregadas
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dos contrabandistas. —  Os meus acabam de oh-, 
ler mais um triumplio. |

Depois voltou-se para a orla :
—  Cbamam por mim; esta trombeta 6 o si. 

gnal de um feliz desembarque, tenho pois de 
ir â praia ter com os meus companheiros; 
reilecti na vossa pozição, não me obrigueis a 
violências indignas. Servi-me deestrella de fe­
licidade e de salvação. Adeos! voltarei em uma 
hora.

Paquita íica só.
Aíllicta ao mesmo tempo pelas dores do pas­

sado c pelas ameaças do prezente, estava sen­
tada no fundo da sua prizão na attitude do 
so(Trimento e da desanimarão. Com a cabeça 
encostada ás mãos parecia reflectir; e cora tu­
do a sua dòr era tão intensa que lhe não per» 
mettia algum pensamento. Tinha os olhos tristes 
porem enchutos.

Abre-se a porta da prizão; e Brigida se­
guida de um criado, que trazia de comer 
dirige-se lentamente para ella. A  repugnan­
te figura da velha não incutia a menor espe­
rança.

—  Eis aqui de comer. N3o 6 couza grande 
mas cada um ofíereçe o que tem. Ponho dous 
talheres, minha pequena. Na comida assim 
como em amor 6 preciso evitar estár só.

j 3  í- os d e s p o z a d o s



DA MOHTK í  35
—  N5o tenho vontade de comer, —  diz Pa­

quita.
-— Já  esperava taes palavras, minha filha. 

E ’ o estribilho de todos os passaros ariscos. 
que tenho visto nesta ga;o!a. No primeiro dia 
choram e gritara; oo segundo suspiram e es­
cutam ; no terceiro comera e conversam ; tudo 
se conclue no quarto. Algumas vezes não le­
vam tanto tempo; e com efieito , para que 
bâo de fazer-se desdenhozas, já que cedo ou 
tarde é necessário chegar ao fira. A  final de 
contas por isto não se morre.

Paquita levanta-se e voltando a cabeça com 
desprezo, aparta-se da megera.

—  Quereis ver as dependencias do vosso 
q uarto ?— diz a afíavel carcereira seguindo-a 
com uma lamparina na mão. —  Oíiiae ! aqui 
é um gabinete, que merece attenção.

—  Perque ?
—  Porque tem uma pequena porta, que 

dá para certa escada meia escangalhada por 
onde ninguém passa » visto que de um la­
do vae ter a um concilio de feiteceiros, e do 
outro desce á capella dos fantasmas; o pavi­
mento baixo nào é mais aprazível do que o 
alto. Fantasmas e feiteceiros faíem bella uniào. 
Uns sobem , outos descem, como na escada <iu 
Jacob
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—  Aonde ó a fiorta da escada ?
—  Naquclle canlo,
—  Está fechada ?
—  Püis qucrieis, minha frangainha, que se 

to s  desse a chave dos campos! Mas aqui nào 

ha campos , celleiros e adega a menos de que 
os esfiiritos não façam alargar as muralhas 
e crescer a erva. Demais a porta está fecha­
da pela parte de fúra , e ninguém a abi irá , 
só se fòr o diabo.

—  Saiamos, —  diz a orfã de Reus.
—  S a iam os!— repete Brigida em ar de es- 

carneo, —  é o que não pode fazer-se, em 
quanto a vós. Alem disto o amor se prepara 
a dizer-vos: Entremos! e para elle não ha por­
tas cem grades de ferro. O ra, a propozitodis­
to , sei a vossa pequena historia, despozada da 
morte! Para vós out’ora , o amor era Pedro 
Walls. Pois bem hoje será Luiz Gomes, Cada 
um por sua vez; nada mais justo.

—  Aonde vai dar esta galeria que aqui ve­
jo , —  a interrompe Paquita com arsocegado.

—  Nào entreis, —  replica a velha com certo 
espanto. —  tem o sobrado cheio de boracos, 
dos quaes saem viboras; gostareis vós dellas, 
pequena serpente ?

—  Acompanteae-me, —  replica a capti-
va.
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—  De certo que nào , —  diz a velha , —  

livre-me Deos de ahi pòr o pé. Ja  ahi foi vis­
ta a Dama nrrjra.

—  F/ um fiintasma terrivel ?
—  Foi noutro tempo a dona desta fortaleza, 

baltia-se como um leao , e se enchia dc glo­
ria. Por desgraço, dizem, assassinou nesse 
quarto seu pay e o amante. Era arduo traba­
lho , nào obstante, fel-o na mesma noute: a 
Dama negra tinha a mão desembaraçada. Dis­
to resultou que ella 6 ainda o terror do paiz 
eem quanto a mim esta torre cauza-me hor­
ror.

Paquita tirando a luz á sua carccreira, que 
desta vez recuzava seguil-a , poz-se a correr 
pela sala.

Era  longa c espaçoza, e terminava em duas 
enormes janellas com varões de ferro , que se 
abriam para o ladoopposto ao mar. Esta vas­
ta galeria tinha todas as portas tapadas de 
pedra e cal e não aprezentava saida alguma. 
A  prizioneira caminha com a maior precaução 
e durante este tempo, Brigida que tinha os 
olhos fitos sobre ella, dava ordens ao cre­
ado para acabar de servir a cea. Estavam pos­
tos os dous talheres e jft muitos pratos cobriam 
a toalha.
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Paquita chega-se a uma janella na extre­

midade da galeria.
Na frente ficavam as ruinas de uma capel- 

Ja , alguns restos de muralhas, fossos cocn as 
competentes pontes levadiças despedaçadas, eao 
longe rochedos dezertos.

O  Céo continuava a ameaçar tempestade ; 
todavia, alua passando atravez das estrellas, 
resplandecia por intervallos. Deos ! que rayo. 
de esperança c de felicidade veio de repente 
animar as feições dacaptiva ! que radiozo sor- 
rizo lhe assomou aos labios! . . .  Ouve junto aos 
muros o som de uma guitarra.

Que cancçào! Pedro W a lls  está ali.

N o m om ento cm  que o trovão  
Faz ouvir suas desarm onias ,
O ’ m inha lyra canta sem pre  
Os bellos d ia s !
Socego ! confiança ! coragem  ! 
M inha barca espera na m argem  
O s meus amores.

A orfà abafa um grito de alegria. Inclina-se 
para a janella. Mas as grades de ferro nSo 
lhe permittem olhar para fóra. Tira pricipita- 
damente um lenço da algibeira e o lança atra*
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vez das grades esclarecidas pela lua.. O vento
o faz voar, abre-o e o leva. Pedro vel-o-!ia tal­
vez cair a seus p^s. Saberá que a espoza de 
Monserrate está nesta torre e que ouviu a sua 
voz. O sem fim será preenchido.

Socego ! confiança e coragem ! repete o fiel 
trovador ; e bem depressa a lyra se aparta , e 
a prizioneira nào ouve seníio no seu pensa­
mento estas consoladoras palavras.

M inha barca espera sobre a praia 
O s meus amores

O lá ! o l á !— grita a velha de Torenos a 
Paquita com o seu tom de vóz mais aguda.
—  Gostarieis, minha linda tutinegra, de pas­
sar a noute chalriondo aos morcegos diante 
das ruinas da capella e na camara da Dama 
negra?  Olha que isto o3o tem nada de diver­
tido.

—  Já sou vosssa. —  responde a cnptiva.
—  Minha ! —  repete a velha com seu habi­

tual rizo de escarneo; —  sereis melhor do que 
minha, e nào hade tardar muito. ftãoconfunda- 
pios, nem as palavras. nem as couzas.

—  O h ! oh! continua a Argos examinando 
a sua companheira com curiozidade ; —  parece 
que a camara, que espanta todo o mundo,
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produziu sobre vós efleito contrario. Estaeg 
lod.i risonha. Ter-vos-hão soprado alegria pela 
janella os mágicos ou c* phantasm<.t da ca- 
peíia ? Isto seria galantaria da sua parte, mi­
nha tratantinha. Dizem que elles teem os seus 
dias de festança.

—  E  yó s ? —• pergunta Paquita —  nuo os 
bateis tido em Torenos!

—  O h  ! bastantes vezes, graças a Deos.
Temos bons vinhos nas nossas adegas. Ma­

deira , Alicante, Xeres ; e depois de tempos 
a tempos veenj aqui ciganos com a sua muzi- 
ca. Então os pandeiros, as guitarras, os cla­
rinetes as llautas, as castanholas toca tudo 
junto no meio de nós. Andamos (x roda como 
em um conciliabulo de feitcceiros; canta-s*, 
dança-se, graceja-se; estalam as ilhargas com 
a força do rizo. E '  ás vezes um barulho do 
inferno.

—  Vós sois do paiz , senhora ?
—  Olha como 6 politica ! Senhora! E ’ ain­

da effeito do ar da galeria ! Vamos esta do- 
mestica-se a galope. Nào, minha bella amiga, 
ii3o ?ou de Tarragoria , nem de Reus, nem 
de dislricto algum da Catalunha. Vim ao mun­
do, n?sira como o patrào I). Luiz Gomes, 
nas montanhas da serra Morena. Ahi tenho 
•ma irra2 • q!»e possuc uma i>ozci'h, onde se
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ieunero toáos 03 almocreves earrieiros da An­
daluzia ; tem era caza ciganas; e as suas ter­
túlias (*) teem fama. D. Lourença è ve«"a 
mas vê maravilbozanaente; 6 corcunda mas des­
embaraçada ; assim nas montanhas todos a 
respeitam.

A velba de Torenos era tão falladora ccm«i 
m á; e uma vez despedida a torrente de suas 
palavras, não bavia nada que a fizesse parar.

—  A propozito, —  continua ella , —  che­
gou aqui esta mesma tarde uma sucia de 
tocadores ambulantes, que me parecem divir- 
lidos tratantcs.

Elles veem , segundo julgo, dar os para- 
hens aos nossos bravos pela sua nova preza no 
mar; elles estão sempre aofaclo destes nego- 
cios pois sempre delles tiram proveito e prazer. 
Estou certa que na grande sala baixa jã se 
canta e toca de maneira a fazer dançar as 
muralhas, tambem la ião Lado f.ib r vi­
nho. Por desgraça não po.-so ass íir ã fesia 
tenho que lazer esta noute, estou de cuarda.

—  Em que sitio?
—  Em toda a parte. Heide rondar as rui­

nas com 0 fim de ver se alguma coura sus­
peita apparece. Contam com a minha v. îl »■

( t )  Reunióe».



cia porque sabem que tenho ao mesmo tem- 
j)u bom olliu c pó ligeiro. O patrão disse-me 
<x Ronduc; e certamente não heide dormir, 
nem o patrão, nem vós mesmo, ao que parece* 
Cada um estará 110 seu posto.

O contrabandista cantarolando uma canção 
Lachica abre a porta da torre.

Brilha em seu rosto a satisfarão. Acaba de 
fazer freqüentes libarões com os seus compa­
nheiros d’armas, regozijando-se do seu novo 
triumpho.

Tem a cabeça esquentada pelo vinho, e os 
olhos parecem deitar chammas.

—  Vai-te, —  diz o pirata a Brigida ; —  ha 
festa na sala baixa, estão bebendo á gloria 
das nossas ultimas victorias.

Vai-te reunir com os nossos irmãos.
A velha retira-se cheia de alegria.
—  Eslá bem, Paquita, — diz Gomes sen­

tando-se á meza , sobre a qual estavam excel- 
lentes vinhos de C b jp re ,—  a fortuna prote­
ge-me. Um dos meus. navios acaba de entrar 
i»o porto com consideráveis despojos. Tenho 
L-jje iinmensos thezouros.

—  Dou~\o>-os parabéns, —  responde a pri- 
zioaeira , lando á phiziooomia a expressão da 
serenidade. —  Em quanto a mim importara-me 

as riquezas. Nunca as possui.
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—  One tu as tenha», ou nào pouco >. ■ me 

dá! re*ponde com transporte o malvado —  Só 
te peço o coração. Vejamos! poern as condi­
ções; que exiges de sim? tu oterás: se sou- 
be»ses com que ardor te adoro!.. Renunciarei, 
se assim o dezejas, a minha carreira de pi­
rata , os rocas hnbitos de guerra. Retirar-me- 
liei á solidão, onde tu despertarás em mim 
todos os bons sentimentos da alma. Tu será* 
a fonte refrigerante onde eu beberei a paz e 
a felicidade. Tu me desacostumarás do mal e 
me dirigir&s no bem. Não é esta a missão dos 
anjos ?

A captiva estava sentada junlo do contra­
bandista ; guardou-se bem de o irritar em taes 
circunstancias.

Fingindo tomar parte na cèa despejata-ll-e 
vinho em abundancia , e não lhe contradizia 
nenhama das suas palavras. O bandido de To­
renos julgava ter conseguido commovcl-a.

—  Km certo momento de perturbarão e 
desespero, —  continuou elle, —  pensei em Do­
lorida. Foi um erro singular, perdoai-me, 
Paquita. Ifontem uão amava e-ta mulher, boje 
odeio-a.

lírigida interrompe o intertenimenlo ; o seu 
rosto está deroudado , parece que treme.

—  Patrão, diz ella com voz rouca, —



uma inlrcpidn senhor.), que se apciou na prU 
meira ponte levadiça, perlcnde fallar-vos im- 
mcdialamcnle ; ella não teve medo da obscu­
ridade das ruinas, nem da tempestade, ga­
lopava pelos rochedos, como uma íilha dos 
reys mouros; ó vizita de máo agouro.

—  Tu fallas-te-Ihe , lírig ida?
—  Koguei-lhe que me dissesse qiiem era ; 

respondeu-me em lom breve.
Sou a cavallelra da noulc.
—  E  esta tal oavallcira danouleapeiou-se?
—  Tão lesta como ura picador, tão desem­

baraçada como um salteador.
—  Aonde está cila ?
—  Com os nossos bandidos. Dir*se*hia que 

í* sua irmã. Apprezenta-se aqui como cm sua 
caza.

—  Aposto que advinho,—  interrompe Go­
mes , —  deve ser Dolorida.

—  A viuva Mugnos? —  diz a capliva.
—  Ella mesma; estou certo. N3o vol-o li­

nha eu diclo, Paquita? a sua impaciência 6 
extrema. E lla  crò, pondo de parle todas as 
conveniências colloçar-se ao nivel do pirata. 
Figura-se-lha que, não se lhe importando a 
noute, os perigos e a tempestade, adquirirá 
novos direitos ix minha ternura* E , calcando 
aos pús a opinião publica, abjurando titulo»
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C nome pára ganhar prestígio , imagina não 
dever ser para o terror dos mares mais do 
que cavalleira da noute. Brigida, ide procu- 
ral-a , que venha.

—  Que! haveis de recebei a aqui ! —  res­
ponde a velha consternada.

—  Faz o que te mando , nada de obser­
vações.

Brigida obedece. Sei; rosto, mais assustado 
do que nunca, faz espantar o contrabandista.

—  Que tendes ? ..  —  continua elle, —  para 
que presta tão singular attitude ? . .  estaes a 
tremer ?

—  E  não me faltam motivos. Pelo amor de 
Deos! ! Senhor Gomes, desconfiae desta ca­
valleira da noute.

Depois que ella pòz os pés dentro destas 
muralhas tem havido maos presagios : passei 
perto da capella e abriu-se um tumulo; ouvi 
psalmodiar um canto, deve ter havido vizóes 
nas ruinas.

—  Ella já bebeu bastante, —  diz Gomes.
—  Bebi bastante, —  repete a carcereira des­

esperada , —  chamae antes que vos chamem ; 
com que sou eu que tenho bebido bastan­
te, esponja avinhada ; que não ha vinho que 
a farte. Em quanto á mim tenho as goellas 
tüo seccas quaudo vós tendes as palavras aspe-

10
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ras. Es lá bom lurio se pagará; vou con­
duzirmos n vossa cavallcira da noute, e ell* 
\os dará que fazer. A mim, feiteceiras e fantas­
mas ! ouvis rugir a tempestade ? Esta noute 
fetta no Forle do Diabo.

A  velha foge depois de pronunciar estas pa- 
lavras; e um instante depois, Doloiida Mugnos 
envolviua em uma manta parda , entrava na 
prizão de Paquita.

A vista de sua cunhada, pacificamente sen­
tada á rneza junto do contrabandista , Dolori­
da recua interdicta.

—  Approxima*te , cavallcira da noute, —  
diz Gomes fazendo escarneo. Dczejaria receber- 
te melhor; mas bem o v6s; ologar eslá occu- 
pado.

—  Mais um talher pode facilmente pôr- 
s e ,—  responde Dolorida em tom sardonico.

—  Então, —  continua o pirata, —  viestea 
toda a brida para responderes, como correio 
da tarde, ás propostas da manhã. Isto pode 
fazer mal ao teu ginete ; pode coostipal-o.

Eile tira o capuz á viuva.
—  Escuta miuha Dolorida, —  replica o pi­

rata enchendo-lhe o copo e já completamente 
hebado . —  tu es encantadora, é verdado ; po­
rem hoje veus em má occazião; tenho a go­
zar outros prazeres; e com franqueza , uão tc
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amo. Dito isto, quereis bober um trago? é 
necessiirio engolir de um sorvo a tua cólera, 
as miubas p«Iavras e este vinho, ainda que 
isto devesse afogar-me. O lá ! feiteceiros das 
ruinas! tragam uma cadeira á senhora: tem 
um amor mal correspondido.

Depois dando ura gargalhada, o pirata le­
vanta o copo.

—  Gomes, —  replica finalmente Dolorida 
com voz lenta e grave; —  se Yim a Torenos, 
foi porque me chamaram. ..

—  Ao menos assim vol -o fizeram acreditar, 
— diz o malvado com ar dcsdenhozo;— mas lem­
brai-vos, bella apressada, que , segando Saa- 
cho ou qualquer outro « moinhos não são gigan. 
tes. »

Dolorida recua indignada.
—  Eu julgava vir procurar um bravo e só 

acho um covarde. Gomes! responder ã dedi­
cação cora um insulto é um ataque á honra. 
Peosaes ter-me abatido a meus proprios olhos 
por vos haverdes degradado diante de mim; 
não, levanto-me mais nobre vendo-vos cair 
tão baixo. Hia arriscar por vós minha vida , 
meu repouzo, minha felicidade e talvez a mi­
nha alma; ia lançar á ventura os meus des­
tinos na terrivel balança em que pezava o 
amor; vós a haveis segurado , obrigado! não
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ha já abvsmo para mim; o vosso tornar-se-tj8 
mais vasto, e Dolorida nelle vos deixa. Des. 
graçado sois vós , Gomes ! adeos.

Paquita levanta-se e corre para a cunhada
Com a phizionomia transtornada pelo soIírimerN 
to c pelo terror ia pronunciar algumas palavras,
Dolorida a faz callar.

—  Não tens nada que me dizer.
—  Depois continua em voz baixa.
Eu  te salvarei , Paquita,
—  Um instante!— diz o pirata. Uma com- 

missào, minha princeza, fazei subir a esta 
torre todos os saltimbancos, que lá estão oin 
baixo. Isto tornará divertida a rainha ceia. De­
pois, minha camlleira da noute, quando o con­
certo estiver no seu auge, fazei galopar o 
teu cavallo ao som da muzica ; tu deves sa­
ber que não gostarei que me tornes a apparecer.

X  viuva Mugnos só responde com um ges­
to de desprezo; aperta a mão da cunhada com 
um mo\imento convulsivo, e diz-lhe ao ou­
vido .

« A ’ meia noute. »
E  sae precipitadamente.
Sem duvida Dolorida apressou-se em obede­

cer ás ordens de Gomes, porque cinco ou seis rai- 
nutos se tinham apenas passado ejánumerozas 
e alegres vozes rclumbavam pela torre. Eram
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os muzicos ambulantes; Brigida vinha na fren­
te delles, traziam ilautas, guitarras, clarine­
tes e castanholas.

«O h ! diz comsigo a captiva , parece-me 
que Pedro Walls está aqui.



VIS

J  Dama Negra

O s  muzicos ambulantes de Torenos, depois 
de entrarem na torre, formam alegremente 
um semi-circulo, empunhando os seus Jnstrumen- I 
tos. O coração da prízioneira batia com vio- - 
lencia. Mal se podiam distinguir as feições dos 
recera-chegados, tào pouco esclarecida estava a 
sala. Ilavia alguns delles vestidos com ellegan- 
cia, outros commum c pictorescamente, po- • 
rem o maior numero trajava os andrajos da mi- 
zeria

Oh! Paquita no meio desta singular reuniüo



feconhece logo Pedro Walls. Elle está alli 
confundido na multidão e inteiramente desfi­
gurado. Tem os cabellos pintados do preto, 
um emplasto na face, e não toca o seu ins­
trumento favorito. Um cumprido manto pre­
to occulta a ellegancia da sua figura, e para 
se conhecer debaixo deste disfarce eram mys- 
ter os olhos de uma amante.

-•-Vamos, cignnos! tocae —  diz o pirata.
Pedro Walls trnca um signa! de intelligen- 

cia com o chefe dos rauzicos e esle começa 
seus caotos.

SoT> as m ir as de um castello.
O Fo:te do Diabo,
Errava gemendo e trúte  
Enpantozo aspectro 
Tomae cuidado, peregrinos!
€tuen\ combate os esipritos malignos 
Morre sem Gloria %
Vós morrereis, se esta noute 
Vos apparecer á meia noute 
A  Dama Nec/ra

Irra ! eis um canto bem sinistro, —  inter­
rompe o contrabandista.

—  E ’ a legenda do castello, —  responde Bri­
gida com emphaze; -— 6 a canção nacional do 
paiz.

T>A M011TB 151



Soprava um venlo violento, o mar tramí» 
ao longe.

A fronte de Gomes obscurece-se; inclina-se 
para a captiva.

—  Porventura gostaes desta muzica ?
—  Nunca tive medo de fantasmas.
—  Nem eu , —  diz o bandido.
E  voltando-se para os muzicos com gesto 

desdenhozo e de indifíerença ordena-lhes que 
continuem.

Depois, começando a beber copo sobre copo 
já não ouve os sons.

Em  quanto á velha de Torenos , essa pre­
stava attenção ás sombrias harmonias da baila­
da , e com o rosto palido, e a vista espantada 
todo o corpo lhe tremia.

Os muzicos continuam cm coro.

M ortos sem G loria
V ás perecereis, se esta noute,
Vos apparecer á meia noute 
A  jDama Negra.

Um rayo abanando as muralhas do velbo . 
csstello faz neste momento estremecer os pro- 
prios cantores. A velha tinha os cabellos hir- 
tos e as suas feições pintavam o espanto.

—  Continuae, —  diz o pirata.
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F Jla  tom olhos ile basilisco 
Ardentes de raiva.
Seu assobiar é de aspice 
Durante a tempestade.
Cada noute, armada do ufnfaclio 
O  espectro surge dos tumulos,
Sua morada.
Q.ue traz e l le ! Ferro e veneno 
Tremei ! vós conheceis seu nome 
JE’ A  Dama Negra.

Um grito horrível interrompeu a bailada.
Brigida , gelada de honor , mostrava com 

o dedo a sala vizinha.
O vento que bramia por entre os buracos 

das paredes, e pelas fendas das janelias aca­
bava de abrir com fracasso a porta fronteira 
e no fundo da caza em que havia a escada da 
capelia, uma figura negra parecia ter fugido 
por entre as sombras.

—  A Dama Negra! —  exclamam muitas 
vozes.

E  succede-se um espantozo silencio.
Gonacs tinha voltado a cabeça para o lado 

da opparição mas nào viu couza alguma. A 
Dama Negra havia desapparecido.

« Ponde me daqui para fóra esta douda! —  
grita elle aos muzicos com tom ironico, mos­
trando-lhe a velha. —  Com as suas extravagan­
tes exclamações era capaz de vos fazer perder o



espirito, a voz c ojuizo, dado o cazo de quf
o tenbaes.»

A ordem foi executada immediatomente.
—  E  agora , —  prosegue o pirata cora uni 

rizo prolongado, —  fazei favor de tocar algu, 
ma couza mais alegre. Acabaes de nos caniar 
Ijgijbres copias; isto erasolemne. Dançae as, 
agora, como diz a fabula, c será divertido. Pas­
semos do draraa á farça- Pode-se muito bem 
dançar uma roda.

Nova troca de intelligencia teve logar entre 
Pedro e Paquita. Este faz signal á banda, 
que dirige, euma roda se organiza com appro- 
vaçào geral. A muzica fúnebre e lenta da ba­
lada faz tomar attitudes vivas e alegres. Os 
tambores, os clarinetes, as castanholas, ostym- 
bales juntam sua ruidoza armonia ás fortes gar­
galhadas de rizo. O motim atordoa. E ' a des­
ordem de uma orgia , a alegria das bacca- 
naes. Grande Deos! dançar a estas palavras:

Cada noute armado de fachos ,
O espectro surge dos tu m ulos,
Sua morada.
Q.ue traz elle? Ferro e veneno 
T rem ei! Vós conheceis seu nome ;
12’ A  D am a Xeçjra!

A roda gyrava aosçra dosinstrumeotos, «o
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ruido dos ventos, aos bramidos domar, como
uma avocação do ahysmo.

—  Bravo! bravo!— exclama o escelerado
—  que ella venha a Dama negral. . tarabem 
dançará.

Novas exclamações, novos gritos.
A dança bnvia tomado um movimento tão 

frenctico e delirante que parecia sobrenatu­
ral. Gomes andava-lhe a cabeça á roda, e bem 
depressa fatigado, ao mesmo tempo, de tu­
multo e vinho, foi acommetlido por vertigens 
As alegrias degeneravam em terror.

« Basta 1 basta ! —  grita o pirata! Mas nera 
por isso a roda deixava de contiuar com maior 
violência, com rapidez convulsiva, Gomes sen­
tia singular allucinaçào.. .  De repente carta 
m3o desconhecida agarra no candieir o de dous 
hiccos, o unico que esclarecia a caza , apaga-o 
como o faria uma rajada de vento, e toda a 
claridade desapparece.

Nào importa; os cantos continuam, a dan­
ça n3o para. Poder-se hia chamar as estes sal­
tos nas trevas, ao troar longinquo do rayo e 
ao clarào dos relampagos uma orgia de feite- 
ceiros e fantasmas.

Gomes levanta-se furiozo; tira o punhal da 
tintura, fazendo terríveis ameaças; depois, agar­
rando na mao da captiva, como se tiresse me-
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do que lh’a arrebatassem no meio do barulha 
e confusüo ; vai direito íi janelld da torre e com 
grandes gritos chama os seus companheiros 
d armas. A voz do chefe ô ouvida. Os bandi* 
dos munidos com fachos accezos correm a pas­
sos pricipitados, mas a roda infernal tem ces­
sado.

« Ponde daqui fóra estes mizeraveis ,» 
diz o pirata escumando de raiva, —  ou sâo 
traidores ou loucos.

Jã  a maior parte tinha fugido.
O Contrabandista senta-se. Custa-lhe a so- 

cegar a perturbação, que lhe causara a en- 
traordinaria scena. Parece-lhe singular cacha- 
lhe alguma couza de sobrenatural. Ideias su- 
persticiozas se apoderam de seu espirito pela 
primeira vez , c ainda que as repellisse , não 
pode dissipal-as comtudo completamente.

Durante este tempo a capliva procurava o 
guitarreiro. Elle  tinha desapparecido a seus 
olbos no momento que se apagara o candieiro 
e nunca mais o \iu desde que os bandidos de 
Torenas entraram com os archotes.

Estü convencida de que os cantico9 e a dan­
ça tinham sido arranjados por elle ; assim como 
que fòra elle quem apagóra a luz ; a orfü pre­
sume que tudo isso fora feito para pôr em pra ­
tica algum plano. Mas porque fòra o guitar-
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reirn nm dos primeiros a evadir-se.. Paquita 
ainda qnc cbcia de confiança sente-se agitada 
penivelmente.

Gomes desembaraça-se dos seus companhei­
ros, manda-os para a sua rezidencia habitual; 
recommcnda lhes que redobrem de vigilancia , 
e fica só com a captiva.

—  Paquita, —  diz o contrabandista, cuja em­
briaguez se tinha dissipado em parte pelas 
singulares commoções da scena precedente , 
torna se-me necessária uma decizão.

Já  vol-o declarei; tenho hoje bastante for­
tuna para fazer a felicidade da mulher, que se 
associar á minha sorte. Gomes, o feroz Gomes 
está aqui tremendo diante de vós Elle que 
nunca se curvou diante de pessoa alguma ; está 
de joelhos a vossos pés, olhae!

Com effeito o tigre catalão, com os joelhos 
era terra e as palpebras intumecidas pelas lagri­
mas, levanta as mãos para a orfã com ex­
pressão supplicante.

—  Ides ainda tornar a dizer-me que soi> 
cazada , —  diz o pirata sempre prostrado aos 
pés da arbitra da sua sorte; —  mas Monser­
rate está em meu poder, pronunciae uma pa­
lavra e sereis livre.

—  Gomes ! responde Paquita com voz fir­
m e,—  jamais pertencerei a um assassino*



— Pois bem! — continua o csceIerado-~-<íej, i
xerei viver Monserrate. Segui-me para fóra da 
Ilespanha , vamos para a França, para a 
lia ou para a Grécia. Ninguém cm qualquer 
destes paizes saberá quem somos; julgar-nos- 
hão cazados e nada perturbará o nosso repou-, 
so e felicidade. Tomae cuidado , Paquita , se 
o vosso coração se não enternece o escravo tor« 
nar-se ha senhor. A  vós compete escolher; não 
demoreis porém a decizão; não heide estar 
sempre de joelhos.

A  expressão apaixonada do pirata era cheia 
de teruura e ameaças.

—  Antes de amanhecer , responde socega- 
damente a prizioneira , dar-vos-hei parte da 
minha determinação. Poróra até essa hora, 
se desejaes que ella vos seja favoravel, é rays- 
ter conceder-me um favor.

—  De que natureza é elle ? desde já o pro- 
metto.

—  Queria tornar a ver D. Estevão, mais 
que fosse para lhe dar o derradeiro adeos.

No rosto do contrabandista brilhou a satis­
fação; nunca a orfã lhe tinha mostrado tanta 
doçura ; nunca ella o linha olhado tão benigna 
e tranquillamente; vê luzir um rayo de espe­
rança.

—  Um uhimo adeos, seja, Mas o vosso io-
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tertenimento com Estevào o3o se prolo n»a-
xA mais do que por rocia horj.

__Tomae senlido nesta ndvertencia.
rodeis, olhando para Monserrate, lembrar- 

vos de Gomes, comparae-nos pois um com o 
outro. Elle não tero mais do que um sopro de 
Tid.i. eu tenho um brazeiro nas veias EUe ó 
fraco e aleijado; eu sou completo de coração 
e de força. 1’odereis, por ventura hezitar? 
Ádees.

O pirata sae da torro e fecha cuidadosamen­
te a porta , Paquita sente-o retirar-se.

> Aproxima-se á janella para olhar paraocco 
e pnra lhe dirigir uma oração.

A tempestade continuava a troar.
« Paquita !» murmura um a yoz.
Era a de um libertador. Vinha da sala vi- 

sinha.
« Pedro W a lls ! . .  —  Exclama a cnpti\a cor­

rendo para o uitarreiro. —  Oh! n3o seiporqoe, 
mas parecia-me que tinha de agradecer ao- 
Todo Poderozo algum novo beneficio. Pre- 
sentia , quando orava , que tu virias ter comi- 
6o*

—  Por ventura nào fui por ti chamado, —  
diz o guitarreiro, mostrando-lhe o lenço bran- 
ço que a orlü havia lançado sobre as ruinas 
da capella. Fiaalracnte eis-oos reunidos!



—  Mas sempre no meio dos perigos.
—  Sim , porem juutos, Paquita. Suo os pfc> 

rigos o cleraeoto necessário á nossa vida , sào 
elles que nos aproximam e nos'reunem! Oh! 
se assim c, venham elles! envolvam-nos con­
stantemente ; jamais nos deixem !

O guitarreiro tirando o lato, que o disfarça, 
aperta a amante com a ingenuidade de um cora­
ção. que tudo esquece, menos o amor, e que de 
tudo se sente capaz, menos de qualquer maldade.

—  Pedro —  diz a prizioneira, —  porque vos 
aproximas-te destas muralhas.

Julgas tu que te deixei por um só instante! % 
Porventura tenho eu cessado de te seguir! . ,  
Tu n3o mevias, eis tudo. Estava todavia jun­
to de ti, desgraçado, infeliz e escondido. Vi- 
te chorar algumas vezes : perdoa, isto consola­
va-me. Mas o tempo corre; venho salvar-te. 
Segui meus passos.

—  E  por que lado?
—  Pela escada da capella.
—  A porta está fechada pela parte de fòra.
—  Esteve, agora jã não , foi aberta.
—  E ‘por quem, Pedro ?
—  P 'la  Dama. Negra.
—  Um phanlasma! \
—  Nào Paquita; a pretendida vizàodeBri- 

gida cra a irmã de D. Estevão.
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—  Dolorida l
__Fui eu quem apressei a sua partida para

Torenos', dando-lhe parte do novo attentado 
de Gomes; fui eu que depois da vossa pri- 
z2o corri a buscar á aldeia vizinha os muzicos 
am bulantes, de cuja aífeição estava c e r to ; fui 
eu que procurei um barco no porto de Saio para 
te arrancar destas ru inas... Vem Paquita, o
cóo nos protege.

O guitarreiro a conduzia.
—  Não —  diz de repente a captiva resis­

tindo-lhe com força, —  nào, não heide de fu­
gir sem Monserrate. Esqueceste, porventura,
que sou tua mulher.

—  Ah ! demais o sei. Porém sua irmã eslâ
aqui para o defeuder e proteger; ella se en­
carregou de velar por os seus dias e arrau- 
cal-o da prizâo; isto não lhe hade ser difficil.
O essencial éo teu livramento.

—  Quando uma irmã se dedica por seu irmlo 
•uzaria a espoza não se sacrificar por seu marido *

Deixae-me . espero Monserrate.
—  Mas tu te perdes.
—  Não importa, fico.
—  Elle mesmo, se aqui estiresse. te con-

juraria para que roe seguisses.
—  Eslá a chegar, Gomes fui buscal-o; fu­
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giremos todos treí juntos.
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—  M;»s cada momento d* um século.
—  INSo ensislas, eu t ’o rogo. E ' necessária 

que o confesse , Pedro? amo-tc, oh ! hjm e 
tc amo, bem o sabes.

Pois bem ! é mel mo por couza deste df-sr*. 
gramento de minha vida, que o grande d».v<:r 
da dedicação de c*|*ozri k imposto ao coração 
da amante, Quanto mais me sinto attraida par* 
t i:  mais me devo clicgar para Estevllo. Nâo, jij 
nuc Moníerrate está aqui, uão heide fugir s6 
com Pedro.

—  Aloia sublime ! —  exclama o guitarreiro 
f (:m cxpfeî Ho submissa e o olhar cheio deen- 
thuziasmo, tu cs o anjo dossontos amores. Para 
faUar todos trez , eu o sinto , valem mais ai 
: *as azas do que o meu escudo. D ir ig i, sou en 
<;uem te se^ue.

\i o dedicado Pedro W alls com a cabeça 
r.vda não tinha vontade próprio diante da de 
i^quila.

— i.r n.Lras-le , — diz-Jl.e ella , —  do ter- 
/; v f ; ! uri .>! » rje i arragon» ?

—  i err.w;!! nâo o penso < u assim , Paquita 
V i <:>. t» ncia r»o meio do» perigos e dastre- 
» s, <\\;t te parecia Í6ra da vida hei delia ti- 
ú > i 'antes j-audades , abi éramos inleirantcu» 
U  oin do 0 ) 1  ro, erumos dekpozados..

—  MôS da morte.



t>a MfMiri? irA
—  Nem phr i^O deitava dc s>r um n6 sa­

grado ; cu liirh.i o teu annel, Paquita.
.—  Ainda tenho o teu , Pedro; devia tcl o 

«ntregfedo.
Sim ; mai c*j nunca o receberia,
V ' porque i<4 cs livre.
Quanta candura , alxmegocSo e tcrnora ha­

via nestas duas declnraçftftt.
O I» oeta o a prizioneira esqueciam n hora, 

<* lo^ar e a poziç&o, em que se achavam. Hc- 
roes dedicados para repcllir os golpes da sotIc 
eram ingênuas creaueas para combaterem os 
perigos do amor.

—  Meu amigo , —  diz a orffl , —- o piral» 
vae voltar com i). Kstcvilo ; retira-te ante» uue 
elle venha. Torenos e t̂â cheio do os«a«Mnos; 
nào exponhas imprudentemente a tua vida.

—  A minha vida! O que écdla em a t a  !
—  Kntra na sala cm que te refu^mste t-'o 

habilmente, depois debuvere» apagado o c n- 
dieiro , e depois que Gome» sair da torre fu­
giremos com Monsffrrate. Sim , Pedro torno a 
dizei o havemos dc nnWar nos todos tre*.

—  Todo» ires! — repete o guitarrc.ro em­
balando «m profundo iu»pir». Oh! Paquili, 
nflo hasta dar me os tua* orden» supremo*, 
dae-ine tambetu o tua grandeza d alma.



—  M l ! tens porventura precizüo dellQ ? 
amar-te-hia cu se a nào tivesses?

—  Ouvem sem passos em distancia.
« Kis Gomes e Monserrate , —  diz Paquj^ 

assustada.
O sobrinho de D Manoel passa rapidatnen. 

te para a caza contígua. Eítevão entra com o 
pirata : os espozos tornam a ver-se.

—  Lembrae-vos das minhas ultimas pala. 
vras! — diz o pirata à prizioneira. Restituo. 
vos o marido somente por meia bora. Volta, 
rei á meia noute. Deveis suppòr que nào te­
mo as prophecias da bailada, nem a hora da 
Dama Negra.

—  A ’ meia noute! pois seja, a minha re­
solução estará tomada.

E lla  não se tinha lançado nos braços do mari­
do. O contrabandista notou-lhe na voz algu­
ma couza de grave e solemne, que lhe parecia de 
feliz presagio. Apartou-se cheio de illuzões..

A  porta da prizào foi fechada com duas vol­
tas de chave ; o pirata pòz-se a rondar pela banda 
defóra, e dentro em pouco não se ouvia outra 
touza se nào o assobiar do vento.

« Estevão, —  diz Paqnila em voz baixa che­
cando se para o marido, —  Deos n3o nos aban­
donou ; havemos de escapar aos assassinos.

—  Será possível?
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—  Crede-me.
—-Quem hade virem nosso soccorro ?
—  Pedro W alls.
Uma nuvem de tristeza passa sobre o rosto 

de Monserrate ; o seu coraçSo que se tinha 
alegrado cora as primeiras palavras de Paqui­
ta comprime-se-lhe dolorosamente.

—  Pedro W a lls ! —  repete elle —  Explica- 
me de que maneira.

—  Está aqui.
—  Dar -se-ba o cazo de que o visses ?
—  Ha pouco, neste mesmo quartQ.
—  E  fallas-te-lhe ?
—  Sem duvida.
O guitarreiro abrindo a porta vizinha corre 

a passos pricipitados.
« Apressemo-nos a fugir! é tempo, —  diz 

rapidamente aos espozos. —  Já  tomei as mi­
nhas medidas. Os meus muzcos divertem, 
neste momento, com as suas muzicas e folias 
os bandidos na grande sala baixa do castello. 
A  noute está escura e teinpestuoza. Havemos 
de achar os postos dezertos e as passagens li­
vres ! Vinde a ininlia barca vos espera.

—  Horroroza tempo pira navegar! —  res­
ponde EstevSo com ar sombrio.

—  E ’ o unico meio de salvação, —  repli­
ca o sobrinho de D. Manoel. Todos os carni-
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nhos por terra estão guardados cuidadozamen 
pelos escelerados de Torenos. Demais o terçpò 
dentro em pouco hade abonançar ; navega 
mos pouco distantes da lerra e o porto deTar, 
ragoua não fica lon” e. O meu barco lem dou» 
fortes remadores, dos quaes um é o sargento 
Matarim , que com a premissão dos seusche- 1 
fes, veio passar alguns dias na minha compa. 
nhia. Coragem o pruciencia activa !

—  Elle previu tudo Monserrate,— diz a 
captiva em voz baixa.

—  E  tambem não deixou couza alguma por 
calcular, Paquita. Vamos, salve-te elle!

—  Diz que nos salve!
—  Da-lhe o braço.
—  Não , quando tenho o teu , Estevão, uüa 

ba outros para mim.
—  Só tenho um.
—  Mais uma razão para que seja forte.
—  Tu procuras animar-me.
—  Nâo pelo contrario, eu é que precizoquô 

me incutam valor.
E  Paquita se uniu a D. Estevão da mesma ma« 

neira com que a hera se abriga na arvore. A ofíà 
olhava só para D. Estevão e conitudo, rimarmos 
pensamentos acabruuham seu marido, Nào eram 
a elle , que denois da sua evazão , se dirigi' 
riam cosendo  do coração as doces expressões
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do recohecimcnto ;■ não era elle que salvava sua 
jmilber.

Pedro tinha retomado o seu disfarce de pes­
cador , o seu amplasto e o manto negro. Com 
uma lanterna de furta fogo na mão chega ã porta 
da escada, que descia para as ruinas dacapella.

A saida estava aberta e a passagem sem pe­
rigo; o guitarreiro ubservava Monserrate ; lia 
em sua-9 feições o soíírimento interior, e a 
sua alma generoza delle se compadecia.

—  1) Estevào , —  diz elle allumiando pela 
escada abaixo, —  não sou precizamente eu que 
vos arranco da vossa prizão; não sou mais 
do que o instrumento de outra pe>soa : a quem 
deveis a salvação é a vossa irmã Dolorida.

— A minha irmã !— repete Monserrate extre- 
mecendo de alegria, — Já  otioüeis dito a mi­
nha mulher?

—  Sim, —  responde a orfã de Reus.
—  A h !—  murmura o marido,— só me 

tinhas fallado em Pedro.
Os fugitivos já estão na capeila ; soprava alli 

um vento funozo. As janellas do ediíicio não 
tinham vidros. Tinha desabado uroa parte dos 
pilares da antiga nave. Já não existiam os ar­
cos priocipaes ou só apprezentavam restos, 
que ameaçavam próxima ruina. A erva e o? 
espinhos, de que o chão eátava juucado, quun



cobriam õstumulos. Por Ioda n parte existiam 
minas e destruiçüo. Era um verdadeiro azilo 
de phantasmas.

A athmospbera era de continuo atravessa, 
da por nuvens tempestuozas.

Sentia-se o roncar do trovão do lado donor. 
t e . e o mar eX ha lava medonho rugido. De 
vez em quando, o rayo introduzia seuaxofrea* 
do fogo por entre as negras e quazi destruidas ga­
lerias do antigo forte, e entüo Torenos, com 
as paredes derrocadas, as flechas partidas, e 
os arcos arruinados parecia um navio phan- 
tastico, cercado de espectros extravagantes.

O sobrinho de D. Manoel pára junto aos 
restos da porta principal,

«Descancemos um momento aqui, —  diz 
8 Monserrate e a sua mulher, —  vou á des­
coberta para seguir a nossa marcha. Não com- 
mettamos imprudências. Deve estar um ban­
dido no fim deste íorte, que nos fica na fren­
te, talvez não esteja no seu posto, von ccr- 
teficar-me. Tenho tambem que previnir os meus 
Ciganos do caminbo que havemos de tomar, 
para que elle nos ajudem a fugir. Espera-me 
aqui, Volto já.

— Que! ides deixar-nos ! sós!— dizaprizio- 
neira assustada

— Silencio —  interrompe Estevão; —  occul-
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temos com cuidado a nossa lanterna ; ouro pas­
so»; alguern se aproxima.

—  E ’ Brigida. r:q
A carcereira dc Torenos, segundo as or­

dens de seu amo, errava em redor do cas- 
tello para se certificar se tudo eslava em or­
dem , e se as sentinellas oecupavam os seus 
postos. Dirigia se para a capei Ia com um ar­
chote rezinozo na mão, e á claridade deste 
archote sc podia notar a extrema palidez que 
lhe ennuviava o rosto.

Seu andar era de^asocecado.
—  Deitai-vos ao cumprido destes tumulos!

—  diz Pedro em voz baixa a Monserrate —  
Nada de luz nem de bulha.

Todos trez se occultaram á vista do cerbe- 
ro femenino , atraz de um montão de espi­
nhos, ecardos. Brigida caminhava a passos len­
tos; os passaros das ruinas, que voltejavara em 
roda delia, tinham singulares assovios, e o vento ; 
que soprava pelo comprimento das arcadas, dava 
estranhos balanços aos pampyros nella suspen­
sos.

A velha benze-se.
Neste momento os muros do velho templo 

são abalados por um violento trovão. O ecco 
sc repele por longo tempo. Treme o ciiâo e 
oma pedra despedida de um arco que estava emi-
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V I I I

Encontro no prccipicTo.

0  phantasma da capella estava direito di­
ante da velba. Gaarda fúnebre silencio.

Seria elle, na verdade , um habitante dos 
tumulos? Tudo concorre a fazel-o acreditar. 
O quadro maravilhozo . de que saía a vizão , 
tinba por accessorios a noute, a tempestade e as 
ruioas. Estevão e Paquita olhando attentamen- 
te para ella não podiam explicar similhante 
myçterio. .

Só Pedro o tintn penetrado.
Ckega-.se á orfã e era voi baixa lhe diz :



a E ’ Dolorida !
, E ia  com effeito a’irm3 de Monserrate.

Corria em soccorro dos fugitivos no proprio 
momento, em que Brigida, chamando a gran- 

' des gritos a seutinella , ia delatar a evaz3o.
A feliz idcia de atemorizar de repente a 

velha, reprezentando o papel dcDama Negra 
lhe tinha occorrido oo espirito. Deste meio, 
mesmo sem ser premeditado, já tinha tirado 
bom resultado, quando viera abrir o escada 
da torre na occasião, em que Pedro fazia can­
tar a sua famozn bailada.. Dolorida, a caval- 
lcira da noute, tinha vestidos aptos para o ef­
feito; a tormenta secundava-lhe a resoluçüo; 
couza alguma havia faltado para seu bom resul­
tado.

A viuva Mngnos aproveitando o espanto, 
que se apoderara da megera , lança-lhe sobre 
a cabeça um manto negro. No mesmo ins­
tante Pedro Waüs corre a ajudól-a, pega na 
ve4ha ; abafa-lhe os grilos, a e impHIe violen­
tamente para uma escavação formada pelos des­
troços das ruinas da capella.

Brigida ó lançada no fundo desta especie de 
gruta, o guitarreiro, para a tapar, roja uma 
enorme pedra, e de carcereira passa a velha a 
ser captiva.

—  Agora , —  diz Dolorida ao irmão aüo ha
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um minnlo a perder 6 necessário ganhar *
praia, sou eu que vos conduzirei.

■— Bem, minha irm fi, — responde Monser- j 
ra te , —  seguir-vos-hei.

—  E  Pedro W a l ls ? —  diz a orfã.
—  Pedro vai buscar seus amigos e na com­

panhia delles harle vir ter comnosco. Os ciganos 
esperam-o á porta do Norte. Osoccorro detaes 
bomens torna-se-nos necessário.

Parte , —  diz o guitarreiro , —  por onde fa­
zeis tenção de descer para o mar ?

—  Tomarei áVIireita do forte, pelo barran­
co de Calaguer. I)á-se , na verdade , uma volta 
grande, mas ao menos nào corremos perigo de 
ser vistos.

—  O caminho é horrível
—  Não importa!
—  Aonde heide encontrar-vos ?
-— Na cabana do pescador M iro , entre os 

rochedos da costa.
O sobrinho de Pedro W a lls  dá um ultimo 

dhar de solicitude e de amor a espoza de Mon­
serrate , e munido com as preci/as instrucções 
desapparece por entre as ruinas.

—  A b ! em quanto Pedro estava a li,  a co­
ragem não tinha desampparado a fugitiva ; mas 
agora separadn delle sente que as forças a 
Hbandouam.



A pedra que caira do arco fizera-lhe uma 
grande contu/ão na perna. No primeiro mo­
mento, possuída de terror, não a tinha sei*.-» 
tido.

Depois de socegada e auzente de Pedro sen­
te este novo soUrimento. Apenas podia ter- 
se em pé. A lembrança de uma marcha alra- 
vez dos bosques e precipícios, sem o auxilio 
de Pedro, espantava-a, e nos olhos já ihe 
burhulhavam as lagrimas.

Estevão '. sofiro muito ; —  óiz ella, —  faltam 
me as forças.

O irmão dc Dolorida , atterrado e t̂n es’a 
noticia , procurava socegar sua m ultar; pas­
sa-lhe o braço ao redor da cintura, c a en­
costa ao peito; mas ah! elle prcprio cansba- 
lea. Um frio mortal lhe percorre as vei.s, e 
o sentimento de sua fraqueza, junto daquella 
que ama , lhe quebranta a altr.a.

Paquita ! —  diz elle elle com voz enfraque­
cida , vamos , mais alguma coragem.

O caminho nào pode ser longo e Pedro Lade 
voltar dentro em pouco.

Monserrate, pronunciando o nome de F«'- 
dro tinha dado a vóz doloroza iilexão, cm 
denotava o desespero que lhe raliiva o coração. 
Sentia que nào sei via a sua mulher de apoio, 
esperança ou consolaçüo. Um outro hocem e:a
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tudo p.ir.i cila , e csl’outro era jovcn e bel.
Io. Êst outro juntava ao vigor da mocida-
dej toda a dedicação do amor; amava e era
amado.

Paquita encara o marido. A ’ claridade dos 
relampagos vê-lhe o rosto palido e abatido; 
poderia dizer-se que tocava a sua hora derra- 
deira , tamanha era a agonia que tinha pinta­
da nas feições- Oh! ó porque o raio que o feria, 
sem piedade tudo nelle destruia; é porque se 
pode resistir ás tormentas da natureza, porem 
não ás da alma. ■.

Com esta cruel e tocanta observação quazi que 
6e animou a orfã.

—  Marchemos! estou melhor, —  diz ella,
Os fugitivos saem da capella. A viuva Mu- 

gnos cheia de força e energia, não cessava de 
dirigir ao irmão e á cunhada palavras de con­
solação.

Caminha adiante delles com uma lanterna 
de furta fogo na mão.

A chuva começava a cabir e com grossos 
pingos; era percusora de grande tormenta , as 
estrellas haviam desapparecido do firmamento. 
A  obscuridade condensavu-se, e obstruido o ca­
minho por espinhos e pedras cada vez se 
tornava mais difíicil. liem depressa atormenta 
redobra de íuria, u lanterna apaga- se, eDolo-
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rida, apewr de conhecer perfeitamente os loga- 
res, peide-se nomeio das trevas.

«Oude ficou o vosso cavallo? —  pergunta 
Paquita a sua irmil.

— Nas cavallariças de Torenoi; irei buscai r> 
depois.

—  Ilaveis de tornar ás ruinas?
Sim ; ainda tudo não esta acabado, Paquita, 

entre o pirata ea camlleira da noute; julga o 
bandido que eu fui esta noute ter precizamenle 
com elle, unicamente por amor ; eu devia calar- 
me diante de sua captiva : mas estava resol­
vida a rebater lbe o orgulho. Se elle desde­
nha os sacrifícios, eu nào esqueço asoflensas.

A soberba , a indignação e o despeito bri­
lhavam-lhe sobre a phyzionomia.

As feições de regular belleza , denotavam 
certa tristeza ameaçadora, e a sua mão aper­
tava a cintura , em que tinha occultas as ar­
mas.

Estavam distantes do castello; entranham- 
se nos bosques. Bem depressa deparam comum 
rapido ribeiro, que corria pela rocha escarpada 
e por onde havia um caminho.

« E ’ o precipício de Calaguer, —  diz a irma 
de Estevão. —  Atinei como caminho que bus- 
cava.

Mas este caminho escabrezo apprezentar*
13
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conlinuos obstáculos. A  cliuvn caia com violên­
cia , c o ribeiro tornara-se forte torrente. Pa. 
quita esgotava quanta coragem continha seu 
coraç3o , e o desconsolado Monserrate tremia 
íj ludos os momentos que ella succumbisse 4 
fadiga e aos soíTrirocntos. Tinham 0 fato en­
charcado, e nenhum abrigo se lhes oííerecia no 
meio da desordem dos elementos. Caminha­
vam com muito vagar e a tempestade não se 
dissipava.

«Silencio ! —  diz de repente Dolorida , a 
unica que conservava presença dc espirito in- 
a la la ve l; —  ouço passos deste lado.

—  São, sem duvida, os contrabandistas da 
costa , —  diz Estevão , —  ou alguns ratoneiros 
seus subalternos (*)

—  Gomes despreza estes últimos, — diz a 
viuva Mugnos; —  jamais empregaria similhan- 
tes mizeraveis.

* l ia  era tlespaulia Ires qualidades deladróes: l aOs 
] ; —‘a» e contrabandistas por os quaes ha certa considera- 
«. 0 : Os ladrões: esta classe inferior compõe-se delio- 
í: li wiados e disciplinados, que se obrigam porjurai 
i.. ;l roubarem sempre os viajantes «as estradas ; fa* 
: tom : iria a política, e respeitozamente ; ejalgar-se-

1 * ' li.>iirados se nRo despojassem os passageiros com to- 
*'■■■ a oi .fuiiila I'í ; 15.n O . ratoneiros; estes s a o  inferiores 
.1 pirata» hi.a ladrões, é o que nó* chamamos furta Ka* 
) :i!ias; < * laCróc.- -t i vem-se a Ipumas vezes dos ratoneiros, p*>* 
r< :.i Ir -oi por elliís o mais profundo desprezo, tanto mais 
•; . cuí Lciia» oct^ziccb o raivnviíQ serve a policia.



—  Elle mesmo éum bandido, minha irmã.
__ Denominação vaga, meu irmão.
Nos tempos de commoçòes políticas chama- 

se alternadamente bandido ao patriota e patrio­
ta co bandido, Entre elles ha pouca difteren- 
ra. Nào nos guiemos pelas palavras; eu só jul­
go os corações. »

Um dolorozo gemido interrompe este dialo­
go. Paquita tinha topado com o tronco de uma 
arvore, que a obscuridade nào permittia ver ; 
cac e bate no rochedo.

—  Já  p.ão posso mais, —  diz a orfã,—  pa­
remos. Sinlo-me desfullccer, eu morro.

— Meu Deos! que vaeser de nós!— diz Mon­
serrate, fóra de si. —  Paquita! querida Pa ­
quita! que eu não possa morrer a teu lado! 
Privado de um braço, exhausto de forças, só 
me resta o amor e a vida, incapazes de te salva­
rem. Arbitro Eterno! para que me ccnfi'.stes 
este bem, se me não destes forças paraconscr- 
val-o.

Nunca lhe sen irei de mais do que de em­
baraço, de ailliçào e de obstáculo; e quando 
ella tem precizâo do espozo, tenho que apel- 
lar para o amante! Oli ! viva ella mesmo á 
custa dos meus dias! viva ella mais que seja 
para ellel Pois é elle decididamente quem me­
lhor a merece, Meu Deos! salvai-a e matai-me.
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São nos necessários ao mesmo tempo estes d0Uí
favores.

Em quanto que elle se cnlregava assim 
demonstrações de seu desespeio, aproxim*, B  
>am-se os temidos bandidos.

« IVJii>ha irmã ! —  exclama Dolorida, gajt 
o-mos deste borrivel precipício !— são raionriros 
os que par3 nós sc dirigem !

—  Eu proprio ^ u  chamal-os,—  replica D. 
Estevão. —, Minha mulher preciza soccorto; 
está perdida , se por mais tempo fica em si- 
niilhante estado. Esta tempestade . .  as torren­
te d'agoa, a sua ferida. . ellavae morrer.

— Oh! que imprudência ! meu irmão !— Es- 
le\ão já a não ouvia, elleva a voz sobre 01 
mugidos da tempestade:

« Soccorro ! . . .  Soccorro ! »
E  foi ouvido pelos bandidos,
Cinco ou seis homens armados decarabinas 

saem da espessura do bosque. O seu traje se 
compunha de uma esfarrapada blouse, e de j 
v.mas calças de pele de gamo; na pbyzionomia 
tinham pintada a crueldade ; os cabellos conlun- 
diiim-sc-lhe com a barba ; as rugas do rosto de* 
notavam ferozes paixões; o seu todo oíferecia 
tanto no phizico como uo moral, o mais be- 
diando aspecto.

Todavia cia o orgulho a expressão domi*



pante nestas figuras sal vagens; n3o havia en­
tre elles disciplina alguma ; julgavam-se honro- 
zos protestos vivos contra a desegualdadc das for­
tunas ; da mesma sorte porque os revolucionário* 
no tempo das commoçòes e dos tumultos, se pro­
clamara defensores da ley. Estes malfeitores 
indignar-se hiam se os classificassem roubado- 
res de terceira ordem ; tinham a insigne pre- 
tençüo de serem considerados ladrões, e sem 
mizericordia matariam, quem tivesse a infelici­
dade de os chamar ratoneiros.

« Donde saem estas galinhas ensopadas e 
este enfezado gallo? —  diz um dentre elles fa­
zendo escarneo. — Singular caça é a deste pre­
cipício,

—  Nada dechalaças,—  responde o cbefe 
da banda.— Mostremo nos nobres ladrões, e nüo 
degrademos as nossas funeções. Respeito ao 
nosso caracter. »

Depois dirigindo-se a Monserrate, diz-lhe 
com cerimonioza cortezia:

«Dignar-se ha Vossa Senhoria conceder-no* 
a graça de algum dinheiro ou, na falta delle , 
de qualquer joia ? Nós lhe daremos mil agra­
decimentos.

Se Dolorida houvesse seguido a inspiração 
da sua coragem , teria feito saltar os miolos 
a similhaote descarado; mas isto seria com-

DA. MORTE 1 8 t



promctter a vida do irmão e a da cunhada*
comprimiu pois o seu furor :

« Eis-nqui tendes algum ouro, —  diz E ste ! 
vão; —  o cm quanto ao collar de minha m» 
Jher. . . .  * 1

—  Podeis gU3rdal-o, senhor, —  responde 
ratoneiro satisfeito;—  contentamo-nos com a j 
bolsa que eslá bem recheada; nós temos leis 
e limites

—  Agora deixae-me implorar-vos por mi, 
nha vez,—  diz Monserrate.

Troca de serviços!
—  l í ’ justo.
—  A minha pobre companheira eslá amor- 

rer ; ajudae-me a soccorrel-a ! .  .
—  Ao largo! ao largo ! meus amigos! — 

interrompe um dos ratoneiros; parece-me que 
chegam alguns da banda do pirata. Sàoinuilos,

—  Kscr.pemo-nos,
E  os raloneiros largam a fugir.
—  Então! não tinha eu razão, —  diz l)olo* j 

rida : —  eis os verdadeiros bandidos. Gomes, o 
intrépido Gomes , ê inimigo destes infames. 
Nüo sei porque os pondes cm parallelo.

—  Tenho-Ihcs egual odio.
Apenas eram pronunciadas estas palavras C| 

já tres ou quatro coutr^baudistas caiara sobre _ 
os fugitivos.
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Dolorida estende-lhes a müo com toda a pre- 

gença de espirito.
«Vinde, bravos amigos! o cèo vos envia 

era nosso soccorro.
—  0  Céo ! —  responde Hilário, chefe da 

quadrilha, sacudindo o seu chapeo de largas 
abas, que pareciam umas biqueiras de telha­
do; o.Céo não 6 nada amavel esta noute. Que 
diabo fazeis vós aqui ?

—  Acabamos de ser atacados e roubados , 
— replica D. Estevão.

— -Que! interrompe Iíilarioencolerizado es­
ta canalha de ratoneiros ouzaria pôr os pés 
aqui , avançar sem nossa licença atõ ás terras 
ds D. Gomes!

E ’ um atrevimento inaudito! . .
—  Esta pobre senhora está a morrer . —  

diz Monserrate mostrando Paquita , —  tende 
piedade delia e de nós

—  Está encharcada que nem uma sòpa , —  
replica o contrabandista abaixando-se para a 
observar. — Camaradas ! parece-me que é algu­
ma cigana mal amanhada. Vejo-a em triste ca* 
minho e em má companhia.

A  cachopa ó linda ! —  diz Hilário admirado.
E  então se engaja o coiloquio seguinte:
—  Ella merece um tratamento de fida/ga l

i  pois necessário couduzil-a ao patrão.



—  Esta pequena decerto lhe hadc agradaP
—  Mas elle agora tem uma outra..
—  O que tem isso, uma e outra faZeoi 

duas.
—  Demais elle tein fotras para ter quatro 

ou cinco.
—  E  esta ? — ;iju;ita outro bandido, moslran. 

do Dolorida. Parece-me uma chibante ! . .  
Tambem serve para alguma couza. Tomal-a- 
liei para mim.

—  O logar e a occasiào nâo s3o próprias para 
fazer disIribuiçSo da preza, —  responde aspe­
ramente Hilário.
Saibamos primeiro quem sâo estes indivíduos.

Nós fazemos parle de uma banda de bohe* 
mios, —  responde a irmà de Monserrate, — e tí- 
inos do castello de Torenos aonde cantamos e 
dançamos toda a noute diante do senhor D. 
Gomes, vosso amo. E lle  depois de nos pagar 
generozamente o nosso trabalho, despediu-nos 
com toda a polidez para voltar âs suas occu* 
paçoes; eis-aqui, em duas palavras, quem so­
mos e donde vimos.

—  E ’ desembaraçada a tal patusca,—  re­
plica um dos contrabandistas.

—  E  agora, —  continua Dolorida , —  iatnos 
juntar-nos com os nossos companheiros.

—  Sc tendes pressa de irdes para caza , —
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diz asperamente Ililario, tenho dó de vós porque 
a ordera esta noute é nâo deixar sahir nia- 
guem do dominio de Torenos, até ámanhâ.

Para isto ha patrulhas em todos os cami­
nhos e nâo podereis passar em parte alguma.

—  Os nossos camaradas, —  prosegue a viu­
va Mugnos sem se perturbar, —  foram ás bor­
das do mar á cabana do pescador M iro; éallí 
onde devemos reunir-nos todos. Isto nào é dei­
xar Torenos, porque a cabana de Miro fica 
nas suas dependencias. Se for necessário achar- 
nos-hâo ahi ãmanhâ.

—  Ora vá lá ! —  diz Hilário, depois de al­
guma hezilação , —  passae.

—  Desgraçadamente , —  replica a hespa- 
nbola , —  esta minha irmã feriu-se em uma 
perna á saida do forte; e eu separada dos meus 
no meio da obscuridade, enganei-me no cami­
nho.

—  Quereis então o nosso auxilio para che- 
gardes á praia.

—  Justamente.
—  E  que nos daes por tal trabalho?
—  Tirae-nos primeiro que tudo deste em­

baraço.
—  Oh ! oh ! ,  —  interrompe o mas edozoda 

quadrilha examinando de perto a viuva Mu- 
gQOS, —  ella tem á ciutura um par depistol-



las. Singular instrumento pnra uma cigana 
Quem dançou jámais com similbante qualiJlri 
de castanholas!

—  Callae-vos, —  diz Ililario ; —  lonio-a <je.. 
baixo da minha protecç.ào; ella é tão corajoza 
como bella , tão desembaraçada quanto brava

Dolorida , levada pelos bandidos, a quem 
dominava polo poder di coragem e da bellc- 
za , obrigou-os a torcer caminho para a con­
duzirem , assim como a sua irmã, á cabana de 
Miro.

Fazem á pressa uma cspccie de padiola para 
a mulher de Monserrate, e a tropa se põe a 
caminho.

—  Senhorital —  diz o chefe dos salteado­
res á eavcdlcira danoule, — vamos fazer a vos­
sa irmã um serviço importante. E ’ precizoque 
dl.'1-o pagueis.

Acreditae no que vou dizer-vos, deixae era 
caza de Miro as vossas dançarinas e as vossas 
cigarras, e voltae comnosco ás ruinas de To­
renos.

-— Somente até úmanhà?
—  Toda a vida se o vosso coração a isso vos 

induzir. Torenos 6 habitada por bravos; passa- 
se ahi vida alegre , sereis a rainha da forta­
leza.

Dolorida sorriu-se Iristcmcute ; reíiecliu por
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alguns momentos , depois levantando a cabeça 
com altivez responde ao contrabandista :

« Estou decidida! seguir-vos-hei.»
Os contrabandistas a npplaudem.
A  tormenta tinha-se dissipado momentane­

amente , e a chtua tinha totalmente cessado, 
« Olá ! eh ! negociante de peixe !— grilam 

os bandidos batendo á porta da cabana de Miro.
—  lambem fizemos a nossa pesca ; duas trutas e 
um harenque.

Miro abre no mesmo instante aporta. Era 
uma cazinhola de mizeravel apparencia compa­
rada com anliga fortaleza, e encostada a um 
rochedo em uma praia dezerta. As ondas do 
mar turbilhavam a pouca distancia e pareciam 
engulil-a. Quando a tormenta carregava com 
força, a chuva alagava a cabana, penetrando 
pelo fragil telhado.

Havia em derredor delia muitos alpendres, 
que serviam de abrigo aos contrabandistas.

O pescador era um moço catalão e*perto e 
divertido. Nos seus pequeninos olhos de java­
li estava pintada a inleiligencia e a astúcia; 
a cor acobreada do rosto lazia-llie sobresair a 
alvura dos dentes. Tinha o rosto estreito e pon- 
teagudo como o focinho de uma fuinha e ;>s 
pernas delgadas e musculozas faziam iemirar as 
do veado.
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Miro apenas tinha vinte annos.
«Sede bem vindos! companheiros!—. ^  

cFJe aos bandidos de Gomes. Vós tende» ag 
fossas redes assim como eu tenlio as minhas, 
isto é natural, nâo ó assim? Um barco para 
cada um e tempestades para todos.

—  E '  islo mesmo, meu alegre marinheiro !
—  replica um dos recem chegados.

—  Uns abordam, outros vão ao fundo. — Nós 
ie trazemos um naufrago, —  ajunta Ililario  ; —. 
roa? em vez de o pescarmos na agua, apanha- 
mo!-o no bosque.

—  Peço-te que olhes para o tal p ilo to ,—  
diz um dos piratas apontando para Estevão.
—  Este cylcope não tem membros nem figura, e 
todavia com duas mulheres pelo braço (notai 
que o figurão só tena um) talvez imagine que 
é om homem.

Uma grossa gargalhada acompanhou esta 
gTO?seira linguagem.

Monserrate olhava para sua mulher, e esta 
tinha ouvido o que diziam os escelerados.. . .  
Que de supplicios para o pobre marido.

—  Vou queimar uma pouca de lenha,—  
dix alegremente o pescador; —  as vossas escope­
tas est5o molhadas, e o fato capaz de se tor­
cer. Ha momentos, n2o 6 assim? era que não 
ha uâda secco seuio . .  o coração.
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—  Está zombando comnosco, este rafozo 

d’agua salgada! — diz Hilário franzindo as so­
brancelhas.—  M as, a propozito, julgavamo» 
encontrar aqui uma sucia de farçantes.

Morreriam elles afogados r>o caminho? Lto 
geria proveito teu, M iro, porque te havia de 
engordar o peixe.

—  Ei-los que chegam,— responde o pescador.
Com eííeito ou\ia-se o som de tamborins. gui­

tarras e castanholas. Este som ia sempre su- 
gmenlando apezar do zunido dos ventos e do mu­
gir das ondas. A orfü o tinha ouvido, seu rosto 
se illumina, e parece que estas sons lhe reauí- 
raam a vida e as forças.

« Assim hade ser, —  diz Monserrate. —• ella 
renasce, porque elle se approximâ.

Pedro seguido por o seu alegre acompanha­
mento corre para a cabana do pescador. Re­
cua assustado á vista dos contrabandistas.

« Amigo ! —  diz-lhe a viuva Mugnos —  agra- 
decei a estes dignos companheiros do braro 
Gomes; a n3o serem elles, nunca poderíamos 
alcançar este abrigo. Minha irmS nâose podia ar­
rastar , e eu tinha-me perdido no bosque, no 
precipício de Calaguer.

Os comediantes seajuntam ao redor de Pa­
quita. Os bandidos aqueciara-se junto ácbaau-
pó oude aidia um forte fogo.
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«Meos amigos! —  prosegue Dolorida diri- 

çindo-se aos muzicos e aos ciganos, depois de 
haver trocado certo olhar de intelligencia com 
Fedro ,—  vós dormis esta noute aqui, nesta ca­
bana ; eu vou passal-a ao forte , donde volta­
rei á manhã.

—  Será possivel! —  exclama Paquita.
—  E ' necessário que vos livre destes mal­

vados , —  replica a viuva Mognos faliando ao 
ouviJo do irmão. —  Que seria dc vós se eu os 
não apartasse d’aqui ?

E  demais quero tornal*o a ver pela ullima 
vez. Sim , heide vel-o.

—  A quem ?
—  A Gomes.
—  A Gomes! — repete Paquita, — porem vós 

ides expor-vos..
—  E ’ possivel.
—  Poderá querer vingar-se.
—  L  eu tambem.
—  Paquita, —  diz Monserrate, —  de que va- 

kri,:m as tuas razões. Porventura não sabes 
que ella o ama ?

—  E ’ verdade
—  Esta unica palavra basta. De que vale­

riam as que tu Ibe oppozesses?
—  E ' por nós que ella so sacrifica, EsteYüO.
—  S im , porem dedicando-sc-a ollo^
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Bolcrida ha via-se voltado para os contraban­

distas.
« A Toranos! — Ibes diz ella com gesto de nu- 

tboridade. —  Eu vos acompanho. Marchemos.»»
Estas palavras foram saudadas com vivas ex­

clamações; os bandidos pegam nas urm-.s e 
saem da cabana.

Ililario seberbo por a sua conquisto, está 
já no caminho da fortaleza.

«Tomae cuidado! —  diz em voz baixa a 
viuva Mugnos passando juulo do guitarreiro.
—  O vosso barco eslá na pequena babia de Tir- 
m3S, quazi em frente de Toreno s.

Pirmas é unico pon!o que cfferecs facil em- 
barque. Nào olvideis que se terua occesíâria 
extrema prudência ; eu vigiarei para que \os 
não succeda mal.

E  a intrépida bespanhola partiu.
« Agora nós! — diz Pedro , approximar.do- 

se de Paquita. Miro nos é níTeiçoado, nãoha- 
de embaraçar a nossa marcha. »

—  Pelo contrario, —  responde o pescador; 
eu mesmo vos guiarei.

Poderá elia suster-se nas pernas ? —  diz Mon­
serrate olhando para a espoza ?

A capliva de Torenos encostada aobraçodo 
sobrinho de I). Manoel quazi que tem como 
esquecida a sua ferida; levanta-sc c caminha.
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« Pedro I posso seguir vo s ,—  diz ella. 
Monserrate dá um profundo suspiro. 
a Ella pode seguil o ! —  repete elle.
E  Paquila sae da cabaoa.



IX

A  Plataforma do Meio D ia.

JUstava a soar meia noute norelogio da gran­
de sala de Torenos, onde os contrabandistas 
custumavam reunir-se. Os amigos de Pedro já 
ahi não estavam bavia longo tempo, com gran­
de pezar dos bandidos, a quem as suas chocarri- 
ces tinham divertido. Gomes inquieto e pen­
sativo errava pelas derrocadas galerias de seu 
relho castello, esperando com impaciência a 
hora, em que devia ir ter com acaptiva e ter 
delia uma decizão. De repente julga ouvir ge­
midos abafados do alto da plataforma, em que
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enlão se achava; elles pareciam partir dos tu,,
mulos.

O pirata, apezar de pouco dado ás idciassu* 
persticiozas, todavia, rlesta vez, sentia um va. 
go espanto. A bailada da Dama Negra tinha 
feito viva impressão cm seu espirito.

Os sons lastimozos, que ouvia, provinham 
da capella dos phantasmas; o pirata conservou- 
se por alguns instantes immovel.

A indecizão, porem, não quadrava ao seu 
caracter; bem depressa sacode estes sombrios 
pensamentos, taxando-os de loucura, e des­
cendo rapidamente da plataforma, encami­
nha-se para os si lios, dos quaes diziam a 
Dama Negra freqüentava mais.

O contrabandista estava só. Transpõe o an­
tigo portal da igreja, passa pelo meio dasrui- 
uub, porem os gemidos haviam cessado.

Gomes anda toda a capella , e já começa­
va a duvidar do successo das suas pesquizas, 
q -iainiu <le um montão deruinas saem de novo 
íoí.-! la-timozos e palavras mal articuladas.

O pirata aproxima-se e olha.
O» lameulos saiam de uma especie de cova 

sobre que estavam amontoadas immensas pe­
dra.*.

Gomes abaixa-Be, tira as pedraa maiores, 
iroiíiia uuíu lar^a ubertura e logo cs ge~
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midos redobram... elie reconhece a voz de
Brigida.

A velha de Torenos sae da pmâo, por̂ m 
cem o juízo troitttornado pelo terror e ptlo oof- 
frimeuto. Seu modo de fallar parece ode uma 
louca ; como húde pois o pirata acreditar o que 
ella conta ?

‘i Senhor Gomes! ê cVa ! —  diz a velha sain­
do do fosso com os cabeilos hirtos. »

—  Quem! Brigida ?
—  A Dama Negra !
—  Como se te metteu na cachimonia que 

ío\ ella quem te encaixou neste horaco?
—  Estou tão certa disto, como estou certa 

que beide morrer.
Vi-a com estes, que a terra hade comer, 

e tào bem como vos vejo a vós.
—  Fazei-me a discripçSo delia.
—  De boa vontade. Pareceu-me, á pri­

meira vista, ser uma freira; a sua estatura, 
porem, que se me aíFigurou ser a de uma creança, 
fu i crescendo até se tornar como um  rypreste e 
nascerem lhe compridas azas; os olhos pareciam 
carvões ardentes. Depois, juntou em derredor de 
si uma caterva de figuras negras, todase;ias 
com tochas accezas sopradas p«‘lo tento e pe­
los furações da tempestade Cai para traz; eu* 
tão soaram gargalhadas como as dana qual-
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quer pessoa dc carne eosso. Deitaram-me toN 
rcnles dc agua .sobre as faces, arrastaratn-t^ 
para um sepulcro c entoaram o ofiicio dos mortos 
Finalmente perdi os sentidos e estou .. senti-o 
declaro-o.. . O' meu Deos! Comprehendeis? 
isto é borrivel !

—  Brigida , vós estaes Iou ca , —  diz o pi, 
rata com impaciência.

—  Ah! vós tomaes o negocio neste tom, 
diz a velha indignada. —  Pois bem, D. Go­
mes, bade chegar a vossa vez; acreditaestal­
vez que a Dama Negra tem medo dos vossos bigo- 
dos russos? Ella brincou comigo como com uma 
pélla , bade saltar-vos por cima da cabeça.' 
Em uma palavra ella vos tratará como uma 
creança , a vós o Golialh das ruinas; e em 
quanto aos vossos predestinados da forca bas­
ta-lhes dar ella um soppro para elles desappa- 
recerem como fumo.

—  Ha algum mysterio em tudo isto,— 
diz comsigo o pirata pensativo, dirigindo se 
para a torre sem se importar já com as diva- 
garões de Brigida.

—  Um mysterio ! —  repete a velha ; —  sim 
um mysterio , e inexplicável ; n3o vos serve 
para o decifrar o vosso latim, cazo que algum 
d;a o soubesseis. Attendei; tive, ba pouco um 
souuo de mau agouro.
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Vi sobre uma montanha de prata uma aguia 

jnon̂ truoza , cujas pennas eram como navalhas 
abertas e as garras como fouces.

Queria devorar nm pequenino cnnario, que 
lindamente tocava uma ílauta feita de um ca­
nudo de palha. Eis que de repente esta palhr* 
«c torna em uma cobra, e que debaixo da velha 
pelle deste animal. . .

—  Callai-vos com a vossa aguia e com a 
vossa velha pelle, —  diz Gomes irritado. —  Es­
tou farto dos vossos loucos propozitos.

—  E  eu do vosso máu humor, 1). Gomes 
Beclaravol-o com toda a franqueza, nào Gco 
mais um instante neste abrigo de assassinos com 
as cavalleiras da noute, com os ladrões do mar 
e com as Damas Negras; 6 uma sucia muito 
grande de demonios e eu nâo me sinto com 
ferças de os exorcismar.

O pirata custumado, desde tenra edade, ás 
saidas da velha, nào lhe dava importância al­
guma ; encolheu os hombros e depois de um 
momento de silencio, continuou assim a co.i - 
Yersa.

«Que é feito da viuva Mugnos ?
Vistel-a montar a cavallo?
__Bella pergunta, senhor D. Gomes de To­

renos. Havia-me, porventura. Vossa Ssnbo- 
ria eucarri-’Sa^° Peo*r u0 es r̂*^° * tafcn-



valleira da noute? Mia nãu ó dc qualidade a 
deixar que lhe peguem na redea,

Mais facilmente tomaria eu o freio nos den. 
tes, eu que sou decrepita e pezada !

—  E  ella partiu logo depois de sair da mi- 
nba camara ?

—  Montada no cavallo? nào; porque da 
cova, onde eu estava encerrada , o ouvi rin. 
char na sachristia , de que vós fizestes cavai- 
lariça, o que vos bade servir de muito no 
outro mundo, se acazo ha algum a nào ser este 
em que estamos,

—  E  os cantores, os dançarinos? foram 
postos na rua , como eu ordenei ? Não fiz dellc9 

boa opinião.
—  Talvez vos pagassem na mesma moeda.
—  Aonde estarão elles agora Brigida ?
—  Ora boa lembrança! Vão continuando o 

seu officio de aventureiros, assim como outros 
o de piratas ou ladrões de estrada.

Eu gosto mais dos primeiros.
—  Xinguem vos pede os vossos conselhos.
—  Quer m’os peçam, ou não, sempre os vou 

dando.
—  Dezejava , todavia, saber se elles ainda 

aqui estâo.
—  Os ciganos? Como o posso ou saher 

teudo sido por >6s encarregada de vigiar fora
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das muralhas, e demais a mais passando a 
maior parte da noute encaixada em uma toca? 
Desejava ver-nos no logar em que eu estive, 
ouvindo o assobiar das corujas.

Durante esle dialogo o pirata e a velha su­
biam á prizão de Paquita. Gomes abre a pe- 
zada porta da camara; entra; uma luz a allu- 
miava , não vé porem a sua captiva. Chama, 
nada de resposta.

Summarnente inquieto e surpreendido corre 
a caza a passos pricipitados. Monserrate e sua 
mulher tinham desapparecido; todas as pes- 
quizas são inúteis. Os prizioneiros haviam-se 
evadido.

«Que vos parece agora? senhorGoraes, —  
diz a teimoza velha cora ar triumphante , —  
nào vos tinha eu dito que a vossa vez havia de che­
gar dentro cm pouco? Zombae agora da Dama 
Negra ; ella ainda tem os braços mais compridos 
do que a vossa lingua; porque ella abriu a 
ratoeira debaixo mesmo das unhas do rato.

Gomes continuando suas pesquizas ia bara- 
fustando por um lado e por outro.

« Grande Deos ! —  exclama elle, —  a porta 
da escada da capella está aberta. Eis por on­
de fugiram o s  meus prizioneiros ; masquem 
seria o alrevido que os livrou?

—  A Dama Negra, —  respoude Brinda, —



irâo vos havia eu dito rjue ella estava aqui na 
occazião , cm que se cantava a bailada ; se eu 
a vi andar passei.indo vestida de lucto e cona 
o roslo cadiverico; mas vós me julgaes sem­
pre uma louca, e não altendeis as minhas ad- 
vertencias. Incolcrizaes-'os conlra mim, e ain- 
da que seja como uin sino a badalar-vos, sois 
surdo como uma rocha.

—  Brigida! —  a interrompe o pirata,—, 
correia chamara minha gCnle! —  E 1 necessá­
rio perseguir Monserrate, quero retomar Pa- 
quila. A cavallo, meus contrabandistas! a ga­
lope por todas as estradas!

E  sae da torre a passos acelerados.
« Nào ! não poderão escapar-me , —  dizia a si 

mesmo ; estou certo que foi Dolorida quem fez 
evadir a sua rival.! Oh! deveria ter desconfia­
do da sua astúcia e da sua audacia ; conhece 
iis ruinas de Torenos; edebaixo destas passa­
gens secretas ó que preparou as apparições da 
lal Dama Negra. Ajudada pelos ciganos por 
ella alliciados, desembaraçou-se de Brigida en- 
covando-a na capella. A pérfida soube enga- 
nar-me; e julga ter ganho a partida: heide to­
mar boa desfurra.

Os bandidos saem em todas as direcções; 
é* provável que os fugitivos não tardem a ser 
apanhados; porque, conforme as ultimas o;-
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áens do capitSo, não ha um só dos caminhos 
circumviziuhos que nüo esteja estreitamente 
guardado.

Gomes eerteíicou se que n cavalga d ura, 'em 
que viera Do!ori:la, estava na cavallariça; po­
dia succeder que a irm3 de Monserrate esti­
vesse occulta no forte esperando que passasse o 
furor da tempestade ou qualquer occazião favora- 
vel. Gomes nàosae, vae explorar as ruínas. O 
firmamento retomara a sua còr azulada, e alua 
descobrindo-se no horizonte, parecia ter dis­
sipado a tempestade. Esta bonança porém nSo 
promettia ser duradoura ; aglomeravam-se ao 
longe grossas nuvens, e o mar sempre agita­
do, nào abrandava a sua furia.

Gomes continua as suas indagações, vizila 
os logares mais reconditos, os cantos mais mys- 
ieriozoSi üirije-se para junto das ruínas do for­
te , para um logar chamado a Plataforma do 
Meio Dia. Este rochedo dominava a praia. Des­
te local podia a sua vista abranger Ioda aex- 
tenção das ruinas c até ossitios vizinhos. Dali 
podia avistar os fugitivos se se houvessem diri­
gido para o lado do mar.

As trevas haviam-se dissipado.
O pirata introduz se etravez das ruinas do 

forte por entre pedras e espinhos arrasbndo- 
5S couio o malfeitor, que vae coaiinetter um
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crime. Ouve atraz de si certo ruido a que p0«; 
xém nüo presta attenção. Os velhos baluartes 
<íe Torenos Gi-am a pouca distancia , nelleses­
tão postadas seutinellas; e ao primeiro grilo 
dt> pirata ellas correrào em seu soccorro.

Começa a snbir a Plataforma do Meio Dia 
e miaodo já ia a eutrar na explanada uma voç 
Ibe prita :

« Pára !»
Dolorida vestida dc pròto, com a cabeça 

altiva e gestos ameaçadores se lhe aprezenta 
em face. Tinha os braços cruzados sobre o pei­
to e dos olhos escintillavam chammas.

«Não me andavas buscando? —  lhe diz a 
viuva Magnos, — Pois bem , Gomes! eis-me 
aqui ! que perlendes de mim ?

—  Que me restituas os meus prezioueiros
—  responde o feroz bandido. —  Onde estão 
elles ?

—  Fóra do teu poder.
—  Fostes tu que lhes quebrastes os ferros.
—  Sim ; fui eu que lhes prestei soccorro. 

Tu não sabes, cruel pirata , de que écapaz a 
ülma de uma bespanhola ? Pensayas talvez que 
a amante ultrajada se contentaria com ir der­
ramar oceultarnente vergonhozas lagrimas, e 
que te deixaria impunemente nos braços da sua 
rival/ Nào; a teura wezinha está livre das
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Carras do milhafre ; e eu venho repetir-te de 
novo as rainhas palavras desta noute ; desgra­
çado ! desgraçado de li, Gomes. . . .

—  Vens disposta a representar-me alguma 
nova scena da Dama Negra 1 —  diz Gomes com 
aspereza. —  Enfadam duas reprezentações em 
uma mesma noute. Para que servem as tuas vans 
ameaças! Desprezo-as, calco-as aos péa, a ti 
e a ellas; nunca me fizeste sentir o mais leve 
amor.

—  Bem o sei; — responde Dolorida com­
primindo as terriveis pulsações do seu coração
—  podias porém regeitar o meu amor, sem 
comtudo me injuriares. Demais, depois do teu 
ultimo attentado contra meu irmão, eu não ti­
nha vindo a Torenos para me lançar aos teus 
pés como escrava, vinha, sim, arrancarte uraa 
captiva. Foi illudido o teu maldito orgulho, eu 
soube abatei o.

Quando me recebestes na torre estavas em­
briagado, e eu com o meu juizo perleito; in- 
sultaMe-me, e eu zombei de ti.

—  E agora , Dolorida . —  diz o pirata cora 
voz mais branda , —  vindes gozar o vosso iri- 
umpho ! vens por tua vez injuriar-m e.

__Eu/ —  responde a irmã de Estevão já
enternecida pela expressão da phujonomia do 
pirata: eu> in ju r ia r ! uào, Gomes. Ah ! Jpur
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cxperiencia o sei, as explicações de amor cus­
tam. a quem vem procural-as, o ultimo grau tje 
aultamento; tenbo ainda que passar por um , 
<erá porém o ultimo !

Confessai-o com franqueza, Gomes, nSoera 
só o vinho o que perturbava o teu espirito, 
quando diante da tua prizioneira !. . .

—  E com que direito me interrogaes assim ?
—  a interrompe o contrabandista assumindo a 
‘ua d sdenhoza arrogaricia : —  Basta ! minha 
cavalleira da noute ! rrâopermitto as expansões 
d alma e o« transportes de amor senão áquellas 
que arno; nada tenbo que justificar nas minhas 
reiaròes comtigo. A inconveniência e o re- 
cicu’o não estavam da minha parte: eu ri, tu 
cbaraste: portanto estamos quites, não fali e- 
t.iOj  mais nisto.

—  E ’ esta atua ultima pa lavra?...
Ainda não. Eis mais duas: Vae-le embora !
—  Pois bem!— replica Djlorida mostran­

do m-jis altivez do que nunca ; —  ainda não aca­
bei o que vinha tratar comtigo.

—  Oh! tomae cuidado em não cançardesa 
minha paciência,—  replica o pirata ericoieri- 
zado.— julga* ter salvado os captifOí? enga­
nai-te . hão de tornar a cair-me nas mãos. 
Se até aqui te prestei ouvidos, se te bei 
d?s: re«<idu í»té tM  íBva*eolo, 6 porque tenho
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confiança nos meios , mie empreguei, jy.r- 
que conheço o meu poder. Vou dar-te dele 
um prova no mesmo instante.

O pirata estava sobre a Plotaforma do M*io 
Dia ; que momento pura Dolorida ! íjoxc«, á 
claridade das cstrellas, percebe os bobemios de 
Pedro Walls . que se dirigiam para a L ji.ia 
de Pirmas , onde está amarrado um b?irco . . .  
Que faz esta gente? Para onde vae ella? O 
olhar Gno do corsário acaba de descobrir Pa­
quita ; reconbece-a pelo traje, pe'a ê tat* ra 
e pelo andar. D. Estevão vae ao lado ddU. 
Sim, não ba duvida ; são os seus prizieaeíro*. 
Vem da cabana do pescador Miro, e julgam 
salvos.

u EiUos ! —  exclama o escelerado *
E  vo!tando-se para o baluarte vizinho, rae 

cbamar os seus bandidos. Os dous fugitivo* 
estão perdidos.

Não, Dolorida ainda ali está. Levanta o bra­
ço e cora voz de trovão exclama.

a Malvado ! silencio ! não faças o menor 
to! »

E  seu aspecto era terrivf I 
O Para traz! —  diz Gomes fora dc s i, p;r* 

traz, mulher, odeio-te!
—  Prosegue, mizeravel! eu espero. A ta­

ra cslá cheia, .  Iraitioída..
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.—  A mim, sontinellasl
—  Cfllla-le!
E  pegando na mão do pirata diz-lhe:
« Por piedade ! escutae-me. Neste momento 

odeio te: e o odio me grita Vingança! Mas, 
liei-te amado tanto; Gomes!.. Alteridei, es­
tou ainda prompta a perdoar-te, mesmo a lan­
çar me a teus pôs!

Deixa fujjir os teus dous prizioneiros !
Lembra-te que Estevão é meu irmão!
Em nome do Céo graça e piedade para to­

dos nós.
—  Retira-te! deixai-me! —  diz o contra­

bandista enfurecido ; —  precizo a todo o cus­
to da mulher, que amo, e esta mulher é Pa- 
quita, Sentinellas! ás armas! a mim.

—  Bandido! vejo que me não conheces;
—  diz Dolorida socegnda e fria.

—  Eu desconhecer-te ! —  responde Gomes 
com ironia, —  é precizamente por bem te co- 
nherer que hoje me cauzas horror.

Sentinellax !
—  Silencio! ou le mato.
— Tu —  exclama o pirala recuando diante 

delia com eerlo terror.
—  Depois agarrando-a com mão poderoza 

e atrevida diz-lhe:
abou eu que me desembaraçarei, ao mesrao
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tempo do teu extravagante amor e da íu;i lou­
ca oppoziçSo! A morte está no pedestal desta 
rocha.»

—  E  o assassino vae pricipital-a da eile- 
vada platfjforrna , era que se julga senhor da 
vida da fraca mulber.

Ura grito porém de horror se lhe escapa dos 
labios. O sangue sae-lhe do peito em grossos 
borbotões: Dolorida está vingada.

Um inslante depois o corsário estava rodea­
do por os seus bravos. Elles tinham ouvido 
chamar ; e cinco ou seis bandidos pertendiam 
reanimal-o.

Porem Gomes nào podia articular palavra. 
SulTocado pelo sangue, estorcia os braços cora 
as convulsões da merle, tocava a sua hora su­
prema.

Onde estava a terrivel hespanhola.
Procuram-a por toda a parte. ftiuguem ap- 

parece na Plataforma do Meio Dia.
« Quem o feriria ? —  perguntavam uns ao? 

outros os bandidos consternados. >»
O assassino havia desapparecido.
D. Estevào e Paquita chegavam, era quan­

to se passava esta scena, á pequena luLia 
Pi r mas. Pedro n3o apartava a vista ua íwU-

OiUae—  diz elle dc repeate. — lWo vc-
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<It-s lá para aquelle ládo o pirata , no cutn® I
da rocha ? »

—  Sim sobre <i plataforma do meio dia, 
responde uns dos bohemios.— Tenhamos cui­
dado, elle pode ver-nos!

—  Junto delle está uma mulher, —  inter­
rompe a orfâ de Reus.

Dolorida ! —  esclarna Monserrate.
—  Grande Deos! enganar-me-hei , —  repli­

ca o guitarreiro;— julguei ver uma terrível 
lueta. . . .  o corsário cflmbalca. . . cue.

—  E  a rnuiber ?
—  Não a vejo.
—  Lá em cima acaba de commetter-se um 

homecidio;— diz o pescador aos ciganos.—* 
O pirata eslá sem movimento.

—  Com effeito parece estar morto.
—  Ah l os bandidos correm. Levantam-o, 

sustem o.
—  Recebeu uma punhalada.
—  Morreu! —  diz Miro; —  a sua morte é 

a nossa salvação.
Neste momento o sargento Matarim, amigo 

dedicado de Pedro Walls, pricipita-se fóra da 
barca, que esperava os fugitivos; corre ao en­
contro de Paquita.

—  O mar está muito cavado, —  diz o bra­
vo militar ; —  tqmos poróm um bom piloto,



forte, intrépida ecom e\celletes remos; com 
isto ->empre se chega a bom porto; eTarra^o- 
na n3o íica longe.

—  Aviemo nos, —  responde Pedro___lá em
baixo v, jo coi.trahandistas a cavallo; f-ra a de 
certo enviados em nossa perseguição; correm [;e- 
la praia ; chegam.

—  Sim ! sem duvida , buscam-nos; —  re­
plica Monserrate; —  \ejo os caminhar em Io­
das as direcções.

—  Procuremos gnnhar o largo,—  responde 
Matarin. —  Se lhes ficarmos a alcance das es­
pingardas os bandidos hão de atirar sobre nó*.

—  Ao largo! ao largo ! o tempo urge,—  
ajunta o guitarreiro.

— Ah ! mizeravel e infame canalha , —  mor- 
murava o bravo sargento. —  E  n3o poder 
cair sobre elles ! Com mil bombas! é insuppor- 
tavel ! Paciência ! darei parte e heide de voltar 
ás ruinas com forças capazes de reduzirem a nada 
estes mizeraveis! Enlão cora a minha bayone- 
ta eu farei walsar os taes galopins. Hade che­
gar-lhes a vez de tomarem o largo.

Paquita, Estevão, e Pedro entram â pressa no 
barco; e qs muzicos ambulantes dispersando-se 
por toda a parte, dançando, deixam a pray’8.

Pedro Walls pega na guitarra , e o b»rco 
de pesca á força dc remos se aparta da terra.

DA. MORTE 200
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Matarin ojudava com infatigavel ardor o pil0i0 
Os contrabandistas que chegavam de maobaú 
xa não podiam alcançar a sua preza.

Com as carabinas fazem fogo; a barca p0, 
rcm nào lhes está o alcance, zomba delles 
e Pedro inclinado sobre o seu instrumento fa­
vorito, acompanhado pelo ruido das vagas canta 
o seguinte.

Feliz aquelle que na terra 
Escapa aos golpes da sorte !
Fe liz  o que, salvo da tempestade,
Escapa , á morte !
Cauta , <5 minha ly ra  !
Canta sempre,
A  minha barca liv re  da voragem 
A s minhas esperanças, coragem 
E  os meus amores!

A h ! o mar ainda bramia. .  o vento elle- 
vava-se foriozo. . .  a barca cra-lbe difficilimo 
chegar ao porto.



X

A corda partida.

0  sargento Matarin escutava com transporte 
os sons do trovador cutalSo.

« Bravo, —  diz-lhe regulando o balanriar dos 
remos pelas cadências da guitarra. —  Bra»o! 
Pedro! Os teus cantos são mágicos. Lembras- 
te que nào ba muito lhes deveste a salvação uo 
meio do furor da guerra ; hoje elles eonjirarão a 
furiados elementos. Repete out: a vez a tua can­
ção.

O  g u ita rre iro  recomeça :
Canta , 6 minha lira ,
Canta sempre,
A  minha barca livre da voragem ?
A s  m inhas esperanças, coragem 
E  os meus amores !



2 1 2  os DüsrozADos
01»! com que enthuziasmo ecom quanta fê  

Jicidade Paquila escutava Ped ro !... Sentada ' 
junto dclle e contendo a respiração para nã0 
perder um sú dos sons da voz do amante 
ella esquecia o mundo inteiro: os piratas 
a tempestade, o sofírimento, os perigos e ate o 
proprio Monserrate.

Com a cabeça quazi perdida pelas violen­
tas agitações d.i noute, comdilicias ella se en­
tregava ao sentimento, que, só, lhe absonia 
o pensamento, islo é a felicidade de ter tornado 
a encontrar o seu libertador.

Menos do que o coração de Paquila palpi­
tavam as cordas da lyra de Pedro ; e o poeta 
partilhando as vivas commoçòes da amante en­
tregava-se hs suas enthuziasticas inspirações 
com o mais completo abandono. A í*lma se lhe 
rellectia na \oz. Os cânticos sebre o veo da 
i.oule, os ruidos dos remos e das ondas, a pá­
lida claridade da lua , o assoviar do vento e 
as OFciliaçòes do barco so estavam alii para fa- 
7ercm e.cco com as secretas harmonias de seu
< urarao, para lhes favorecer a expressão, e como 
!>ür;j entre estas couzas encadear o seu amor.

A raptiva de Torenos ô arrancada ao exta- 
sis intimo, ern que estavam perdidos seus sen­
tidos e | M.s.menlo por um ^ernido surdo e 
lutlirriozo. A  crfã corre poro E sIcy&o, que, só,
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sentado na proa do barco, em altitude de ob- 
scrvaçiío, tinlia a vista dolorozamente (ha so­
bre ella e o guitarreiro.

«Pobres creanças ! —  se dizia elle. —  Tão 
bem talhados um para o outro ! Oh! como elles 
são bellos! E  com quanto ardor sc amam... 
Que de alegrias e felicidades elles partilhari­
am, se por desgraça eu não estivesse aqui. . Meu 
Deos! por maiores que sejam os seus tormentos, 
o mais digno de compaixão de todos os tres, 
naoó elle, não é ella ; é o que não 6 amado. »

Paquita senta-se ao lado do marido; com­
preende que elle tem necessidade de consola­
ção , de allívio , de soccorro e de coragem. 
A pbyzionomia da orfã . por natureza cândida 
e ingênua, mostra a expressão deaffeeto e ter­
nura ; enlaça o marido nos braços, e inclinan­
do-lhe a cabeça ao peito chora.

—  Bem vejo, tu soíTres , —  lhe diz ella.
—  E  tu tambem !— responde Estevão.
—  Tu não me chegus ao coração —  repli - 

ca ella com amargura , — todavia a minha ver­
dadeira chaga está alli.

—  Sim, Paquita, esperando. ^
—  Esperando ! que queres tu dizer. Não

estamos livres de perigo ?
__Olha—  lhe responde Monserrate cora o ros-.

to demudado, mostrando-lhe urna massa ne-



2 1 4  os DESPOZADOS
gra , que ainda sc ellevava no horizonte ; ^  
nós tal ver n3o possAmos livrar nos da tem, 
pestado; mas aquella, ves tu, Paquita , nào é 
a mais terrivel. »

Tanto nas tormentas do Céo, como nas bor­
rascas da vida c nos erros da alma, é raro dar- 
se que ellas passem sos. Uma tempestade at- 
trae alguma outra; o raio chama quasi sem­
pre outro rayo.

Assim como Estevào o prognostiva á sua 
companheira, uma nova tempestade ia cair 
sobre elles. Já bastantes e espessas nuvens pas­
sando pelo argentino disco da lua, lhe tinham 
extincto os raios. As estrellas d esappnreci- 
am ; as ondas do mar escumantes e formidá­
veis, aqui seellevavam como montanhas, acolá 
se abriam como abysmos. As trevas cobriam o 
mar. As nuvens não tinham raios nem trovões 
mas davam horridos mugidos e faziam impe- 
tuozos turbilhões. Desgraçados daquelles, que 
estivessem no mar 1

O sargento Matarin, ajudado pelo piloto Val- 
des, com energia luetava contra o perigo. Mas 
o que valia a força dos homens contra o po­
der e violência dos ventos e das vagas ! A barca 
alag da a todos cs momentos por montanhas 
de agua, que a corriam de poppa á proa , e 
a faziam mergulhar a borda no mar, dentro deli*
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traziam o espanto e a morte. Valdes teve por lon­
go tempo os sens olhares fixos sobre o pbarol de 
Tarragona, o qual indicava a entrada do porto e 
podia servir de salvamento. Ah ! o ponto lu« 
ininozo nào tarda a desapparecer no meio doa 
vendavaes do vento, e das ondas de chuva, 
que invadiam aathomospheja. Comopharolsa 
lhe extingue a esperança.

Paquila , de joelhos , levanta para o Céo aa 
tremulas mãos; uma furioza onda a deita por 
terra , e vae submergil-a nos abysmos.. Pedro 
corre para ella, proteje-a da tormenta e das 
vagas, tem-a junto ao coração como inheren- 
te a si mesmo. Não! separal-os em tal mo­
mento seria impossivel; é necessário que am­
bos se salvem, ou que um e outro pereçam.

A orfã de Reus, com os olbos fechados, 0 

murmurando em voz baixa algumas palavras, 
as quaes, só Deos sabe, se seriam de oração 
ou de dor, de anciedade ou de amor, ou tal­
vez de todas estas couzas reunidas, nao sen­
te senão a Pedro; Pedro, que a cullava a s i; 
Pedro, que tinha e n t r e  suas mãos, e como 
em seu poder, seu coração, sua pessoa e até a sua 
própria vida. No meio do desaranjo da natureza 
e dos seus espiritos parecia-lbe que a morte a 
não podia fazer sua preza, estando protegida pela 
egide do araor; lembíava-se tios canieiros ua
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Tarragona, da pozada dos bandidos e da capeU 
Ja cm ruinas; pois. o espanto a esphera onde 
sempre deveria desenvolver-se a sua dedicaçao 
sem  limites. Ah! Paquita, nesta esphera, che- 
çava a uão soíírer, nem sentir couza alguma.

« Pedro! diz-lhe ella em voz baixa, —  aquece 
a minha mão enlre as tuas!

—  S im ,— responde o guitarreiro, —  por~ 
q u e  o meu annel ainda aqui está; Paquita, 
elle tambem me dá calor, anima-me.

—  Pedro neste momento , como no de ou- 
trora «omos Dcspozados da Morte ?

—  Xâo da mesma sorte do que no mauzo- 
leo subterrâneo,

—  Por que motivo?
—  Á tua mão tem dous anneis.
—  E  então ? !
—  Um delles pertence-me. Cadanmdenóá 

nào tem o seu. *
E  Pedro pronunciando estas palavras, reto­

mava docemente a Paquita enternecida, o an- 
uel trocado nos carneiros mortuários, o annel 
restituido a Monserrate.

D. Estevão, sem ser percebido, se havia 
aproximado da espoza; tinha \isto e ouvido a 
scena dos aneis. Que quadro e que golpes para 
elle '... Os dous amantes, esperando inteira- 
ineute passarem juntos deste mundo para o ou-
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Iro , estavam ali cheios de confiança e aban­
dono , parecendo lhes , de alguma sorle , des- 
pozarem-se de novo ás portas da eternidade. 
Socegados no meio dos terrores, depuravam na 
morte o seu amor.

Monserrate sente que lagrimas amargas e ar­
dentes lhe escaldavam o roslo frio e livido; 
com estas angustias loge-lhe a razão.

« Basta ! ..  basta ! . . .  murmurava elle , —  
O ’ Paquita, basta de supplicio ! . .

O mar bramia... o \ento redobrava de violên­
cia . . Nenhuma voz , neuhum som poderia fa­
zer-se ouvir no meio do deseufreameuto da 
tempestade, e do fracasso das agoas. Novas 
torrentes hão inundado o batei.

Levariam ellas alguma victima ?
Um grito horrivel, um grilo singular, um 

destes gritos, que parecem a explosão de tu­
do o que a uatureza humana pode conter de 
desespero e de angustia , parte dos labios de 
Paquita.

« Estevão ! . . .  meu marido ! . .  Onde eslá
elle?____ »

Arranca-se dos braços de Pedro e. com o 
olhar espant. do, e as feições demudadas cor­
re como uma louca da popa á proa do barco. 
Matarin, ValdeS e Pedro repetiam a excla­
mação da orfi
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« Estevão l . - Estevão ! ..
Haver-se-bia elle lançado ao mar para aca­

bar com as suas torturas ?
Mas esta alma tão nobre e tão bella! . . 

não teria recuado ante o suicídio ?
Uma ejcaldação de sangue, consequencia do 

excessivo soílrer, poderia tel-o atacado de re­
pente; e uma das montanliozas ondas, que por 
muitas vezes tinham quazi submergido o bar­
co, o teria'então engolido! . .

Teria elle perdido a razão?, .e  matar-se- 
bia em consequencia disto ? . .

Quem podia esclarecer similhante catastro- 
pbe?

Paquita, torcendo os braços e arrancando os 
csbellos, continuava a encher o ar com as suas 
vozes desesperadas.

«Pedro! —  exclamava cila , procurando el- 
levar sua voz sobre os bramidos da tempestade !
—  Pedro! se meamas, salva Estevão! sal­
va o ! »

—  E ’ impossivel, — -diz Matarin.
—  Empossivel! —  repete ella 110 ultimo grau 

de desesperarão. — quem proferiu tal expressão ? 
Callai-vos! Não, nada é impossivel a Pedro ? Ou- 
tes-me tu Pedro ? salvai-o.

—  Isto porém é quererdes a susa morte —  
diz Valdes.



—  Pedro ! nào te importe o que elles dizem !
.— exclama a infeliz fõra de s i :— 9Índa que 
tenhas de morrer 6 myster salval-o. Demais, 
se tu pereceres, eu morrerei; assim vôs que 
nos nâo separemos. Sabeis porventura quem ma­
tou Estevão? Julgas talvez que foi o mar com as 
suas furiozas ondas ? Enganaste; acauzadasua 
morte fui eu, fosle tu. Elle via tudo; e nós n3o 
via-mos nada. Ah ! Pedro ! não é só a voz do 
amor quem te implora é tambem a dos remorsos! 
Salta ao nr,ar, meu Pedro! salta! que Deos te 
ajudará.

Poderia o sobrinho de D. Manoel Gear in- 
sensivel a taes expressões ?

Não: acabava de tornar uma resolução he­
róica. Despe parte do fato; Matarin ata lhe 
uma corda em derredor da cintura e Yraldes 
agarra na ponta..

E  o valente guitarreiro searremeçaao mar.
« Lá ao longe ! —  Ibe exclamava a orfã de jo­

elhos sobre ura dos bancos do batei. —  Pedro 
vejo o seu corpo .. boya á tona d agua.

A ’ direita.. .  O’ meu Deus.. . Elle desap- 
paréce..  Pedro! meu Pedro! coragem!

A tempestade abafava-lhe a voz. O corpo 
de Monserrate, que por um instante appare- 
cera sobre as vagas, foi por ella* deoovo eo-
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«Aqui f . . —  Exclamava ainda Paquita__,

EJIc deve estar ainda aqui. . .  Estou certa.
AJeu Deos! mostrae lhe Estevão .. dai-Ihe 

tim rayo de luz!
Falta-lhe a respiração ; suííbcada interrompe- 

se ; depois novos gritos de dor e de angustia.
—  Pedro! . .  Pedro ! Pedro ! onde está ?
Ah ! Matarin , a corda í . . a corda !..
A violência da< vagas tinha levado para 

longe o nadador, apezar da sua destreza e in­
trepidez. Era tal a obscuridade que se não via 
couza alguma. Só se ouvia , no tneio das tre­
vas, o surdo zunido de um corpo humano de­
batendo-se com as ondas, e quazi a succumbir.

« A  corda!., exclamava Matarin. — Pu- 
xae-a depressa; ou elle está perdido.

Mas as vagas que empuchavam o desgraça­
do Pedro mostravam-se mais fortes do que
o cabo, que lh'o disputava. Valdes e Ma­
tarin, pondo de parte os remos, e abando­
nando o barco, poem-se com todas as forças a 
pucltar pela corda. Pucham . .  pucham . ,  a corda 
parte.

« Partida ! . .  Meu Deos ! . .  Perdido ! . .  Afo­
gado ! .. —  diz o corajozo sargento.

—  Afogado ! — repete Paquita , . Céo vinga­
dor! feri a culpada! . .  Fui eu que matei a am­
bos!
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E  no mais espanlozo delirio, cila ia priri- 

pitar-se no mar. Esmagada por dous golpes, 
ao mesmo lempo, nâo tinha maiido nem aman­
te. Matarin agarra-a pelo yestido; ella esca­
pa ao abysmo.

Ah ! Era isto salval-a ? !



XI

Consequcncias do naufragio.

C 3  tempo estava sereno; a athmosphera em- 
balsemada de perfumes; e os rayos dorados 
do bello sói de Hespanba se rellecliam sobre o 
azul de um mar pacifico.

A natureza estava socegada e brilhante.
Não se ouvia entre os bellos bosques de 

Reus outra couza alem do eanto do pastor 
ou o gorgero dos passarinhos. Nem as tormen­
tas de Céo, nem as mesmas inprecaçOes dos ho­
mens retiniam já em derredor de Tarragona; 
Iodas as tempestades tinham fugido.
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Mas dellasalli ficavam as signaes.
A quem pertence esta linda herd de cerca­

da de vinhas, de hortas e de jardins ? . .  Quan­
to a sua vista é gracioza?

Como a sua poziçâo é alegre?.. Sem du­
vida , no interior desta propriedade teina a 
paz e alegria , a felicidade e o bem estar! 
Assim o julgaria o viandante, se nâo interro­
gasse os habitantes do paiz ! Oh ! não a paz 
e a felicidade não habitavam neste logar. Pe­
lo contrario, ali nâo se ouviam senão gemi­
dos ; o soffrimento, alli, era grande . . Destino 
geral de quazi todos os homeos e de todas as 
habitações! A affliçâo é a mesma por toda a 
parte, não lhe importa o logar ou aepoca.
Os mesmos eccos, de seculo em seculo, bâo 
repetido as mesmas dores.

E  por que motivo não bade cada um tomar 
corajozamente o seu partido?., não sabemos 
dós qual è a Dossa sorte e a dos outros?

Imbalados um instante na athmosphcra da 
vida , divagamos sobre ruiDas.

Depois somos reduzidos á mesma poeira 
que oossos avós, que nós pizavamos com in- 
differença , para por Dossa vez sermos calcados 
por nossos successores, que da mesma sorte o 
serâo por os seus herdeiros; e cora ocompo 
teote acompanhamento dos pezares, dasTad ?̂ ^



2 2 í  o s  P E S P 0 Z A n 0 S
das I.icrímas íi!é ao grande dia. cm que Deos, 
desfazendo o nosso globo, espalhar os seus des­
troços.

Ah! vãos sonhos na mocidade, peniveis tra­
balhos na cdade madura „ amargas decepções 
na velhice, e tormentos cm todos os tempos: 
eis a carreira do homem.

A linda herdada era Marsennas. 
iVo meio dos jardins desla habitação, no­

tava-se um caramanchão, cm que oulr’ora os 
predecessores de D. Estevão costumavam dar 
seus banquetes. Muitos soldados, nunca des- 
postos á tristeza , bebiam neste momento ex- 
cellente vinho de Xeres em redor de uma me- 
za campeslre.

A ’ frente destes soldados distinguia-se o bra­
vo sargento Matarin , encarregado pelo chefe 
de vellar pela segurança de Marsennas e deseus 
í.abilanles. O amigo de Pedro Walls ali se 
l.^via installado, com muito gosto, havia pou- 
co tempo.

A ronversaç3o estava animada.
< l'-’ pozitivo meus camaradas ! —  dizia Mata-

i m «os seus soldados; —  sem mim teria morrido 
a pobre mulher.

—  Klla ia ; tirar-se á agua , não é assim?
—  F ’ verdade, mas alto IA eu estava alli 
\i felizmente que eu uuo era maueta como
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í) esíropiado de seu marido , que nuo podia na­
dar senão com um braço, visto que o outro fal­
tava á chamada.

—  Laborioza tareia.
—  E raáo resultado!
—  O bom Deos tinha neste dia soltado todos 

os indiabrados elc-mentos; uma chuva derajos 
capazes de abrirem as pedras!. . E  dizer que 
vi morrer diante de mim dous bravos, a qua­
tro passos da nossa cascade noz, sem poder fa­
zer o menor esforço para os tirar d‘agoa! Mal­
dita corda de dous fios; dezejava euforcarcom 
ella o que a fabricou! . .  E  nada de instru­
mentos necessários para tão grande perigo ! Ah ! 
engano-me .. .havia um . . porem, por escaroeo, 
era uma guitarra.

—  Diz-nos, Matarin ! nâo se achou o cor­
po‘do marido?

—  Certamente; junto de Saio; e nâo só elle 
mas tambem um testamento, qne tinha cora- 
sigo , e bem feito, com todas as formalidades . 
sem o que todos os seus bens Iheiriam, com o
corpo, pela agua abaixo.

O bom e digno homem legou toda a for­
tuna â sua viuva. Praticou uma bella acção- 
Que pena n3o ter cu tambem uma pequena 
jpulher , de quem enviuvasse e que me l‘£u~s 
se todos os jsçus beos, O governo devia amniar

1 J



estas couzns. Nao ó assim , meus camaradas *
—  E ’ jíisto.
—  O defunto era muilo rico.. devia ler 

j)omj)Ozas exequias ! . .  Na verdade foram sum- 
jpluozas . . cu ahi estava. Foram de tal maneira 
que, se dc um lado se derramava lagrimas, 
que cortavam o coração, do outro tocavam de 
tal modo os sinos , que quebravam a cabeça 
de quem os ouvia. Este barulho remcchia-me 
as entranhas.

—  E  o outro afogado?
—  Pedro W alls? Ah! meus amigos ! nào 

me faileis em ta l! . . .  amava tanto a esle ale­
gre rapaz; .. . e elle tambem me pagava na 
mesma moeda ! . .  A sua vida foi bem interes­
sante ! Figurae vós que elle se cazou com a 
mulher de outro , o que não acontece ordina­
riamente , mas o que lhe era quazi permftti- 
<]o; porque cile , que era mais amado do que 
o verdadeiro marido, se achava em um cazo 
excepcional, visto que ambos se julgavam ba­
tendo ü aldraba da porta do outro mundo; 
islo fez com que se cazassem. Vós compre- 
liendeis isto bem ; nao é assim ? Eu ó que os 
tinha baptizado, e debaixo de uma mortalha 
preta e cm uma igreja; antes do fia , fia da 
guitarra : Deupozados da M orlc! Isto era bello.

—  E  o seu inimigo, o pirata?

OS D E S P O Z A D O S
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Ali ! tratant.es contrabandistas,, a mes- 

ma tarde dc funeral , para desobstruir a mi­
nha cabeça do pezo, que a esmagava , fomos 
ás ruinas dc Torenos para começar a caçada 
aos bandidos. Com que prazer eu coutava fazer 
tocar sobre elles a minha flauta cheia de pól­
vora .

Com o que eu lhes tocasse haviam de dan­
çar um famozo bolero , de novo genero.

Não encontrámos nada : esta fornada de car­
ne havia tido medo dc cuzer muito com o nosso 
fogo; e por trama do inferno nós nào achámos 
para saciar o nosso apetite senào uma velha fei- 
teceira, que nos massou logo, dizendo-nos que 
a Dama Negra tinha morto o Grande Gomes.

Matarin proseguindo o seu relatorio bebia 
grandes tragos de Xcres e os seus companhei­
ros o imitavam.

« Debalde ! —  diz o sargento com vez com- 
movida , —  debalde procuro alegrar o meu es­
pirito , estou triste como uma garrafa vaz:a, 
ainda que não tenha o coração de todo secco.

Palavra de sargento! Não posso esquecer 
a morte do meu guitarreiro. A gentil gar­
ganta deste rouxinol não era feita para >er 
torcida na agua salgada. lobre Pe ro • " 
o amavam, até mesmo a tempestade, o «n..r 
e talvez tambem os peixes, porque e e> nao



no! o quízeram restituir; guardaram-o para os 
divertir, l i ’ verdade que . a propozito de mu- 
zicos, deve dizer-se queoCôo e aterra tinham 
borrhelmentc começado uma orchestra. Q „e 
enraivada symphouia ! Oh ! se ao menos como 
nós, Pedro Walls tivesse só isto que tragar ! » 

Matarin dizendo islo enchugava com o ca­
nhão da farda grossas iagrimas, que se des­
lizavam por as suas faces emagrecidas pelas 
fadigas da guerra. Estas não deviam ser as ul­
timas; porque, annos depois, Matarin se di­
rigia pnra a ilha de Elba

0  jantar acaba; os irmãos d’armas de Ma­
tarin se reliram, uns apóz outros, paraseirCm 
occupar das suas obrigações. Matarin fica só, 
€ encostado á meza pensa ainda em Pedi o 
■Walls.

Este bravo militar linha milagrozamente es- 
rapado ü morte depois de salvar Paquita. 
Uma corrente rapida se tinha apoderado do 
seu barco e o tinha irrpellido para o porto de 
Tarragona. Uir.ahora, depois da desgraçada ca- 
tastropbe de Pedro e de Estevão, Paquita es­
tava sobre a praya ao abrigo de todo o perigo. 

Tinham-a transportado pouco depois para 
' a herdade de Marsennas.

A senhora de Beauvelais, a mesma que a 
tinba recolhido depois do saque de Tarragona

0$ DESP0ZAD 0S
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pc linha caridozamente ofterecido par.» a acom- 
pnnhnr; prodigava-lhe os seus cuidados tio pa­
cifico retiro de Marsennas; e o sargento, por 
ordem superior, estava encarregado de vellar 
pela segurança das duas senhoras.

Matarin ia sair do caramanchüo, quando uma 
voz inesperada o tira das suas meditações.

«Soldado! tenho que fazer-te algumas per­
guntas.

O sargento admirado procura com a vista a 
pessoa, que lhe dirigia a palavra; —  uma se­
nhora de lueto pezado se dirigia para elle, a 
rosto da tal dama era de extrema palidez; e 
poderia ser tomada por uma louca, porcauza 
da singular immobilidade do seu rosto.

« Senhora !— responde o militar , fuzendo-lbe 
respeitozamente uma continência. —  A quem 
tenho a honra de fallar ?

—  A desconhecida replica com umsorrizo;
« Chamavam-ipe, outr’ora, a Cavalleira da 

Noute, depois denomioarara*me por Dama 
Negra.

__frra ! eis o que tòa aos ouvidos. re­
plica Matarin recuando um passo. — Nomes 
enormemente distinctos. a Dama Negra . .. 
sereis vós, por acazo, a que matou Gomes.  ̂
então obrigado pela vizita • ^üm e >l 1 
uma (rigueironat alta! concebo eque P-



sa agradar, mas cu , fallando com franqueza 
o0slo mais das pequenas louras, seja dicto isto' 
sem que todavia vos enfadeis.

— Sargenlo ! Paquita está aqui ?
—  Para vos senir, senhora. Deveis saber 

que a viuva de D. Estevão foi-me entregue 
para a guardar; aqui ninguém é capaz de com* 
inelter um assassínio.

Vós tendes-lhe amizade, Matarin?
—  Se fosse necessário deixava fazer-me em 

postas por sua cauza.
—  Isto seria uma carnificina inutil. Conduzi- 

me ao seu quarto.
—  Devagar, senhora Dama Negra? dar-se- 

lia cazo que ella vos tivesse mandado chamar; 
sereis vós encarregada dos seus vestidos de lueto ?

—  Ver-me, bade fazer-lhe bem, sargento!
—  Neste cazo dirigi-vos ú senhora Beauve- 

la is, que está encarregada da sua caza. Dar- 
Ihe-heis as vossas razões; e então, de duas uma, 
ou vos bade coüduzir á sua camara, ou vos 
Lade pór na rua.

—  Seja qual for a maneira, heide entrar; as­
sim é precizo , soldado !

—- Por que motivo.
—  Só dezejo \er a Paquita Monserrate para 

lhe dar consolações, esperança e talvez mes­
mo a felicidade; quem sabe! Dirigi-mc aYús,
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fljatarin, porque a senhora Beauvelais mc pro- 
hibe obstinadamente a entrada em cazi. Ella 
acha loucura nos meus olhos, e desordem nas 
minhas palavras. Declarou-ra’o sem fingimen­
to. E ’ um erro deplorável, sargenlo!

—  Vós talvez lhe pespegasseii logo na bo­
checha os vossos nomes : Cavalleira da noulc & 
Dama Negra, etc.

—  Tenho uma missão a cumprir —  respon­
de solemnemente a hespanhola. —  As minhas pa­
lavras serão talvez ásperas, porem a minha 
vontade será firme. Sou agora a serva desolada 
do s e n u o ii que marcha com os pés descalços 
na estrada da vida, sem fonte , em que possa 
matar a sede, e sem leito, em que possa re- 
pouzar.

Porque, sabeis vós o que é o remorso? i  
o sidádio de todas as horas. Mas tambem c a 
expiação. Conduzi-me , chegarei. »

Matarin, abrindo os olhos com espanto, pro­
curava em vão compreender esta mistura iu- 
cohercnte de sabedoria e de loucura. A alti­
tude desta mulher cauzava ao mesmo tempo uma 
certa impressão melancólica e severa, suppiican- 
te e imperativa. O sargento tinha-se apiin^p^ 
disposto a desembaraçar-se delia. despeJiuuo-a 
sem cerimonia ; inas havendo nelto um , ,I iC> 
sei que, estranho c mjsleriozo que lhe caUa-



Tn na alma e fascinava n sua intelligencia ti 
nlia dc repente mudado as suas ideias psj” 
Dama Negra, de figura doloroza e poética3 
vinha, talvez, ter com elle para cumprir algum 
decreto da Providencia.

Quem sabe sc ello seria chamado a desem­
penhar um papel importante no acontecimen­
to, que pressente? Matarin lezitava em res-

—  Sou Dolorida Mugnos,— diz a singular sc- 
nbora.

—  Finalmente, —  diz o sargento, — este 
agora é um nome.

—  Sou a irmâ de Paquita.
—  Sm  irmã 1 —  diz Matarin —  acabais, por 

onde devieís ter começado. Cada um tem direi­
to a entrar em casa dos parentes. Vinde! 
Vou introduzir-vos.

—  Paquita estará só?
—  Sim ; a senhora Beauvalais está auzente e 

?ó volta ás nove horas da noute.
—  Haveis de deixar-me só com a viuva,
—  Nào : tenho ordem preciza de nunca a per­

der de visla. Estarei na vossa companhia; em 
distancia , a menos que a senhora Paquita vos 
nào reconheça ella mesmo eme grite: De lar­
go ! porque, ainda uma vez, ella está entregue

232  os fiER&OZADOS



fcA. MORTE 933
6 minba vigilância ; epara comigo nada affian- 
ça o que afíirmacs.

Noutro tempo trazieis um puuhal; trazel-o- 
lieis agora ?

•—  Nada mais trago do que este livro.
—  E  que contém elle ?
—  Os psalmos da penitencia.
—  Isso não mata.
—  Pelo contrario, dá vida.
—  Vamos; —  repüca o bravo sargento; —  

talvez faça uma loucura. E ’ o mesmo; occor- 
reu-me uma ideia. E  demais , não falto á mi­
nba obrigação. Já que podeis fazer entrar aqui 
boas esperanças, não será de razão que eu vos 
diga : Dc largo, aqui não sc passa!

£  Matarin, fallando assim, introduzia a viu­
va Mugnos na camara de Paquita.



XII

E lla  ê, ou não, louca?

i 3 s  últimos rayos do sol esclareciam a ca- 
raara de dôr, em que a espoza de D. Estevàa 
ehorava , havia dias, a sua viuvez. Nenhuma 
consolação lhe calava no coraç5o. A  compla­
cente senhora deBeauvelais empregava , para 
lhe mitigar a pena, todos os esforços, porem 
erara inúteis, pois que Paquita a elles era insen­
sível.

« Por que vos esforçaes em me restituir á 
vida? — dizia a infeliz:
— Nàeposso scr ulil a pessoa alguma, Dora
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nvante a minna missào é soíTrcr, passar como 
uma sombra e cliorar.

Ella tinha querido assistir aos funeraes de 
seu marido, tinba exigido ver os seus restos 
rr.ortoes e ajoelhar diante delles ; os seus ami­
gos lho tinham impedido.

« Ah ! era um coração tão nobre e gcnero- 
zo ! —  dizia a desafortunada, —  perseguida pela 
lembrança de D. Estevão. Elle era capaz de 
dar a sua vida por mim ; e eu, ingrata , ma­
tei-o. . Era elle merecedor de uma alma como 
a sua ; e a quem escolheu elle por compa­
nheira ? . - Oh ! Monserrate ! tu, que me amas- 
te tanto sobre a terra, perdoar-me-has no Céo ? .»

E  as suas lagrimas corriam com profuzão.
« S iin ,— continuava ella em voz baixa — 

fclle está no Céo; não se suicidou. Aquella al­
ma nobre e genero2a de tal não era capaz. A 
fevre .. um accidente . . o delirio, tudo é pos­
sível, nunca porem uma falta: Estevão jamais 
a commetteria. A só culpada sou eu. Õoulio 
tambein errou . - o oulro, porem, tudo expiou, 
morreu victiraa da ellevaçào de sua alma.

Seu choro então redobrava; e torturada pe­
los remorsos exaggerados da sua consciência, 
cáia ardendo em fobre e aniquilada.

A senhora dc Beauyelais, sua anuà'3»
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tinha deixado por muitas üoras. O sargento
Wa tarin se aprezenta.

k Senhora ! —  lhe diz o soldado, —  estâ la fo­
ra urna pessoa vestida de lucto , que perten- 
dc ler a communicar-vos couzas, que valem q 
pena. áo principio, quando-se dirigiu a mim 
dei-lhe pouca importância. Depois, porem, 
fez-medeclamações e pronosticos, que mecom- 
moveram, tanto mais que ella é bella ; e quan­
do falfa mostra uma enfiada de pérolas, quesào 
como gotas de rócio sobre as folhas de uma roza.

Que nome tem essa tal pessoa ?
—  Tem-os ás duzias, e bem extravajran- 

tes. Primeiramente diz que 6 a Cavallcira da 
noiilc; depois Dama Negra; finalmente diz que 
é vossa irmã , e ..

—  Que entre! que entre! —  interrompe 
Paquita.

—  A singular senhora já para a orfà se di­
rigia.

« Sou Dolorida , —  lhe diz ella com voz cheia 
de simplicidade, tristeza e doçura. Reconhe- 
ces-me tu ?

—  Sim , minha irmã.
—  Julgas-te desgraçada, tu? Compara po­

rém os nossos destinos! Ea que acabarei de 
passar sobre a terra sem jamais haver senti­
do , junto do meu , bater um coração,



Tu, pelo contrario, de todos os lado?, ha­
via vidas, que tiravam a sua eiisteucia da 
tua.

—  Mas a morlc tudo acabou, Dolorida ?
—  E  tu te fazes amargas repreenções, bem 

o sei.
—  E  nào terei cu razão?
—  Nào, Paquita; nào, jtijgo da tua v;da 

melhor do que tu. Não conheci eu a tua de­
dicação n meu irrnào? nSorenunciaste por sua 
cauza aquillo que te era mais caro do que a 
vida ? Nào te vi eu sacrificar a lua mocidade 
á sua prematura velhice? Tu o aliviava* em 
seus males; encautaval-o nas suai dores!

Quantas vezes lhe ouw o seu reconhecimen­
to e agradecimentos. Escuta, minha irmã! »ó 
deve haver desespero real onde ha crime.

Não te venho pegar na mão, porque oas 
minhas ha sangue; mas venho dizer-te:

« Coragem , Depois de haveres sido o aojo 
consolador, podes ainda vir a ser o aojo con­
solado.

A orfã de Reus, espantada Icvanta-se-
O olhar de sua cunhada era tão síugular 

como as suas palavras, a sua expressão 
mysterioza quanto o seu olhar.

« Dolorida ! —  replica ella,— que pode flgoi- 
(icar similhaptc linguagem ?

T)A M0RT1! Q37
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Faz-te cila bem ?
Sim, rainba irmà; todavia o meu espirito 

agita-se.
—  Queres (u seguir-mc, Paquila?
—  Aonde nu.1 conduzes?
—  Quü importa o logar! Queres saber onde 

t  a minha morada?. . Viste já tu a folha caida 
antes do inverno volteando á vontade do vento 
e di agua sem poder torn.ir ao ramo, de que 
foi despegada , nem lançar raizes em terra al­
guma? Pois bem! sou esta folha arrancada da 
arvore, esta folha morta rojando pelo chão; 
não tenho abrigo em que possa fixar-me, nern 
terreno em que possa viver.

A viuva de Estevão sente comprimir-se-Ihe 
o coração. Evidentemente se conhecia a alie— 
nação nas palavras e feições de sua cunhada. 
A cabeça de Paquita cae sobre o travesseiro 
com sombrio desalento; c Dolorida continua:

—  Haverâs tu força, pobre creança para 
supportar um novo golpe?

—  Que tenho eu que receiar ainda, minha 
irm ã!

—  Aqui no mundo sempre ha que temer; 
se nào é o mal é o hem , porque as alegrias 
tambem podem ser funestas.

—  As alegrias! —  repete Paquita ! D eos 
T odo P o d ero zo ! As vossas expressões! A»



fossas palavras?., Vós tendes alguma couza 
para me dizer?

Batia-lhe por tal forma o coraçào que pa­
recia estalar-lhe o peito, e com a vista in­
quieta interrogava a viuva Mugnos com aan- 
ciedade da esperança e da duvida.

—  Sim, tenho a dizer-te alguma couza,__
responde Dolorida passando a mào pelos ca- 
bellos com ademanes de loucura. Sim, mas fene- 
ce-me a memória. Oh ! é porque a mcmoriapara 
mim é como espelho vingador, que me reflecte a 
horrível imagem do preterito. Todavia espe- 
rae ! estou aqui! entrei nesta caza com cerlo 
fim : começo a recordar-me.»

Paquita apenas respirava.
«Tu contas comigo, — continua a irmD âe 

D. Estev3o.---Tens razào; pareço-te forte. Não 
te appreximes, porem, muito; para conser­
var prestigio é necessário guardar certa distan­
cia. Se o proprio Deos estivesse ao alcancedo 
homem , este deixaria , talvez, de o adorar. 
Tornemos porem a o  q u e  e u  te queria dizer. Eu 
era a Cavalleira da noule; disto te lembras.
sem duvida. . f

Subi depois um rocbedo, e elle..-tu sa- 
be»-lhe o nome: Gomes; elle. . .  não tinha 
pensamentos senâo para t i : Eu tinha um pu­
nhal : matei-o.

DA MORTE
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—  Qiie ! creis vós I — exclama a orfS.
—  Alcunbav,im-me entflo por Dama Netjra 

— continua n viuva Mugnos.— Depois *eguirarn. 
se oulras coutas. Ma,- o b;irco , o assassino
c comtudo julgo lembrar-me de um mancebo 
Oh ! esle tal sabia amar.

—  Um mancebo ! e quem era elle?
—  Pçdro Walls
—  Ab ! por piedade! coutinune! — diz Pa* 

quita toda palpitante de espanto e de receio.
Vindes por ventura fallar me dclle?
—  Sim.
—  Vós o amaveis ? não ó verdade ?
—  Não, e felizmente para elle ; porque tam­

bem me nâo amava; e como ao oulro talvez 
tambem , por tua cauza o houvesse assassi­
nado.

—  Assassinado ! minha irmu ; elle porém 
morreu.

—  Tens as provas do que dizea?
—  Nâo , e vós?
—  Eu —  responde Dolorida com voz sinis­

tra.
—  O .i! »i o banhado no seu próprio sangue*
—  A Pedro W alls?
—  Nào, a Luiz (jornes.
__E  dando uma gargalhada continua;
__Ileide reilituif te o teu ; e yós tocarei»



guitarra; haveis de g.-r condioido* f, iKrei,, e
o povo gritar.), vendo-voi possar: sào os De»-
poza/log da Morle.

Mas atteudei, e acredita<MBe! quando bou- 
\erde» íaboreado o amor c toda* 0s s o m  dilicias, 
morrei. A terra e o tempo nSo b?>o de ter ma:» 
nad» a oílerecer-ros. K depois para a própria hon­
ra do «mor, para s.;.. tiiuinpho e gloria, 6 necn- 
sario que a morte vos arrebate no meio dos seu. 
encantos , qne a velhice vos oão alcance; que 
ri3o vejaes, sobre tudo, o caJaver de qualquer 
de vós!

—  Oh! a infeliz!— murmurava em voz 
baixa a viuva de D. Estevão ; — ella perdeu in­
teiramente a razão.

—  l)e todo, ainda nào; — retponde a viuva 
Mugnos, que prestava toda a attençào; — p-i- 
rece-te que escarneço dos teus roaie*, e de­
mais que bateria nisto di"r;0 de admif .̂io ■- 
ínuito simples, nâo te confessei, ba já muiU» 
tempo, que te odiava; viçto que tude»ws«er 
cauza da morte de Gomes , pois que roc im- 
«IliM  í  M.g.of- Potoben.!
da meinteií*»»! e’ “ ia ÍK,D p a 
cura , sou affeiçoada a Fedro.

—  A fVdro! —  teptic Paqoib.
_  E  levantando as mio* «o U »  :
„ 0 ' Meu Dw» ! —  <*"'»elU fcrJ ç "

d a  m obtc 2 í í
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tirai-me desta horrível perplexidade: ó, ou
uíío, louca , esta mulher ?

—  Queres certificar-te? Scgui-me !
Passa-se uin minuto de silencio e de hezi~

taçào.
« Eslou promptn , Dolorida! —  diz a viuva 

de D. Estevão com tom firme, e levantando a 
cabeça com coragem inesperada. —  Só vos peço 
uma palavra :

Ha para mim alguma esperança?
—  Que esperança ?
—  Tendes um fim?
—  Assim o penso.
—-Como havemos de parlir?
—  No meu carrinho que nos espera á poria.
—  Vinheis, pois buscar me?
—  Sem duvida.
—  E  acreditacs! . . .
—  Acredito em tudo, posso tombem nào 

crer em couza alguma. Qualquer dos dous par­
tidos é razoavel.

—  Haveis de fallar-me em Pedro!
Sim, em Pedro e em Gomes. Um está en­

tre ti e a desgraça; o outro está entre mim 
e o Céo.

Tu choras: quanto feliz cs. Eu ! desgraçada ! 
não tenho lagrimas nos olhos; delles só po­
derá correr sangue.



Acabemos, diz Paquita-- Se o suppli-
cío se prolonga tornar-me-hei tambem louca! 
Vamos, Dolorida , eu vos sigo.

TOo desvairada como sua irmS, enfia â pres­
sa o primeiro vestido que acha ü mão.

Está animada por uma exlraordinana ener­
gia ; poderia cbamar-se-lbe o derradeiro clarão 
de uma luz, prestes a exlinguir se; põe-se em 
pé, decidida e firme.

« —  Matarin! —  diz ella ao sargento, que 
por discreta precaução sc linha conservado afasla- 
do , —  precizo dos vossos serviços.

—  Commandae.
—  Ides acompanhar-me e a minha irmã.
—  A Velanes, —  ajunta a viuva Mugnos.
—  E ’ pois verdade , —  replica o sargento .

__que sois parentes! . .  E  por que moino sais
daqui?

__Islo nao é da conta de ninguém,— diz
imperiozamente Dolorida.

__Neste cazo, — retruca o sargento, um tan­
to despeitado, —  se não é isto da minhâ con- 
ta , pura que exigis os meus serviçosE ne­
cessário para pôr os outros em bom caminho, 
<,uc aquelle <]oe os conta sc|a bom ?ma ; y>- 
ve rn a c  m a l o melbor rios cavallos ef«I*o-heis o

^ e ' ü l  M e u  hora Matarin •' não vos »ngucis;

DA MORTE



—  diz a orfa com maneiras supplicantes 
já sou assaz desgraçada. *

—  Faça se a vossa vontade responde o mi~ 
litar enternecido, —  por vossa eauza irei ao cabo 
do mundo.

Um instante depois, Paquita, Dolorida e 
Matarin, com grande surpreza dos creudos de 
IWarscnnas, deixavam a berdade. Esta ultima 
tinha escriplo algumas palavras (\ senhora de 
Beauvelais para Ibe serem entregues quando 
ella voltasse: o carrinho parte.

Era um lindo carrinho descoberto, á manei­
ra de caleche , puchado por duas mulas go­
vernadas por um criado. O sargento sentado 
junto do cocheiro, olhava de espaço a espaço 
para as duas senhoras com certa admiração, 
porque lhe parecia extraordinaria a sua prom- 
pla partida. Muitas vezes achava as palavras 
de Dulorida faltas de coherencia ; todavia ellas, 
por sua poética expressão, impunham á sua 
imaginação. Ila  almas simples, que são leva­
d o s  a admirar o que cilas não compreendem 
peifeitamcnte; o vacuo se lhes aíTigura ser o 
espaço; e o chaos a immensidade.

A noute ia , pouco a pouco, estendendo o 
seu negro manto sobre o campo. Dolorida Mu- 
;;nos guarda\a silencio, bavia longo tempo; 
elía o quebra com geslos de soffrimento e de
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terror. Com o dedo mostrava, ao lon"e, a 
prava e as ruinas dc Torcoos.

«Paquita, olha,— diz a desventurada Mugnos;
—  foi com tudo para te salvar, assim como à 
meu irmào, que cheguei a tal extremidade , 
naquella fatal noute! .. E ’ pois myster que me 
arrependa de uina acçào generoza ! . .  O meu 
cavallo era còr de ehano e com as ventasaherta3 

farejava e advinhava a tempestade. D’aqui pro­
vém o singular noir.e que me deram. Lembras-te 
tu da maneira, por que íui recebida no banquete 
do pirata ! . .  A h ! para que tinha eu um pu­
nhal !

Inclina a cabeça para o peito e deste se es­
capa um profundo suspiro.

a Minha irmã,—  II le diz Paquita com do- 
ç U r a  f —  sentis vós os perfumes do campo ? Ou­
vis o gorgeio dos passarinhos ?

__Qjj! para mim acabaram as armonias.
Para o coração em que feneceu o amor, n3o 
ha primavera, nem llores; não h a  cantos nem 
sonhos; tudo é dòr, silencio etumulo,

—  Dolorida! . 
__Creança! cauzo-te espanto. Queres \o;-

tar para traz?
_  E ’ o que me acooselhaes -
- D e o s L  d e f e n a  -

caminho rara o crime. O ume.

1>A MORTE
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cancro que me devora! porque a não serclle eu 
choraria, como tu, e os choros podem seccar-se. 
Mas o remorso ? 6 fogo! é fogo, que nunca se 
extingue. Minha irmã! que tu sejas fe liz !,., 
nunca experimentas-te , tu , senão desgraças.

Paquita aperta a mão da viuva Mugnos com 
um sorrizo cheio dc amargura.

—  Desta vez , •—  repete a orfã abstracta- 
niente e em tal desordem de espirito que se 
íissimilhava ao de sua cunhada; —  desta vez, 
não caminhões para o crime? dizeis vós.

—  Não, Paquita; não: pelo contrario.
—  Pelo contrario? Onde vamos nós?
—  Has de sabel-o, porem mais tarde. Tcni 

de paciência ! esperae !
—  Por que motivo vos não explicaes já?
—  Parece-me que m’o prohibiram.
—  Equem ?
—  Aquelles que teem juizo perfeito e sao.
—  O ’ Meu 1)eos! —  replica Paquita pon­

do as mãos e ellevando-as para oSen iío r; —  
fazei descer sobre mira um rayo de luz ! Ain­
da uma vez, por piedade! é , ou não, louca 
esta mulher ?

Matario fazia que as mulas apressassem o pas­
so, e denlro em pouco chegaram ao termo da 
•.iagem. Velanes estava diante delles.

Paquita, entrando cru caza da cunhada,



com d.rr.culJade se arrasta .16 á sala. Ê st. 
linda con era rente com a rua ; e d>n par, 
um lindo jardim clicio de bosquezinhos. Tudo 
aln respirava o gosto e a riqueza.

Os moveis eram ellegantes; uma infinidade 
de ramalhetes de flores exhalàvam seu per­
fume cm brilhantes porcelanas. As paredes eram 
ornadas com espelhos e painéis. Dir-se-hia esta 
caza, assim preparada, estar para servir a uma 
festa,

Dolorida olha em derredor com vago espan­
to. Com um gesto dc mão faz retirar os cria­
dos.

Paquita senta-se em uma larga cadeira de 
braços collocada diante da porta do jardim; e 
nem sequer uma paíavra lhe sae da bocca.
. Algumas velas estavam accezas sobre a cha­

miné da sala. Paquita, com a cabeça encosta­
da a uma das mãos, linha caido em uma es- 
pecie de lelhargo, que lhe roubava , ao mes­
mo tempo, o pensamento, o movimento, ain- 
telligencia e a dòr. Este estado nada tinha de
penivel. „
i Quanto pura e bella era esta noute... Al- 
íluiam , nào sei que melodias mysleriozas que 
pareciam introduzir-sc por entre as sombras e a 
penumbra, e depois estenderem se eJesen.ol- 
verem se como cccos utmomeos. l)e repente ao
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longe e do meio dos bosques, armoniozos q
reaes sons.

Eram elles os de uma guitarra. Attraidos 
pela briza da tarde, os sons se aproximavam , 
cada vez mais. D e o s ! que voz! que palavras!

Canta , 6 minha ly ra  ,
Canta sempre
A  minha barca livre da voragem 
Minhas esperanças, coragem 
E  os meus amores !

Paquita fica immovel. Não acredita na rea-> 
jidade do que ouve. Imaginava qne só um so­
nho encantador podia arrancal-a assim , por 
alguns instantes, ás dores da sua pozição. Guar­
dou-se de fazer o mais pequeno movimento com 
receio de quebrar o prestigio. A doce canção 
cuntinuava ; e parecia confundir-se no coração 
de Paquita , assim como no ar os perfumes do 
bosque e as recordações do amor.

Dolorida dirige-se para a orfã.
—  E  então? —  diz a viuva Mugnos , —  é , 

ou não, louca, esla mulher ?
Paquita levanta-se como douda. Seus olhos 

immensamente abertos estavam fitos sobre a 
irmã com expressão de desespero; elles a sup- 
plicavam que não dissipasse o encanto, que a 
cercava. A  orla Veria querido fallar; ha porem



*  i  M0*TU q .a
terta elloquencia silenciow, que seinih 
certos momentos, contra a « U r i

w ?  5e f , 00 dCTÍda « t e  a » r .
‘  .T, í* Rc "5o ,M >»»» a» que restrial-o. A. \ortS de Reus coe sobre a cadeira cobrindo „

r x r s"" « “ * «
«Louca! Ob! eu 6 que quazi o estou !
Mmlia irmii !- _  replica Dolorida com »ot 

quazi tao aííavel como a melodioza briza da 
tarde, —  dai-me a tua mão.

—  Eil-a.
—  Onde está o teu annel nupcial ?
—  Já o não tenho, Dolorida; elle tirou- 

m’o , quando estavamos no barco cercados pelos 
ventos e pela tempestade, antes de se lançar ao 
mar.

--- Foi elle qne t’o tiron? Pois bem! Pa­
quita ! .. vai pedir-lhe que to restitua, elle 
está alem.

Paquita corrre logo para fora da sala com 
delirio inexprimível. Ella não se sente nem an­
dar, nem obrar, nem viver. Abandonada pela ra­
zão, dominada pela demencia, não é deste mundo 
nem do outro; não pertence ã realidade nem 
á ficção; o seu estado de exaltação e de per­
plexidade. de espanto e de felicidade è acon- 
fuzão de todos as humanas faculdades, primei-



ramerile embrenhadas e perdidas ua espessa nou- 
íc da desgraça, depois recobradas e aviventadus 
pelo amor.

Entra no bosque do jardim.
Densa ahi era a obscuridade; porem servia-lhe 

de facho conductor a melodia , que ainda lhe 
retenia nos ouvidos. Chega . . apenas vô.

Diante delia alguns passos . . .  Um mance* 
Lo palido e desfigurado. . .  Grande D e o s !  éo 
guitarreiro ! . .

Deitado sobre um banco de relva , com tra­
balho escapo á morte, só tem um sopro de 
existencia . .  .

Sim mas neste sopro de esscncia divina , 
acham-se reunidos tros poderes, ou antes a 
sua exisleneia completa : o canto , a poezia e 
o amor.

Paquita deixa escapar um grito de felicidade. 
Desta vez a commoção é muito forte; nào po­
de vencel-a. Cae de joelhos. . .  muribunda.

Os choros e os suspiros a suffocam. Uma 
ninem lhe cobre a vista ..

Eslá nos braços de Pedro Walls.
Pouco tempo passado depois da scena do bos­

que , Pedro linha recobrado a vida, a saude, 
a força ea felicidade ; junto delle eslá Paquita.

Na fala! noute, cm que Gomes tinha sido 
moilo por Dolorida , esta corroidt* pelos re­
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morsos como Oresles perseguida pelas furias er­
rava pela praya. A lempeslade tinha amaiua- 
do, e o dia estava a despontar. A viuva Mu- 
pnos percebe na praya, r.a pequena babia de 
Pirmas, o corpo ensangüentado do guitarreiro 
que as vagas dc si tinham expulsado. Arremeça- 
dodc cachopos era cachopos, nào dava signnl 
de vida. Dolorida perseguida pelo começo" da 
loucura , corre â cabana de Miro, e , ajudada 
por elle , faz trarcportar Pedro a Velanís. I»e- 
commendn ao pescador que guarde profundo 
segredo. Para que exigiria ella similhnnle si­
lencio? Ah! nem ella mesmo o sabia! pare­
cia-lhe , no seu estado de vaga loucura, no 
momento, cm que acabava de commetter um 
horrivel homecidio, que ífae era necessário cer­
car-se de mysterios, sob pena de morte.

Pedro Walls recobrando os seDtidos tinha 
percebido a alienação da sua libertadora ; to­
davia , com bastante trabalho tinha consegui­
do que ella o iotendesse: sabia que D. Este­
vão tinha morrido e que Paquita tinha sido 
salva por Matarin; envia a viuva Mugnos a 
Marsennas: communica-lhe seus planos e o - 
tem ser por ella compreendido. Finalmente 
tudo se tinha passado conforme aos seus voto, 
e a desgraça tinha fugido para lon-e dos dous 
amantes reunidos.
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« OuveS tocar estes sinos ? —  dizia em certa 

manhã o bravo sargenlo Matarin aos seus com­
panheiros d’armas. Grande cerimonia na ca- 
thedral!

Dous noivos salvos do tumulo ! Com a bre­
ca ! tinham a vida bem dura! Outr’ora estive 
a ponto de os inatar , e hoje danço nas suas 
bodas.

A cabeça quazi que me anda á roda ; isto 
é que se chama acabar alegremente!

«Minha irmã! não t’o havia eu annunciado?
—  dizia Dolorida com voz sombria, seguindo 
Paquita á igreja;— o povo se reune. A guar­
nição vos mostra com o dedo. Escutae o que 
cada um diz : são os Despozados da Morte ! » (*)

F I M  DO P R I M E I R O  E  U L T IM O  TOM O.

[• ] O  a u llio r , <jue conheceu «le perto o sargenlo M ala* 
»in a quem dor eu infinidade dc circunstancia* sobre P c
«Jro W all», aMÚliu cuw «11c ao caíauivnlo dc Paquita*
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